Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XLVI Número 228 - 1885 septiembre 27 by unknown
B S S 
< 
i . 
D o m i n g o 27 de Set iembre de 1885. - S a n t o s Cosme y D a m i á n , hermanos , y Adolfo y J u a n , m á r t i r e s . 
m m 2 2 8 , 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HA 
ADMINISTRACION 
D B L 
D I A R I O D E L . A M A R I N A . 
A los Sres. Suscritores de Ouanabacoa 
y Segla 
El Sr. Agente del Di vmo DB LA MAEINA 
en diehas villas ha trasladado sa domicilio 
á la oalia de Candelaria n. 15, en Guana-
bsooa 
Habana, 18 de oetiambre de 1885. 
C O T I Z A C I O N E S 
DHL 
C O L B G t I O D B C O H E E D O S B S . 
CAMBIOS. 
^áSpSP. s.p.í.yo. 
j l 9 6 1 9 | p § P . M d i r 
< 6 (i 6 i p g P. 60 div . 
6. 6 p g P. 8 d iv . 
SSPASA.^... 
U T Q X I A T I E B B A 
j í-ag^E¿MáH r c i i EL Q j m ^ 
coa 
AL DlASXO D » L A M i R i S A . 
Hab&nai. 
, itfaciríd, 26 áe setiembre, á ) 
l a s ! de la mañana. \ 
L o s min i s t ros de H a c i e n d a 
TTltramar se baxx paesto de acuerdo 
con objeto de real izar u n e m p r é s t i -
to para l a i s l a de C u b a de veinte mi-
l lones de peeos. 
L a Gaceta de hoy publica u n R e a l 
Decrete» haciendo extens iva á la 
is la ú.e C-aba l a reforma de l a L s y de 
Enju ic iamiento C i v i l . 
T a L E O H A M A . 
Madrid, 26 de setiembre, á } 
los ! de la noche. \ 
S e g ú n los partas recibidos en e l 
MinisteTio de la Grobernacion, ayer, 
v i é r n e s , hubo en toda la P e n í n s u l a 
quinientos noventa y des nuevos 
caaos de c ó l e r a y murieron doscien-
tos diez y se i s atacados de la m i s m a 
eofarmedad. 
E n S a n Roqua (campo de Gribral 
tar) hubo cuatro nuevos casos, y 
la enfermedad c o n t i n ú a e x t e n d i é n -
dose. 
ffEAKOIA . „ 
B M A N 1 A , ' 2 i á 3 p S P . 6 0 d t T . 
í i j X A U O B - t r K i ü o a — ^ L l l p ^ r 
0a CQ fe 
Nueva York, setiembre 25 , <% Ux» H 
de la tarde. 
Oazas «8p«(h>la«. á $15»56. 
Idem rafljicanas, & $13-65. 
SíescRenío papel comercial, 69 €¡Y., 4 & 
S por ÍÍMÍ. 
CfiísMos sobre Londres, 60 d¡T. (banqneres) 
S f i . S i cts. £. 
fidem 8obr« Psr!!?? ^0 dj?. (bananeros) A 5 
francos 20H cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 div. (banqueras) 
Bonos registrados de los Estados-Uaidos, 4 
por 109, á 128% ex-enpon. 
^Centrífugas ntlmero 10, pol. 96, áG^. 
Regalar & buen refino, 5^ & 5 % . 
Aatlcar de miel, ÍH & 5 % . 
Hieles, 17% cts. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, 4 6.59* 
Toclneta, long olear, á 11. 
Nueva Orleans, setiembre 25, 
Harinas ciasen s u p e i r i o r e s , A f 4.15 cts. 
berril. 
Londres, setiembre 25. 
Asfiea? centrífuga, pol. 96,17 d 17i3 
Idem regular reflno. itjrt & 15. 
Consolidados, á 99 13(16 ax-Interés. 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 190, 
8 129% ex-cupón. 
Descuento) Banco de Inglaterra, 2 gsd? 
199. 
Plata en barras, (la on̂ sO 47 % pon. 
Idverpool, setiembre 25. 
Algodón middling upland^ i 5 7il6 
Ubra. 
P a r í s , setiembre 25. 
Beata, 8 por 199,89 ir. 90 cts. ex-ínterfe. 
(Queda prohibida l a reproducción á« 
í«t telegrama» que anteceden, tan orr»-
^ lo oí articulo 3 1 la JLey de . f r ^ i s -
d%ñ IntrnluetualA 
OÜTiZAOIONSS DB LA BOLSA 
el dia 26 da setiembre de 1885. 
nnn n v i i AbrW fk 238 por y 
OBRO ESPAlOL í cl8rrR d6 237^ 6 287 ^ 
VOHDOfli P U B L I C O » . 
K « a » 3 C o Intor ia y TUIO fie Í;-;,- •.- • • ;Í¡ a n n » 
Idem, id«a i y dos Idem. 
I d e m da .. .a* !» : v i ••• 
Bil letes hipotecarios 
Bonos dol Tesoro de P u e r t o -
Bloo 
P.<FBO* d« i A y n i i t » B ! l e n t o 
7 6 i á 7 e p S Doro . 
6^" á 6 Í "p§ D"óró 
AOCIOKSB. 
tíanoo S«p«Sol de I» I s ¡ « dk 
' aba -• 
B», ioo I n d u s t r i a l 
BÜÍMO y CoinpaCia de A l m a -
cenes de B e g U y dci U » -
Oornpaüis de A l m a c e n e s de 
depós i to do S a n t a O a t a í l n a . 
Banjo A g r í c o l a 
O a í a d e Ahorros , Desouentoa 
D e p ó s i t o s de l a 1ÍSI»%B.. 
Or*<llto X e i ritorlal E i p o t e o a -
ho de la I s l a de O t í b a . . . . 
Umpresa de Contento y £'<'.v»-
gMion dei S u r — 
Primera Compaaia do V a p o -
t ^ í d e l a C i h i a 
C o - p n a í a úf. A lmacenes de 
&:uiendadc« 
OoinonSia ds A l m a c e n e s de 
Dep&slto de la H a b a n a . . . . 
OumpaniaEspafiola de A l u m -
l ir ldode G a s . . . 
Ootr.iaflia Cubana do A l u t n -
Vc^dode QÍI3 — 
Üo.apa!Ua Bspafiola de A l n m -
orvdode OAS de H a t a n o a a . 
B a e .-a Oompnfiia de G a s do 
la ¿ a b a n a - — - . -
Oompafiia de Oamtnos de H i e -
rro de la Habana 
Ooci^aBla de Oaminos de H i e -
de Hati-.riKas a S ^ a . i U l a . 
Ootrpa?.(a de f Jamlnos de H i o -
tT.i de Oirdenaa y ^ A u a 'o. . 
Ootipafi!» de Caminos de H l o -
n- : do Olen fuegos á V u l a -
S a n i ' . M . . . M . — . . 
UoaipaBia de Caminos de H i e -
rro de Pagua l a G r a n d e . . . . 
Oempa&ia de Caminos de H i o -
r iu de Caibai ien & Sanod-
:•• • : n 
Oamí atda del PerroeanrU del 
Ooúx . i^Ma de Camínoa de H i e -
rro de la B a h í a do la H a b a -
na A Matanzas 
Oompafila' del Ferrocarri l U r -
bano 
F e r r o c a r r i l del Cobra 
FenvoaTTf] ¿ e Cnbn. 
M d » e * \ T 'l« O Á t d e e M 
O B L I S A C I O M B » . 
Ií«l Í)IV,ÜW) l a r r i t o r i a i E l p o -
teoano d é l a I s l a de ('^.t-
Cédula» hlpotecari&s tí. 1 ?3 
I n t e r é s anual . — . 
ideca 'i*' os Almaoensii d o X i n -
t» CaFHlIna QOD «I H'-' 31-
70 á C9J p g D oro 












á P P 
á 38J 
77iB 
T B S f A s os •yAi.oaaa HOT. 
$30,000 Renta del 3 p § y ano de amort izac ión á 76i 
p g O oro C . 
$7.050 Renta de anualidades, al 645 P S D- oro O. 
$14,10) de la misma Kenta, al C l j p g D . oro O. 
4 aoo'ones de la CompaWa Eapafiola de A l a m b r a d o 
Oaa de Matanzas al 70 p g D . oro C . 
8HKH. UOUltGDOKKS N0TAKI08 DE ESTA PLAZA, UNICOS A U -
TORIZADOS POK LA LKT PABA UTrERVENIR EN LOS NEGO-
CIOS DE SU FBOFESION: 
A u t r a n , don Juan—Arandia , don F é l i x — A n t n ñ a , don 
Eafael—Alfonso, don Emilio—Agostine, don Teodoro— 
A l n z , don Joaft Manuel—Barinaga, don J u a n Antonio— 
Bermudea, don Antonio H.—lilanoh y Botey, don C e l e s -
tino RHi'.a'i ÍIOT) Pftdro—Bidoan, don Romualdo—B<»-
higas, don Felipe—Burgos, don J u a n - Bancos Cuervo , 
don Victoriano—Bustamante, don J o s é S a m e n d e — B a n -
go D . Bonil'iicio V.—Crucet , D . Juan—Costa , don J o s ó 
—Chomat, don Antonio—Díaz Albert in i , don J o s é — d e 
Bohezavreta y Eloaegui, don Mart in—Fontau i l la , don 
JosA-PnriiandH', Fontwr.ha, don E d u a r d o — F l o r o s E s -
trada, ion Anton io—Gonzá lez del V a l l e , don Dar io— 
G n m a v Ktírrun don J o a q u i u — H e i T e r a , don J u a n C . 
—Timonez, don Oárlos M a r í a — J u l l á , l». B a r a o n — L ó p e z 
M-íJon, D E m i l i o — L í p e z Cuervo , D M e l i t o u — L ó p e z 
Mafioz, D A n d r ó s — L l a m a y A g a i r r e , D . C á s t o r — M o n -
f. temar y L a r r a U. Julio—Madan, D . C r i s t ó b a l P . de— 
r Mj i ina , D . José Manuel de—Manteca y G a r c í a , T>. A n -
drés—Mari l l y Bou, D Franc i sco—Monta lvan D . J o s é 
M i r i s — M a t i í l a , D Pedro—Novoa, D . A n d r é s — P é r e z , 
D i e d r o A l c á n t a r a — P a t t e r s o n , D . Jacobo—Prado, don 
Federico del—Ruz, don Fe l ipe—Ramos , don B e m a r d i n o 
—Ruiz y Gómez, D . J o s é — E u i n l e i n , don Roberto—Roca , 
don Miguel-Sentenat, don Manuel—Soto Ñ a v a r r o , don 
José—bantecana y Blay,- don Ja ime—Sicre , don J u a n 
Bautista—Saavedra, don J u a n — T o s o a n o y B l a i n , don 
J o a q u í n - V á z q u e z de las H e r a s , don M a n u e l — I t u r r i a -
gagói t ia , don Ruper to—Zayaa , D . J o s é M a r t a . — R o q u é 
y Agoilar, D Pablo. 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D . Jaoobo S á n c h e z V i l l a l b a — D . M i g u e l Cornelias— 
D. Andrés Zayas y A y e > - t a r á n — D . J o s é I n f a n t e — D o n 
C i l i x t o Rodríguez N a v a r r e t e — D . P e d r o Art ied ie l lo— 
D. Pedro Pula y Marce l y D . Dnlrairo V i e y t e s — D . S a l -
vador Pern&ndoi—O. J o a q u í n P a n t o n e t . 
ABTICULO 69 DEL REAL DECRETO D E 16 DE JULIO 1880. 
L o s que s in ser corredores de n ú m e r o in tervengan en 
Contratos, incurr irán , a s i como l a s personas que de ellos 
M valgan, para sus operaciones, en l a s multas prescr i tas 
Stí articulo 97 4$! OOflig'O de OonMirolo.-?í (BÍE4I99, 
• « I W T O E K T O K S B O A W T I L . 
6 p § h t « . 2 racaes, 7 p g 
hta. 3. 8 p g hta *, y \ t 
h&a, 4. OTO v ti-»4b 
M Ü K a O A D O M A O i O M A L . 
S i n v a r i a c i ó n . 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
S i n var iacton . 
8 B S í í ü K « C O R R E D O R E S D B S K M A K A , 
D S ! C A M B I O S . — I í . F e l i p e Bohigas . 
D K F R D T O S . — D . J o s é C o s t a y D . Migue l C o -
mellao. 
E s ocpla ,—Habana 26 de setiembre de 1886.—El 8 í a -
'•so. M . 
B E O F I O I O . 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
S 3 C P - E T A « f A , 
Habiendo remhMo el que s u s c r i b e de la J u n t a de la 
D e u d a , los t í t u l o s que reprnsfntun los f>n«ldos de los 
empleados de la Seoretsria del Gobierno G ó n e r a l co-
rr«8pon<llonte ft los meses do febrero a j u n i o de 1878 
aviao por oste me 'io A IOÜ interimados ó su-i ropresou 
(antea para que se prejentsu (i recogerlos de 4 á (5 de la 
tar . leen d i o i a 3eoiet*rfa General d u r a n t i quince d i a i 
provistos d í los i'irttifl iantos necesar ios .—Hib*na 25 
de setiembre de 1885 — E l Habilitado, Filomeno Muñoz. 
3 27 
C O M A N D A N C I A D E D E M A R I N A 
D E L A P R O V I N C I A D E H A f t I J A I . * G R A N D E 
Y C A P I T A N I A D E S D P U E R T O . 
Dispuesto por R e a l ó r d e n de 11 del papado Agosto, 
que la coctrasefia de los buques pertenecientes á l a 
Insorlpuion de esta Provincia, sea u n a corneta roja con 
puntas blancas; su hace púb l i co por este medio á fia de 
que todus las emtiarcacii nes en u n p l a z » de tre inta 
d í a s , A contar desde el de la fecha, se provean de d icha 
contrae, fia, cuyas dinten8Íone>) s e r á n las siguientes: 
P a r a Goletas y Lan< has: 2 metros 67 cenilmetros de 
Ilargo y 1 m-.tró 84 oentimetros de annho L a s puntas de Tus cornetas t e n d r á n do largo la mitad de l a bandera P a r a Balandros y V iveros : 1 metro 75 oentimetros de largo y 1 metro 20 c e n t í m e t r o s de ancho. 
I sabe la <ie Sagua 11 de Setiembre de 1885.—Antonio 
Moreno Guerra. 3-16 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
C O P I A Q U E S E C I T A . 
E l Exorno. S r . C a p i t á n G e n e r a l con fecha 10 del a c -
t u a l me dice lo siguiente: E x o m o . S r . —Siende m u y fre-
cuentes loa casos en que los Jefes y Odciales que se 
t i tu lan de Mi l ic ias Honorarios y Movil izados de las A r -
mas de I n f s n t e r í a y Cabal le i la , ocurran por medio de 
ins tanc ia con diversas solicitudes s in que as i s tan en 
algunos casos antecedentes en ninguno de los Centros 
oficiales y debiendo formular las correspondientes hojas 
d e s e r v i c i o á aquellos que carezcan do esta, se s e r v i r á 
V . E . disponer que en el t é r m i n o que media desde esta 
fecha hasta e l 31 de Dic iembre del corriente alio, e x h i -
ban á «u Autor idad todos los Jefes y Oficiales el R e a l 
Despaoho, T í t u l o , 6 documento que justif ique la conce-
s i ó n dol empleo do 'que manifieste hal larse eu p o s e s i ó n , 
remitiendo d e s p u é s v . E . á ente Centro re lac ión general 
clasificada de los quo residen en esa Comandancia G e 
ner.il á su digno cargo p a r a que s a r t a ¡os otectos que se 
dejan expresados. A cuta comunioaeion ee s e r v i r á V . E . 
darle l a mayor pÚDlioidad posible, con el fln de poder 
d e s p u é s oonaidovai on fiii;iUii -.nto que no trate de h a -
cer valer sus derechos el que r.o responda de la convo-
catoria que se haga en este sentido, h i r v i é n d o s e a l pro-
pio tiempo acusar recibo de l a presente. 
L o que he dispunato se publique en la Gaceta y Sole-
tin O/CT Í̂ de esta Prov inc ia , a t í como en los p e r i ó d i c o s 
DIARIO DE LA MARINA y Voz de Cuba, á fln de que tenga 
la mayor publ ic idad posii ' l ív llegando á noticia do los 
S. S. Jefes y Oficiales de Mi l ic ias , puedan presentarse 
en dias h á b i l e s en la S e c r e t a r í a de este Gobierno Mili-
tar ó en las Comandancias Mi l i tares con los Rea les Des-
pachos ó Docnmentos justif icativos de los empleos de 
que se hallen en p o s e s i ó n . 
Habana, 17 do Agosto do 1885.—Atfoíía 
3-19 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A D E L A 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Dispuesto por el E x c m o . é I l tmo. S r . Comandante G e -
neral de esto Apostadero, l a ba la en la i n s c r i p c i ó n de 
todos ¡os individuos comprendidos entre las edades de 
20 a '¿8 auocs que r o se les h a y a explorado on volnntad, 
por s i desean ó nn continuar en ella, se les conceda u n 
plazo «le 30 dias í. les que se encuentren en esta C a p i t a l 
V de 00 para los que se e a o u e a t n n navegando, para que 
!o verifiquen; en el concepto que transcurrido eso t iem-
po, q u e d a r á n barrados de la i n s c r i p c i ó n y s in derecho á 
jerc i tarso en laa industr ias del mar 
Habana, 7 de Setiembre de 1885.—Leopoldo Boado. 
O R D E N A C I O N D E M A R I N A 
D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
E l contador de navio de la A r m a d a retirado D. J o s é 
L ó p e s y Martin, se s e r v i r á presentarse en esta Ordena-
clon on el plazo de quince dias, p a r a enterarle de u n 
aso uto que le interesa. 
Habana, 21 de setiembre do 1885.—3f(»«r£o¡o M o n t í r o . 
3-23 
T R I B U N A L D E E X A M E N E S D E M A E S T R O S 
O R I N S T R U C C I O N P R I M A R I A E L E M E N T A L 
V S U P E R I O R D E L A Í S L A D E C U B A . 
E n cumplimiento á lo dispuesto por e l E x c m o . G o -
bernador General , se hace s a b e r á los aspirantes a l t í t u -
lo de Maestro, que desde el d í a primero del p r ó x i m o mes 
do octubre h a b r á n de ajustarse los ejercicios á ios n u e -
vos programas aprobados, por haber trascurr ido el 
pla'o de tres meses a l efecto acordado. 
Habana, tS de s o t i ó m b r e de l r 8 5 . — E l Secretario, Luis 
Biosca -18 
Real Univeraidad de la Habana. 
I I A H I L I T A C I O N . 
Recibidos por el que suscribe ios t í t u l o s de la D s u d a 
corie-nondientes a los haberes dol personal de esta 
Real Universidad, devengados en el mes de junio de 
1882, pe av i sa por este medio á loa interesados en c u m p l í 
miento de lo dicpuesto en el art . 1? do la Cironlar de l a 
J u n t a de la P s u d á de esta I s l a , de fecha 30 de ahri l ú ' 
timo, y á loa e f ec to» que se expresan en el a' t 29, á liu 
de que se p r o n o n t - n á percibir sus respectivos o iéd i toB 
enbjs dncuuontoa da referencia. 
l l á b a n a , 2 í de Setiembre do 1885.—El Habilitado, doc 
t or A ntonio de Gordon. 3-27 
Aduana de la Habana. 
Recibidos por el que suscribe los T í t u l o s de la Deuda 
correa pondieu tes á los haberes de los empleados d é l a 
A d u a n a de este puerto, devengados en los meses de fe 
brero á . Ionio , á m b o s inclusive, del afio 1878. lo av i sa á 
los interesados para qae se presenten do 11 A 2 de la 
t*rde á percibir los respectivos T í t u l o s y ceitifloados 
que á oadtt uno corresponda. 
Habana , 24 de setiembre de 1885 — E l Habilitado, 
José Gómez de Hozas. 3-25 
Telégrafos 
Recibidos por el qne suscribe los t í t u l o s de la Deuda 
correspondientes á ios haberes de los funcional ios del 
ramo que cobran por las n ó m i n a s del presupuesto c iv i l 
en los ineai.s de febrero á jun io de 1878 y las l á m i n a s de 
anualidades correspondientos á ios haberes de dicha clase 
del mes de jun io de 1S"82, se buce p ú b l i c o por este medio 
para conocimiento de los interesados, quiecos pueden 
presentarse á percibir los quo les correspondan de 11 á 2 
de la tardo todos los d í a s ' h á b i l e s . A g u i a r 57.—Habana, 
23 de setiembre de I S f S . — . / t í a n i e o n . 3-27 
Cuerpo de Policía y Vigilancia de la 
provincia de la Habana. 
Recibidos por el que eusoiibe Jos t í t u l o s de l a Deuda 
oorrepondientes 4 los haberes do los empleados do d i -
cho cuerpo del m-ís de junto de 1882, se a v i s a por esto 
medio á Ion interesados durante quince dias consecuti -
vos, á fin do quo se presenten á psroi j i r sus respect i -
vos c r é d i t o s en los documentos de referencia. 
Habana , 18 de setiembre de 1885.—El Habilitado, 
Josi M * del Cristo. 3 22 
Presidio de la Habana --Comandancia. 
No habiendo tenido efecto por falta de lioitadores la 
a d j u d i c a c i ó n del servicio de v í v e r e s p a r a los ranchos 
de este Pres id io por A d m i n i s t r a c i ó n , se convoca por 
segunda vez á las personas que deseen hacer el indicado 
samimstro , que se oresoiiten con sus proposiciones á 
las doce del d ía 2 de Octubre p r ó x i m o venidero en las ofi-
olnas de esta Comaudanoia, en donde e s t a r á de mani -
fiesto el pliego de condiciones á quo h a b r á do sujetarse 
ol nroveedor. 
H a b a n a , 22 de Setiembre de 1885.—El primer Jefe 
José R' jas, 3-24 
Apostai'ro di-, la Habana.—Uomision Fiscal—DON C E 
LESTINO RUIZ MORA, demandante graduado, c a p i t á n 
de i u f a u t o i í a do mar ina y fiscal en oomisinn. 
H a l á n d o m e ioatruyendo sumaria por el delito de p r i 
mera dusercion a l marinero de seguu'la clase del D e p ó 
sito del A r s e n a l . L a u r e a n o Mendosana E o h e v a r r i a ó 
Marcos E l u i i a g a ó Ibargoray , con cuyos nombres y ape-
ll idos viene figurando en la misma hasta la ac larac ión 
de c u a l do los dos sea el verdadero; on uso del derecho 
que me conceden las Rea les Ordenanzas, cito, llamo y 
emplazo, por este mi primer edicto, a l mencionado i n d i -
viduo, p a r a qne en el t é r m i n o de treinta d ías , é contar 
deade os<a fecha, comparvzoa en esta c o m i s i ó n fiscal, 
s i tuada en el A r s e n a l dol citado Apostadero, para pre -
sentar sus dos •argos. 
H a b a n a Í 2 de Set iembre de 1885—El Comandante 
C a p í r a n . ''destino Rui ' , 3-25 
F I J E K T O D E I i A H A B A N A . 
K W T O A D A a . 
D i a 20: 
D e Liverpool en 1!) d í a s v a p . esp Hugo , cap. M á g i c a , 
t ñ p . 40, tons. 1772, con carga general, á D e u l o f e u , 
hi.io y ' 'p. 
C a y o Hueso en 2 dias v iv . amor. A l a s k a . cap. G u e -
r r a , t r ip . 5, toceladas. 34: en lastre, á J . Coloma 
«ALIDAK. 
D i a 25: 
P a r a Santander vap. esp. P . de S a t r ú s t e g u i , c a p i t á n B e -
nitos. 
De laware boa. esp. F r a n c i s c o V i l a , cap. Nevares . 
Oomandaiioia militar de marina de la provincia de la 
Sabana —1>. FRANCISCO J . TISCAK Y CKÓCÍUKR, te-
niente de navio de l a Armada , ayudante de la C a -
p i t a n í a del Puer to y fiscal de un expediente. 
H a b i é n d o s e e x t r a v i a lo ¡a c é d u l a de i n s c r i p c i ó n a l in-
d iv iduo Aioalio f lastri l lon y Qalutana, se av i sa por este 
medio y t é r m i n o de cinco dias. para que la persona que 
l a pose í , ¡a proaente eu oaia fiacalia, advirtiendo que 
t rasenrr l lo aieho plazo se t i u d r á por nu la y do n i n g ú n 
H a b a n a 21 do setiembre de 1885.—El F i s c a l . Francis-
ao J Twf.nr. S-S5 
Aposta (¡ o de La Haftana.—ComlHlon fis'-al.—D. PEDRO 
MURO DOMINGO a ' f é r e z de i n f a n t e r í a de Mar ina . 
H-*! Andeme in- truyendo sumaria al marinero de se -
gunda o « s e del D e p ó s i t o del A r s e n a l J o f é ^ern Alfon-
ao por ol delito de primera d e s e r c i ó n , en uso <iel dere-
cho quo me conceden las R-.a!es ordenanzas, cito, llamo 
y emplazo, p T este ral prim'>l• « d i c t o , al mencionado i n -
dividuo par;» qne en el W-ruiino do treinta dlaa, á contar 
desde esfa fe<;b3, comparezca en esta C o m i s i ó n fiscal, 
s l taada en o A r s e n a l úo eata capital, p a r a presentar sus 
descargos. 
H a b a n a 19 de setiembre de 1885—El A l f é r e z F i s c a l , 
P/dro Micro. 3-23 
«OVMCRNVO DE PASAJEROS. 
SALIÉBOK. 
P » r a S A N T A N D E R en e l vapor espaftol P . de Sa-
tr'istegn!; 
S i e s . . D . Santiago Cantabrana y S r a , — J o s é D u r o — P i -
lar S o ü r e z — l a a b e l G u e r r a y 4 h i j o s — M a r í a Alonso— 
Joi-é Ros—Fernando S a n t a l l a — F e d e r i a o Baeza, Sra. é 
hijo—Benito P a r d o — S i m ó n L u e r a z a , Sra , y 2 h i j o s — T e -
resa Agost y 3 hi jos—Teresa Corderrure—Antonio P a s -
tor—Emil io A o o s t a — P j u d e n o i o A r n e d o — M a n u e l L o -
bolra—Trinidad Sierra—Josefa N a v a — J o s é G o n z á l e z — 
M a t í a s D i a z — V i c e n t a A g o s t — J o s é Robert—Miguel S a -
f r i e l — B e r n a r d o F e r n á n d e z — F r a n c i a c o H e r r e r a — V i -
cente S. ( . 'as te le iro—José Sumarel la — A d e m á s , 203 i n -
dividuos del e j é r c i t o y 10 marineros de la A r m a d a . 
B I f 9 R A D A @ » E CABOVAJTR,. 
D e C a b a ñ a s gol E s m e r a l d a , pat. J u a n ; con 92 tercios 
taba-o, 60 pipas aguardiente y efectos. 
D e C á r d e n a s g.>i. J ó v e n P i l a r , pat. A l e m a ü y : con 175 
bocoyes a z ú c a r . 
W S S F A C H A D O Í » D B CA1Qií . f»AJB;. 
P a r a B a h í a H o n d a vap. B a h í a Honda, oap. U r r a t i a ; 
con '-.fe -tos. 
Parí» M ^ t u a gol. Nu^vo N^ptuno, pat. Porte l la: id-
P a r a fSaguagol. Josefa iJornCeza, pat. Tié^ id . 
P a r a CárdatiKS gol. J ó v e n P i iar . pat A U m » f i y : id . 
P a r a ' 'arahatas gol. T e r e s a , pat. Jorge; id . 
P a r » Gibacoa gol. 19 Vtnaroz . pat. Covas: id: 
P s r a S i e r r a Morena gol. P ir ineo , pat Pellioer: id . 
P a r a C a r l e n a i gol R o s » María , pat: Virt-l la: Id . 
P ira B a h í a Honda gol F r a n c i s c a , pat. L ó p e z ; id. 
P a r a S i e r r a Murena gol. 2? Ignac ia pat. B a r r e r a : id . 
P a r a « Ai donas gol. Auge l i ta , pat . Cuevas : I d . 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
P a r a C a n a r i a s berg. esp. L a s Palmas , oap. Laredo: por 
G a l b a n , Biov C p . 
Canar ias boa. esp. G r a n Canar ias , oap. Arocena: 
por R. M a r t í n e z . 
N u e v a Y o r k gol, amer. James M , R l l e y , cap. M o -
l o n j : por L u i s V . P i a f é . 
Gorul ía y Santander boa. esp. Reinosa, cap. Igle-
RÍas; por J . E a f e c a s y C p 
Drdhwi'e (B . W . ) bca. esp. E l i s a , cap. Masaot: por 
Hidalgo y C p . 
D j l a w a r e (B. "W.) berg. ing . Rotand, oap. Read: 
por l"'» ancke é h io 
D o awiiro ( B . W . ) bca . amer. Rebecos Carnona, 
< a;;. J.ihnpon: por Hidalgo y C p . 
D - l a w a r e (B. TV ) vap . ing . F i n s b u r y , cap. G r a y s -
l i ne: por Hidalgo y C p . 
N u . v^ Y t . r k vap. amer. C i t y of Puebla , c a p i t á n 
Dtaken: por Hidalgo y C p . 
IW^ ware (B. W . ) berg. amer. J o h n Swan, espitan 
Paw.ws: por C o n i l l é h i j o . 
? %í«jUBiS í i U B S E H A » D E S P A C H A D O . 
P a r a DeU-war» (B W . ) bca. esp. J u a n a , oap. L a n z a : por 
E r a n k^, h!,|08 y C p ; con 80 bocoyes y 3,058 sacos 
az&car, 
Montreai ^ap. ing. Maharajah . cap. A ins l i e : por 
Bidaigo j Cp : con 1,771 bocoyes a z ú c a r y 1,000 t a -
baco-> tpr id.-8. 
N u c a Y í . k vHp. esp. Nlceto, oap. Ugarte , por 
Clanriio -.- niet s y C p . : con 12 461 sacos azúcar ; 
8 (.00 t IÍ'ÍI.-O i o¿ idos y a z ú c a r de t r á n s i t o . 
F i adoiti» W.a «raer. J o s h u a L o r l n g , oap.Cook:por 
Honrv B Hvinel y C p . ; con 241 tercios carnaza y 
3íi0 OOe kium hierro viejo y huesos. 
P a r a O a r d m s s vap. amer. Cienfuegos, cap. Fairc loth: 
por Dicialgü y Comp.: en lastre. 
. « S l Q t l B H U r E f l A N A B i E & T D & B G 3 & < t ' R . O H 0 7 
P a r a C a y o Hueso v iv . amer. A l a t k a , oap. G u e r r a : por J . 
S. L ó p e z . 
Paer to -B ico , C í d l z y B irce lona , vap, e s p a ñ o l S a n 
A g u s t í n , cap. Gorordo: per M . Ca lvo y C p . 
5 ? S @ P A C H A D O S . 
A z ú c a r bocoyes. 
A z ú c a r '-...co ,. 
C a r n a z a tercios •«•«vy. - - « 
'('abacos torcidos -






P O L I Z A S Ó O j t R r D A S E L D I A 3 5 D B 
S E T I E M B R E . 
A s ú o a r bocoyes — ~ — . 33C 
A z ú c a r s a c o s — . . . . . » * > . . 4.600 
XiVb».:;o tercios . „ . 21 
Ta'.iiiot»» toroldíw . 629.200 
Aguardiente pipas — . . . 4 
LONJA D E VIVE R ES. 
Ventas efectuadas el 26 de setiembre de 1885 
250 s. arroz canil las SJ r s . ar. 
125 saco» i-Jifé Pnerto-Wort Í 1 3 i qtl. 
75 a. raaíz nuevo del p a í s B ( B VJ r s . a r r . 
150 cajas fideos. $64188 4 0. 
6 cajas longanizas 6J r s . l ibra . 
10 o. tocino $12J qtl . 
200 cajas baca lao . . R d o . 
ü u e ' j í o ac Infantería de Mañna.—'Jnmision F i s c a l — 
DON ANTONIO ANUREU KODK, a l f é r e z do I n f a n t e i í a 
de M a r i n a . 
H a i i á n d o . ü o instruyendo sumaria a l marino do segun-
da clase del D e p ó s i t o d«l A r s e n a l , J o e ó Toribio A b r a -
liante; por e l delito de primera desernion. eu uso del 
dereoho que me o.>uoedón las Heales Ordenanzas, cito, 
llamo v emplaz;i, por este mi primer edN-to a' menciona-
do individuo, para qne en el t é r m i n o do treinta dias, á 
contar desde esta fecha, comparezca on esta comis ión 
fiscal, s i tuada en el A r s e n a l de esta Capl t s l , para p r e -
sentar sus descargos. 
H a b a n a 19 de s e t í o m b r e de ISeS^BI A l f é r e a Fliioal, 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Habana, 26 de setiembre de 1886. 
E X P O R T A C I O N . 
A Z O C A R E S . — B e las operaciones efectuadas en la 
semana damos cuenta on otro lugar dol DIARIO. 
A G U A R D I E N T E D E C A Ñ A . — L a s existencias son 
cortas y obtienen regalar demanda. Cot izamos l a 
pipa en'casco de c a s t a ñ o , de $18 á $19, id . roblo de $22á 
$24 y el refino á $33 á $14. 
C E R A . — H a y cortas partidas, a s í de la superior co-
rmo de la inferior, y á m b a s obtienen regular demanda. 
Cotizamos do $21 á $ !2 qtl . l a inferior y de $24 á $25 qt l . 
la superior. 
I M P O R T A C I O N . 
^P*LOB PRECIOS DB LAB COTIZACIONES SON KN ORO 
CUANDO NO BE ADVIERTA LO CONTRARIO. 
A C E I T E D E O L I V A S . — R e g u - a r e s existencias de 
esta grasa y con alguna demanda. Cotizamos en latas de 
arroba do 25J á 26 rs . ¡ las de 12 l ibras á V6J r s . v á 27 r s . 
lasda 10 libras. 
A C E I T E R E F I N O . — B u e n a s existencias del f r a n -
o é s c o n poca demanda; se cotiza do $8 á $9caja de 12 
botellas, y de $3J á $5 caja de 12 medias botellas. E l 
nacional, que no abunda, obtiene una c o t i z a c i ó n de $7J á 
$H caja. 
A C E I T E D E M A N I . — N o abunda y encuentra pedi-
dos. L o q u e cotizamos de 9 a 10 r s . 
A C E I T E D E C A R B O N . — S e detalla el refinado en el 
p a í s de 3j) á 3} r s . g a l ó n . 
A C E I T U N A S . — S u r t i d o s los compradores y tienen 
moderada demanda. Cotizamos á 7$ r s . c u ñ e t e . 
A F R E C H O . — Sin existencias en pnmerasjmanos 
Cotizamos á $6 quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E I S L A 8 . — S u r t i d a l a plaza y 
con escasa solicitud. Cotizamos de $4 á $4} g a r r a f ó n 
marcas corrientes. 
A N I S A D O , — B u e n a s existencias y s in pedidos. C o t i -
zamos holanda, á 9 rs . ; corriente de 7J á 8 reales; do-
blo, á 9 reales, y triple , á 10 r s . 
A J O S . — G r a n d e s existencias. Cotizamos: do 1 á 3 r s . 
manouerna, segan clase y tamafio. 
A L C A P A R R A S . — R e g u l a r e s existencias que tienen 
solicitad. Cotizamos :'»• 4 j 4 ,'i rs. garrafencito. 
A L M E N D R A S . — Regu lar demanda y cortas e x i s -
tencias, que cotizamos de $21 á $22 qt l . 
A L P I S T E . — S e detallan las existencias en plaza 
de $5} á $l! quintal . 
A L M I D O N — E l de y u c a obtiene moderada demanda 
c o t i z á n d o s e á 5^ reales arroba el del p a í s . 
A R E N C O N E S . — B u e n a s existencias y corta deman-
da. Cotizamos ds 2} á 3 r s . c^ja. 
A N I S . — N u abunda y tiene demanda. Cotizamos á 
$20 quintal el peninsular. 
A Ñ I L . — A b u n d a n t e y con corta demanda. Cotizamos 
el f r a n c é s de $14 á $20 quintal , el americano, á $8J y el 
a lemán í $9 
A R R O Z . — C o t i z a m o s con buena demanda las clases 
corrientes de 74 a 7 i reaies arroba. H a y buenas ex is ten-
cias del canil las. (Jotizamos de 9 á 10 reales arroba, 
s e g ú n clase. E l de Valenc ia obtiene u n a c o t i z a c i ó n 
de 14 rs arroba. L a s existencias son regulares y corta 
la solicitud. 
A V E N A . — C o r t a s existencias en primeras manos de l a 
nacional que cotizamos á $5g billetes. L a americana, que 
escasea, es solicitada, h a b i é n d o s e vendido do $6i á $64 
quintal . 
A V E L L A N A S . — E s c a s e a n y no se piden. Cotizamos 
á $8 quintal . 
A T U N . — E s c a s e a algo en la plaza, y obtiene buena so-
l icitud. Cotizamos nominalmento. 
A Z A F R A N . — S e detalla lentamente, de $6 á $8 el 
compuesto, y el paro flor, de $9 á $10 l ibra . 
B A C A L A O . — H a y en plaza buenas existencias del 
de Noruega, quo so cotiza de $10 á $104 caja, clase supe-
rior. E l de Hal l fax goza de alguna solicitud c o t i z á n d o 
s.-: baoalao de $5 á $5i quintal; y robalo y pescada de 
$14 á $<} qtl, 
C A F E . — B u e n a s existencias y corta demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes á buenas da 
Pnerto-Kioo, de $ 1 3 i á $ 1 4 quintal y clases bajas de $124 
á $ 1 3 
C A L A M A R E S . — S u r t i d a l a plaza de este a r t í c u l o , 
quealc^i.za pedidos, c o t i z á n d o s e á $7 docena de latas 
en medies y á $8 en cuartos. 
C A N F , L í . — N o abnnda y encuentra pocos pedidos, 
c o t i z í n d o a e n o m i n a l m e n t e á $22 qtl. v finado $ 6 8 á $ 7 ü . 
C L A V O S D E C O M E R , — S e detallan á $36 qtl . , las 
exlstei cias que abundan de Canar ias . 
C E B O L L A S — L a s p a r t i d a s llegadas de Canar ias ú l 
timamente se cotizan á $6 qtl . 
C E B V E Z A . — L a s existencias, en p laza obtienen re 
gn l sr demanda, uotizamos como sigue: P P . de $4 á 
$4i "Globo" y "Younger" de $4 á $44. 
C O N S E R V A S . — A b u n d a n las de todas clases , y ob-
ti nen poca demanda. Cotizamos pimientos, de 30 á 31 rs 
salsa de tomate, á 32 rs . docena de latas. 
COSLAO*—-Oortas existencias del ca ta lán , en ba-
rriles, con pocademauda, obteniendo de 6 á 61 r s . g a l ó n 
Cotizamos e l f r a n c é s fino de 14 á 15 rs . g a l ó n . H a j 
buenas existencias de las clases finas en c í y a s . e sca-
seando las d e m á s . Cotizamos: entrefinos, de $6 á $8 
y linos, de $!)4 á $10 caja. 
C H O R I Z O S . — B u e n a demanda y regulares existen-
cias. Cotizamos ios de A s t ú r i a s , á 16 rs . lata, y los de 
B í oao, A 30 TS. 
C I R U E L A S . — R e g ú l a l e s existencias pero sin pedi 
dos: So '•ornan á 12 r s caja. 
C O M I N O S . — A b u n d a n y no tienen solicitud Cot i za -
mos á $12 quintal . 
D A T I L E S . — C o t i z a m o s nominalmento, 
E N C U R T I D O S . — E s c a s e a n los americanos que se 
cotizan nominalmoute. L o s franceses alcanzan regular 
solicitud, c o t i z á n d o s e los chicos do 15 á 18 rs . caja, y 
los grandes do $8 á $94 cuja de 24 pomos. 
E S C O B A S . — L a s del p a í s c o n t i n ú a n s u r t i é n d o l a s ne-
oesidades del mercado. Se detallan moderadamente de $5 
i$11 dneenaen billetas 
F I D E O S . — R e g u l a r demanda y s in existencias, co-
t i z á n d o s e las cuatro cajas de clases corrientes de C á -
diz, de $5} á $64. L o s del p a í s se detallan á $6 las 4 cajas. 
F R I J O L E S . — P o r los blancos del p a í s hay escasa 
demanda, existiendo regulares existencias, que se coti-
zan do 8i á 9 rs arroba. L o s negros de M é j i c o se coti-
zan de84 á 9 reales arroba. 
F R U T A S —Buenas existeneias de todas las clases, 
sin demanda. Cotizamos norainalmente de $34 á $4 caja. 
G A R B A N Z O S . — B u e n a i . existencias, siendo regular 
la solicitud, c o t i z á n d o s e de 10 r s . arroba por chicos á 16 
reales por grandes, clases selectas. 
G I N E B R A . — S e detallan con facil idad "Campana", 
de$64á$t)¡| garrafón; y " L l a v e , " á $5i g a r r a f ó n . 
I I A B I C i l U E L A S . — S i n existencias en primeras m a -
nos y nn tienen pedidos. Se cotizan de 8 á 84 reales. 
H A R I N A . — B a - n a demanda de este polvo, cuvas 
existencias son regalares, c o t i z á n d o s e l a nacional de $9i 
á $94 el saco. 
j H E N O . — B u e n a s existencias que obtienen regular de-
{ manda. Cotizamos de $ 8 | á S-J billetes pacade200 l ibras. 
1 H I G O S D E L E P E . — A b u n d a n en plaza, obtenien-
' do escasa demanda. 
S J A B O N . — E l blanco de Mallorca esoaseay se cotiza 
! de $0 á $8 s e g ú n clase y marca. E s c a s e a t a m b i é n e l 
1 amarillo de Rocemora, que cotizamos á $fli caja. E l del p a í s , marca Crusel los , Hno. y Compafiia muy sol ic i -tado, con buena demanda. Se cotiza á $5J caja el de c a -
J A M O N E S . — L a demanda es regular buenas las 
existencias. Cotizamos los del Norte nominalmento y 
los del S u r á $23. 
L E N T E J A S . — C o r t a s existencias y l imitada deman-
da. Cotizamos á 9 r s . arroba. 
L I C O R E S . — B u e n a s existencias de todas las clases 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5 | á $6J; entrefinos 
de $8 á $104. y finos, de $11 á $13, s e g ú n marca. 
L O N G A N I Z A S . — A b u n d a n y se e s t á n detallando 
de 6 á 64 rs . l ibra 
L O S A S . — R e g u l a r e s existencias y n inguna solicitud 
O o t í m m o s á 64 r«. las ps.ida* v 74 r». las blancas 
M A I Z . — E l del p a í s se cotiza de 7J á 74 reales arroba 
el nnevo y á 84 r s . eu billetes el viejo. 
M A N T E C A . — Regulares existencias y moderada de-
manda. Se cotiza; en tercerolas de clase corriente á 
buena, de $114 ^ $12, y primeras marcas, de 124 á $12J y 
superior, en latas, á $14; en medias latas á $144 y on 
cuartos, á $15. 
M A N T E Q U I L L A . — H a y btienas existencias de l a 
nacional, y pedidos modoradoa: se detalla de $23 á $28 qt l . 
s e g ú n clase y marca . 
N U E C E S . — B u e n a s existencias, c o t i z á n d o s e nomi-
nalmente 
O R É G A N O . — N o abunda y obtiene escasa solicitud, 
c o t i z á n d o s e á $20, 
P A P A S . — L a s americanas se detallan de $7| á $8 b a -
r r i l , y las de C a n a r i s á 20 r s quintal 
P A S A S . — L a » existencias se detallan nominalmente 
de 12 6 IR rs caja. 
P A P E L . — B u e n a s existencias y regu lar demanda. 
Cotizamos: amarillo de todas clases, americano á 3J 
y f r a n c é s de 34 á 4 r s . ; estraci l la y ci l indrado, de 44 á 5 
reales resma. 
P I M E N T O N . — Surtido el mercado y tiene poca 
demanda. Cotizamos de $ l f i á $16 qtl . en la tas . 
Q U E S O S Cotizamos de $"6 á $27 quinta l por P a t a -
grá« y de $17 á $18 qtl . por F landes . 
S A L . — A b u n d a n todas las clases y con e s c a í a deman-
da; l a eu grano á 10 r s . l a de C á d i z y á 13 reales l a de 
T o r r e v i e j a v l a molida en el pa í» de 14 á 15 r s . fanega. 
S A L C n i C t l O N . — E l de A r l é s escasea y se cotiza 
de 44 á 5 rs. E l de L y o n se cotiza de 74 á 8 reales l ibra 
S A R D I N A S . — E u ? n » s existencias de las enlatas quo 
encuentran escasa demanda, c o t i z á n d o s e do 2J á 2 | reales 
lata en aceite y en tomate. 
S E B O . — B u e n a s existencias y demanda reducida, 
de $9 a $94 quintal . 
S I D R A . — L a de A s t ó r i a s se cotiza á $2J caja. L a d o 
pera se detalla moderadamente á $104 caja de 48 medias 
botellas. 
S U S T A N C I A S . — A b n n d a n y no alcanzan pedidos. 
Cotázauiüs: de $5 £ $ 6 ) los pescados y de $64 á $7 las 
8ustan<,1»p «eenn marca 
T A B A C O B R E V A , — R e g u l a r o s existencias y deman-
da moderada: se c c ü z a de $24 á $28 qtl . , s e g ú n clase y 
marca. 
T A S A J O . — S e cotiza de 154 á 16 r s . arroba. 
T O C I N E T A . — A b u n d a y euoueutra corta demanda, 
c o t i z á n d o s e á $134 1^-
V E L A S . — B u e n a s existencias de las nacionales. C o t i -
zamos á $11 las cuatro cajas de las de Rocamora. 
De las belgas h a y regulares existencias de las de 4 en 
l ibra, qne se cotizan de $20 á $30 caja . 
V I N A G R E . — C o t i z a m o s el del p a í s de 10 á 14 r s , g a -
rra fón . 
V I N O S E C O . — Cotizamos este caldo á $6 el octavo 
de pipa. 
V I N O D U L C E . — C o t i z a m o s las existencias de $64 
á $6$ el d é c i m o de pipa. 
V I N O T I N T O Se han hecho algunas operaoioner, 
ii>t,1váiidoH« de Í56 A $58 pipa, antrnn ni»»» 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O H S 1 3 D B T R A V E S I A , 
SE ESPERAN. 
Sbre. 28 M é n d e z N ú ñ e z : Santander y escalas. 
. . 21 C i t y o í A l o x a n d r í a : N u e v a - Y o r k . 
Obre, 19 Saratoga: N u e v a - Y o r V . 
. . I'.' T . J . Ooohran: C a y o Hueso . 
„ 1? C i t y of W a a l i i n g í o a : V e r a c r u í y e soa íaa . 
5 Manuela: T h o m a « v « s o a l a s . 
5 Cr i s tóba l Colon; Barcelona y escalas. 
6 Puerto-Rico: N a o v a Y o r k . 
8 N i á g a r a : N u e v a - Y o r k . 
. . 15 Mortera. St . Thomas y escalas. 
SALDS1N. 
Sbre. 29 B . Iglealast Pnerto-Kioo . Oolon y «snalaít, 
. . 29 C i t y of A l é x a n d r í a : Voraorua y escalas. 
Obre. 19 We-wport: N u e v a - Y o r k . 
. . 19 T . J . Coahran: C a y o Hueso . 
3 C i t y of "WasMneton: N u e v a - Y o r k . 
6 Puer to Rico: V e r a c r u z y escalas. 
8 Saratoga: N u e v a - Y o r k . 
10 Manuela: Santbomos y escalas. 
V A P O H E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Sbre. 30 Gloria: s n B a t a b a n ó , procedente de C u b a , M a n -
g HÜIID, Santa C r u z , J á c a r o , T ú n a s , T r i n i d a d 
y Cienfuegos. 
Obre. 5 Manuela: de Cuba . Baracoa yesoalas . 
. . 15 Mortera: de Cuba, Gibara . Baracoa y Nuevl taa . 
SALDRÁN. 
Sbre. 29 B . Iglesias: p.ira Santiago do C u b a y escalas. 
A l a v a : de la H a b a n a para C a i b a r i s n con escala en 
C á r d e n a s todofl los m i é r c o l e s y de C a i b a r i e n d i rec ta -
mente p a r a l a Habana , todos los domingos. 
Se despacha, O'Rei l ly 50. 
Ade la : de la H a b a n a para Sagua y Ca ibar ien todos los 
s á b a d o s , regreiaudo los j u ó v e s . 
Se despa ma á bordo. 
B a h í a Honda de l a ' H a b s n a p a r a B a h í a Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas , to loa los s á b a d o s 
4 ¡as 10 de la noche retrroRando loa m i é r c o l e s 
J o s é B . Rodrigues: de !a H a b a n a para B a h í a Honda, 
Rio Blanco, BerriVios y S a n Cayetano, todos los s á b a d o s 
á las 9 de la noohe, regrosando los m i é r c o l e s . — B e despa-
chan. San Ignacio 84. entre Sol v Mura l la 
í 9 B Í.^T'&v 'T • . 
8 , 0-RHp a , 
fláeeii pago| per el M M S 
facMitan sartas d» erédity. 
Q-lisaalf!tr»aáobs-*íjóEjdces.. S a w - V o r k , iSctr-OílasiK.s, 
XUfta . T u r í n , ROKS. Tíisterfa, moienof A, Ntpoios, L i 6 -
bea, Oporto, Gibrs ikv; , BrémesL, S a m b u r í o , ¡ckzls, K s -
TTÍI, N á n t e s , Burdeos, M a r s e l l a L i l l e , L y o a , M é i í n v 
Varswra» , B»a ¿ u a n de Puer to -Kico , fe, * . 
« o b r » todss la* o a p h a l e » y pueb lo» ; sobra f hi t»» d* 
ífosüojCB, I b i s a , Mfchín; y Swi ta O n i s de Tenffiflí*. 
Y E N E S T A I S L A . 
Sobra M » 4 » n a ? s , O é r d e n a s , BOKHVÜOB, S a n t » 01».ÍÍI 
Oaibarífcn, Bagua iftGrwtde, Gioi^fuegos, T r l a J d s d , B s a c -
í i - f l p í r i t a s , Siiatl*!;* de Oub», Ciego de A v i l a , M u s í s » -
ÍJUO, P ia» i ' - i* ! 'Sin. Oibaa», P i ieno-Prt iMloe i K a s v í . 
CUBA 4 3 , 
Girftn ¡etraa á corta y larga v i s ta sobro todas las ca-
pitales y puablo-J ntós ImporSaatesde la P e n i n s u l » , I s l a * 
« • I w B j l v Canaria» fin. 98S >ít-lSWi» 
& í x i m ta^ttta & m v t n j l a r g a • j i * 
M Í A , A L c n c n u s , S A W A Í & X , BIUBAO, w m . 
9 ú S , OAl í -m, CAB9A8KK A. COK0OBA, O O f i V t 
« A , VKKBtOJÜ, m m U t f / B X B L W t A K á M A , ¿ B l -
v a w n e s M J k , MAPRIP, ÜAIJL&A, 
H V f t G I A , O K K H S B , O T O C D O , B A í X H C f J í , 
E'Aí .üSA i S S BLALSMUOA. PÁ&IP3L.0ÍÍA, F T B B f f O 
fflS &AH9A M A R Í A , SAH F K K K A H B O , BÁmUÜ-
« A K . B B I S A £ K A M 3 a A , 6AJÍ a B B A S S i í - í ? . 
Ü W j á i r o B J R , UASnOAGO, SBVHJÚA, V A B A á * 
• O I W natCWU lfflII>KiL..f., VA1LB3Í«;2A,VAX̂  A 
• O Ü D D . TIX¿AR^TA v OSÍ.̂ ÍÍC. SSABŜ KUI 
S1RTA M.AIÍTA m OEl'iQüEIBA. 
•A 
¡Se ^ 
BANQÜEEO. OBISPO 2Lp 
HABANA. g 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor- W 
ta y larga vista sobre todas las principales plsi- /«» 
zas y pueblos de esta 5 S L , A y la de P U E R T O - sf 
R I C O , S A N T O D O M I N G O y S T . WOITÍAS, P' 
I s i sa Baleares , 
T a m b i é n *obre las principales p la t sa de 
Fraríoia, 
í n g l a t e r r a » 
M é j i c o y 
L o a M. Unidoa. 
a l , p 
108, Ai [AJ 108 
H A C E N P A G O S 
FaeilitM cartas ¿B crédito 
ffgirm teteus á corta y larga vista sobffü 
Efew-S'ork, S v g T B 0 ? l c s - s , V e r M i n s , M é j i c o , S a n JUM 
de Puerto-feflo, LAT.ÓT' Í. P a r i a . B a r d i o B , t y o n , B s p M s, 
Hambareo , Boma, S&tyMta, M i l a a . G é n o v » , M e r e e l l » , 
H a r r e , t í l í o . K A n t í » , S i . Qnint-in, ü ie jppe , T ó a l o » * , V « -
Keol», 51ow)«.í!a, P » I e s m o , T u í i n : Meama, «ta., a s i e a s s 
sobra todM las aaplfsalía y pueblos de 
I labaza superior, A $5 patento de mamey y á $7 el Pom=-1 
l i i l i l lm 
H I D A I i O O y C 
H a c e n pagos por el cable, g iran le trsa & corta y largs 
v i s t a / dan cartas de c r é d i t o sobre N e w - Y o r k , P h i l a -
delpiiia, New-Orleans , S a n F r a n c i s c o , L ó n d r e s , P a r í s , 
Madrid. Barcelona y d e m i s capitales y ciudades impor-
tajites ae los Es tados -Unidos y B a r o p a , as i oomo sobre 
iodos los pueblos de Bapafia y sus pertonenolae. 
t a l 18 » » 
BANQUEROS, 
E S Q U I N A 
\ W P160S POR S i OÍBLE, 
FACILíTAM CARTAS 
sriran le tras á corta y larga v i s ta 
S O B R g M S W . Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , S A M 
F R A N C I S C O , N U E V A O R I . B A W S , VBKACRU,'<e, 
M É J I C O , S A f ? J U A N D E P U E R T O R I C O , P O N -
C E . M A Y A Q U E Z , L O N D R E S , P A R I W , B U R -
D E O S , L Y O N , B A Y O N K E , I U M B U R G O , B R E . 
MKr-I , B E R L I N , V I E H A , A M S T E R D A B Í , B R U -
S E L A S . R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A M , « É N O V A , 
&», A S I C O l í O S O B R E T O D A S L A S C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S D E 
España é Islas CanariaSo 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S -
P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S É I N G L E S A S , B O N O S 
D B L Í S S E S T A J Í O E U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O V R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
1 a, «19 1 A 
LA « O i - K T A A M E R I C A N A A L A S K A , S A L -drá para Cavo Hueso el l ú n e s 28 del orrriente, a las 
5 de l a tarde. Admite carga y pasajeros. D e m á s porme-
nores Informará su cousignat*rio. San Pedro n. 2, altos 
José JE. Coloma. 12712 1-27 
P a r a Canar ias , d irectamente . 
L a m u y conocida y ve lera barca e s p a ñ o l a M A R I A 
D E L A S N 3 E V E S , c a p i t á n O . J u a n Ortega, s a l d r á so -
bra e l 10 de octubre; admite carga & flete y pasajeros 
que puede alojar con comodidad, a quienes se les dará 
el buen trato de costumbre. 
I n f o r m a r á n el c a p i t á n á bordo y en l a calle de S a n 
Ignacio n. 81, A N T O N I O S E R P A . 
(ir. inwi "sn-iflB 
P a r a Canar ias , d irectamente 
L a muy conocida y velera barca e s p a ñ o l a V E R Í 9 A D , 
c a p i t á n I>. M i g u e l Sosvil ia, s a l d r á sobre e l 10 de oc tu-
bre; admite carga á flete y pasajeros, á quienes se les 
dará el buen trato de costumbre. 
I n f o r m a r á n el c a p i t á n á bordo y en la calle de S a n I g -
nacio n, 84 
A N T O N I O S E R P A . 
Gn 107* 20-18S 
Para Santa C m a de Teneri fe y 
Las Palmas da Gran Canaria, 
sa ldrá directamente dol 5 a l 1 0 de octubre la 
B A R C A E S P A Ñ O L A 
Admito pasaioros y carsra p a r a á m b o s puntos. D e m á s 
pormenores in formará s u capjtan & bordo D . Pedro A r o -
cena y son consignatarios calle do O b r s p i a n. 13. 
115V3 34-2 
PARA C A Y O - H U E S O . 
5 i vayor corteo 
F . J . COCHRAJÍ, 
sa ldrá el l ú n e s Í Í8 de setiembre y el j u é v e s 19 de oc tu-
bre, á laa 5 de l a tardo. 
E s t a vapor h a r á dos viajes semanales saliendo los l ú -
nes y j u é v e s de é s t a , y de Cayo Huoso los s á b a d o s y 
miérco le s , l levando l a correspondencia de los E s t a d o s -
tTnidos, 
Se admiten pasajeros y carga. 
L a carga so r e c i b i r á en e l muelle de C a b a l l e r í a h a s t a 
1*3 tres « e la tarde. 
Do mfes pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
O b i n p í 21. altos, 
N O T A —T>a correspondencia se reoibivá expresamen-
te en la A d m i n i s t r a c i ó n do Correos. 
(J1in;i 4 25 JJ. SnMitTi.i.í.N (i n u o 
LIKSA DB YAFOaBS-CttRKBíí©. ÍHÉ AOBRO. 
DJS 4,138 TOMIÍLAS^S. 
MYERPOOJÚ, 
OOH KSOALA8 EH 
PSOGSSSO, HABANA, CORUÑA 
Y SANTANDER. 
t A M A D I J P M U . ; 
O A X A i D A r ^ m * 
« Ü X I C i » 
\ i ¿ L á d a n o O g i n a í » . 
T i b a r e i o do L u n l U t f l K i 
, M a n u e l Q-. de ta Mate . 
V a i i A c a u z - » . . — A g u s t í n G a t h e l i 7 O? 
IdYEBVOcv—-• B a r l a g Broters y Opf 
ffirg^ffi ' . '• - i M a r t i a de Carr iear íe . 
ÍÍJLKTANDBK — A n g e l del Val ie . 
, K * H A » A . „ . — ~ . Ofidios n?aO, 
J . M , A V E N D A D O Y C» 
r n. nn 
•7 APDÜiáH-COIi is. ÁJOíí 
33 IiA 
ARTBa DB 
eapitan B. José .W Gorordo. 
Sa ldrá par* P U B L T O R I C O , C A D I Z y B A R C E L O -
N A «1 6 ae octubre, ü e v s a a e í a {.'yi-reBpondenoia p á -
blloa y doofioio. 
Admite-sars;* y p a s a í ^ o s p a r a álohf s paertcs . 
Tabaoo para P a e r t o R i c o y C i d i z solamente. 
L o s pasaporlsB ^m.-o^sras! s.> í-f.niblr <í>» o í l i t t e s dt 
Isas p ó l i s a e ¿6 c s r s a es &iiaar6i; pos IOJ coníi¡'j-afc,w-
i l o » É a í e s do oorroriac, RJH ouyore'4Uis:í.3 S'jTáo ixaUtó 
Kecibe c a r g » 6 bordo hasta el d í a 2. 
D e rafia pormenores i n y a a d r á n eas u v a i U g r á t a r l e ^ 
K . Q A L V O Y OOf-T!: <•. '»fitstes a? 3 8 . 
I . n . 18 Set. 27 
Oombinads coa la T r a s a t l á n t i c a de la misma Compa-
fií» y t a m b i é n con las del ferrocarril de P a n a m á y vapo-
res de l a costa del S u r y Norte del P a c í f i c o . 
V A P O R 
capitán D. LUIS IZAGUIRRE. 
IDA. 
S A L I D A . L L E G A D A . 
D e la H a b a n a 
. . Stfo. de C u b a . 
. . K ings ton ( J a -
maica) 
. . Cartagena 
di» A Sgo. d c C n b a . . . . K ings ton ( J a -
maica 
. . C a i t a g e i a 
. . Colon 
RETORNO. 
A C a r t a g e n a . . . . 
. . Sabani l la 
. . Pto. C a b e l l o . . 
. . L a G n a y r a . . . 
. . Sgo de C u b a . 
. . H a b a n a . . . . . . 
dia l ? 
. . 2 
. . 5 
. . 6 
. . 9 
. . 13 
D e Colon p e n ú l t i m o dia de 
cada mes. 
. . C w t a g a n a D i a 1? 
. . .Sabanilla 2 
. . Pto C a b e l l o . . . . 5 
. . L a G-uavra 6 
. . Sgo. de C u b a . . . . 10 
L o s trasbordos de l a carga procedente de la P e n í n s u -
la y destinada á Venezuela . Colombia y puertos del P a -
cíf ico, se e f e o t a a r á n ea la H a b a a a . 
línea de ias Antillas. 
V A P O R 
PASAJES, 
capitán D. C L A U D I O P E R A L E S . 
I D A . S A L I D A . 
D e l a H a b a a a p e n ú l t i m o 
dia de cada mes. 
, . N u e v i t a s . — . . . 
. . O i b a r a 
. . sgo. de C u b a . . . 
. . Pone e 
. . M a y a g ü e z . . . . . . . 
d i a l ? 
. . 2 
. . 5 
. . 8 
. . 9 
L L E G A D A . 
A N u e v i t a s . . . . . . 
. . G i b a r a 
. . Sgo. de C u b a . . 
. . Ponce 
. . MayagUee . . . . 
. . Pto . R i c o — ™ . . 
D e Pto. R i c o 
. . M a y a g ü e s . . . . 
. . Ponce 
. . P o r t - a u - P r i a -
oe 
. . Sgo. d e C a b a . . 
. . G i b a r a , . . , . . . . 
.. Kueyitaa 
RETORNO. 
d í a 13 
. - 14 
A M a y a g ü e E 
. . Poaoe 
. . P o r t - a u - P r i n -
. . Sgo.de C u b a . . 
. . G i b a r a 
. . N u e v i t a s - - . . . . 
.. Esbaaa........ 
dia 1? 
. . 2 
. . 4 
. . 8 
. . 9 
. . 10 
dia 14 
. . 15 
17 
. . 19 
. . 21 
. . 22 
. . 2á 
HABANA Y NSW-YOEK. 
URSA DISSOieA. 
3.®* KJSEMííSííS VAPOBB8 DF MIXUM 
c a p i t á n 2 . 3 . C U K T I S . 
oapitaa 3. S í KETTÍ 
c a p i t á n B E N N Í S . 
O s a í B a g a í f i c a s c á m a r a s 5; a r a patajuros. mid^Mi de 
dichos puertos cumo aigass 
Salen de Nueva-'STork les s á b a d o s 
á l a s 3 de l a tarde. 
M B W P O E T S á b a d o s . S t b r e . . — . 
8 A R A T 0 G A Ootbre — 
NIAGARA .. „ -~ 
ÍTBWPOBI .. „ — 
8 A R A T O G A . . — -
N I A G A R A . . . . . . , „ — 
N K W F O R T . . . N b r e . ^ _ 
B A R A T O G A . . . . . . „ — 
N I A f t A í l A . - „ 
N E W P . ^ R T . . . . . . „ 
S ^ R A T O O A . . D b r e . . . . . 
N I A G A R A 
Salen de la H a b a n a los j u ó v e s á las 
4 de de la tarde. 
C I E N F U E G O S J a é v e s . Ootbre 19 
Nff iVVPOi iT . . „ 8 
S A R A T O G A . . „ 16 
N I A G A R A . . „ 22 
N S W P O R T . . ., — . - 29 
S A R A T O G A . . Nbre . — ~ . . 6 
N J e ^ U A R A . . „ 12 
N K W P O R T . . „ 39 
S A R A T O G A . . „ 26 
N I A G A R A . , . . D b r e . 3 
E s t o s hermosos vapores tan Wen conocidos pdr l a r a -
pidez y Keguridal de sus viajes, t ienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas c á m a r a s . 
junoaríja *« twoioo on o¡ iuonue a « vMDBJuería undut Ja 
Tl ípers . del a l * do l a sal ida y s a admito uarga p » r a l a -
d a i e r r a , Haial iurgo, B r é m e a , Amstardaro, K o t t o ? 4 « m , 
l&avre y A m b é r e s , coa o o a o c l a ü e a t o s directos. 
! • « corraspondeaola se a d m i t i r á ú n i c a m e n t e en la A i l -
KlalsteMlon G e a e r a l da O o m s o » . 
Ra d««B boletas de v ia je JKW loe vaporee de es ta Unas 
d!.rcvo5í.-a*¡í4eí Liverpool , L ó a d r e s , S o a t í u u a p t o n ^ H a -
TTS y Par i» , ea coaexloa 00a las Unese O a n z r d , w h l t e 
Éter y i a Oompagno G e n é r a l e T r a o n t l a n t í q u e . 
P a r a rafis pormenores, d ir ig irse £ l a cae* e c n s l g a a í a -
í ! » , Otoap ia a ? 36. 
Línea entre New-YorK y Oieafnegos, 
0 © S í E S C A L A S 1 M W A 8 8 A Ü T S A i m A G O 911 
C U B A . 
L o s aaevos y h a m o a c a vaporee de hierro 
. . 2e 
. . 3 
::í? 
. . 24 
. . 31 
. . 7 
. . U 
. . 21 
. . 28 
. . 6 
. . 12 
« p i t s a Í A I E O L O T H . 
•<pitea L , C O L T O í ? . 
Sa len 
de N e w - Y o r k 
loa j u ó v e s . 
Sa l ea 
de 8. de C a b a 
los s á b a d o s , 
O o t b r e . . . . 1 
29 
O o t b r e . . . . 17 
N b r e 14 
Sa lea 
de Cienfuegos 
los m á r t e s . 
O c t u b r e . . . 30 
Nviembre . 10 
S a l e a 
de N a s s a a 
los l ú a e s . 
O o t b r e . . . 19 
N b r e 16 
Paeajea por Aatbaa iiHeas fi o p c i ó n del v iajero. 
P a r a flete dixigiiee fi 
L T T E S V . P L A C £ , O I S K A P I A 3 8 . 
¡Ja m á s p o m e n a r a s i m p o n d r á n « a e ooas lgnatar lM 
O B R A P I A N? 3 3 , 
H I D A L G O i 
T n. 78 26 St. 
vaporen d* esta acreditada l i a * a 
Ocpitan 3. D e a k e n . 
C s p l t e n J . V ? . Keyao lda . 
f Washi: 
O s p l t a a W . K e t t i g . 
C a p i t á n M o r a n . 
C a p i í r n Zuluoga. 
&Álm os ia Rabema iodos Un sMado» á ias 
4 de la tánle y de New-Worh to&as 
jjú&óéá á las 3 de la úfrifa, 
láasa seikfijaáí entra New-Torfe 
C Í T V O F A L E X A M D K I * . . . . J u é v e s Stbre. 24 
P U B í t T O v l l I C O Otbre. 1 
O T V T O F P U E B L A 8 
Ul'ir'fí <M» W A S M I M S Í Í W R 16 
A L P E S — 22 
O í * ' » ' » 5 ? P í i B S B L A S á b a d o Stbre . 23 
O W f OS1 W A S H I M C n > O n . . . . Otbre . 3 
A L P E S » . 10 
O f T Y A L E X A N D Í t l A - . 17 
P U E U T O - K I C O ~ 34 
O Í T Y O F P C E T I L A 31 
¿« d a s boieifta de v ia je yos estos vapores fllreotama*» 
fcCAdia, G ibra l tar , B í i o e l o n a y Marse l la , ea coaealon 
aon loa vaporea frauooses que salen de N e w - Y o r k 4 me-
diado de osda me», y a l Bwnre po? loa vaporea que s a l a » 
toioií liis m i é r c o l e s . 
i B o d a n p a s a ^ « n p o r I a l inea de vaporea í r a n c á s e a , v i » 
Gurd«o«, bas ta Madr id , en ¥100 Ourrency; y has ta BaT" 
iíiktuft er. ?S5 Gnvraaey .losdo N e w - T o r k . y por los v a -oám de i» Une* XnÉSfSSL S ^ A K , , v í a L iverpool , Jia» -
ü í a d r i d , iaalaao precio dol ferrocarri l , « n í l iOOaTrsr . . -
• y ií»sd*> l í e w - V o r k . 
{AKAMM f. 1» íjart», serv idas on t i e sas D M c e S e a « a l t * .-*TK.T̂ 3 CSQTi « S P Ü . B » L A - Ctm O F A Ü B C A f • ÍÍKIA y OWT © F WASi í tCJf t ' - f f f f iN, 
Si>üo* oitos raposea, tan bien s o a o s i d o » , per l a teat-
i a a y s saas ldad de eae viajes, t ienan oxoeleulee c í -modi-
ditdSB v ¿ i a jpaíaiJeroa, aal oomo tssnbien las a n e r s a Ut*-
oíMgasiits, * a las ea^ies no e-i «xpari f l íauta n o r t a U l t » 
«v sSapaxc vnwvaassol i íado sissppre o o i i a o n á l M . 
¿ a c MSWP aa raaüsaa «a. «ü a iaí i l t» Í5Í O s b s l l s n s &am* 
i» rtctipj.'» dítl fila d* la fisbíld» y WJ « d i e l i » a s r s * •••xt£sxssz%, H a s a f e a í S i , B iéme-c . Aiuaiasdcw. *«»»•<-
4«>3, H í v i a y ¿ . sab ír sa . .jija aoBoclatlaatoa dlreoii<.-i> 
StlS naaalgisaWiao Of io lc í a ? Í5 . 
Ü I D A L O O T € » 
I n. 83 22 St . 
VAPOR ESPAÑOL 
^'1 5 
espitan D O M A Í W O W I O B O B 1 B L 
V iAiea sesianaloB 6 C á r d e n a s , Sagna y Caibar iea 
S A L I D A . 
Sa ldrá de l a H a b a n a los m i é r c o l e s a las seis de la tar 
do y l l e g a r á á C á r d e n a » y Sagaa los j a é v e s , y & Ca iba -
rien los v l é r n o a por l a m a ñ a n a . 
R E T O R N O . 
Sa ldrá de Caibar ien directo para la Habana , todos I04 
domingos & U>5 once de la m a ñ a n a . 
P R E C I O S L O S D E O O S T O M B R I S . 
N O T A . — L » carga para O á r d e a a s , s ó l o B« rec ib i rá ti 
«Ua de la salida. 
1» floepaohaE * isordo é iaíorBMsrtVa O BolUy 50 
On. W O 1-f> 
BIPEBSá DB FOMENTO 
Y N A V E Q - A C I O N 1>EIÍ S U K . 
O F I C I O S 3 8 , P L A Z A D E S A N F R A W C I S C O . 
V A P O R 
C a p i t a a S A A V E D R A . 
Sa ldrá de R a t a b a n ó todos los s á b a d o s por la tarde, des-
p u é s de la llegada dwl tren extraordinaro, para la Colo-
ma y Coloa. 
RETORNO. 
L o s m á r t e s á las tres de l a tarde, s a l d r á de Coloa y & 
las cinco de Colonia, amaneciendo el m i é r c o l e s en B a t a -
b a n ó , donde los s e ñ o r e a pasajeros e n c o n t r a r á n u n t ren 
extraordinario que los conduzca á San Fe l ipe , á fin de 
temar p.IIi el expreso que viene de Matanzas & esta c a -
pital . 
Vapor G e n e r a l L e r s u n d i , 
C a p i t á n G U T I E R R E Z , 
Sa ldrá de Batabanfi los j u ó v e s por la tarde d e s p u é s de 
la llegada del tren, con destino á Coloma, Colon, P u n t a 
do Cartas , B a i l ó n y C o r t é s . 
R E T O R N O . 
Los domiueos á las nueve s a l d r á de C o r t é s , de B a i l ó n 
á las ouce, do P u n t a de C a r t a s á las dos, de Coloma á las 
onatro del mismo dia, aoiaaociendo el l ú n e s en B a t a b a -
nó, dunde los s e ñ o r e s pasajeros e n c o n t r a r á n a a t ren 
que los conduzca á la Habana, en la misma forma qne á 
los del vapor C O L O N . 
Proato á termlaarse la carena del vaporcito F O M E N -
T O , s e r á dedicado á l a c o n d u c c i ó n de los s e ñ o r e s p a s a -
jeros del vapor L E R S Ü N D I , desde Coloa y O o l o m a a l 
bajo de la misma y v ice -versa . 
Vi L a s personas que se d ir i jan A V a e l t a - A b a i o , ae 
p r o v e e r á n ea el despacho de V i ü a a a e v a de los b i U o í e e de 
Ímsales, ea combinaoioa coa á m b a s c o m p a ñ í a s , pagando os de ferrocarri l y baqaes , y por lo cua l obtienen el be-
aafioio dol rebajo de 25 por 100 sobre las tarifas . S a l d r á n 
ios jaevas y s á b a d o s respectivamente ea el t ren qae con 
destino á Matanzas sale de V i l l a n a e v a á las dos y c u a -
renta de l a tarde, debleado cambiar de t r e a ea S a a F e -
lipe, doade e n c o n t r a r á n a l efecto e l extraordinario qae 
los o o a d a c l r á á B a t a b a a ó . 
2f Be advierte á los Sres . pasajeros q a c vengan de 
V u e l t a - A b a j o se provean & bordo del b l ü e t e da pasaje 
del ferrocarril , para que dls fratea del b e a e ü c i o del r e b a -
jo de 25 por 100 los de l a H a b a n a y C i é a a g a , a s í como qae 
deben despachar por el sobrecargo loa equipajes. A fia de 
qae paedaa venir á l a H a b a n a á la par qae ellos, 
8» L a s cargas destiaadas á P u n t a de Cartas , B a i l e n y 
C o r t é s , deberta remitirse a l D e p ó s i t o de V i ü a a a e v a loa 
l ú n e s y m á r t e s . L a s de Coloma y O d ó n loa m i é r c o l e s y 
J a é v e s . 
4? L a s cargas de efectos reguladas, a n a á tres reales 
fuertes coa el rebajo de 25 por 100 de ferrocarr i l a l 58J 
c t s . oro. 
L a s cargas de tabaco qae pagaa a l ferrocarri l 31 reales 
oro, c o b r a r á l a E m p r e s a 83* cts . 
L o s precios de pasaje y d e m á s s ea loa qae m á r c a l a 
tarifa reformada. 
6? L o s vapores se despachan ea el escritorio h a s t a las 
dos de la tardCLV l a oorrespondaacla y d:aero 80 recibe 
hasta la a a a . E l dinero devenga i por 100 p a r a fletes y 
gastos. S i los s e ñ o r e s r e n ü t e a t e s exigea recibo y r e s p o a -
sabilidad de la E m p r e s a , a b o a a r á a e l I por 100 coa las 
condiciones expresadas qaeoonstaa ea dichos recibos. 
L a E m p r e s a só lo se compromete á l l evar h a s t a aaa a l -
macenes las cantidades qae le entregaea. 
6^ P a r a facil itar las remisiones y ev i tar trastornos y 
parjaloios á los s e ñ o r e s remitentes y consignatarios, la 
E m p r e s a tiene establecida a n a a g e a d a en el D e p ó s i t o 
de v i l l a n a e v a con este s ó l o objeto, y por l a c a a l d e b « 
despacharse toda la carga . 
S&T)ftBa6d'>8^e!nl3r9a9 Bireetor, 
E U P M A N N Y C P . 
CAELE D E CUBA NUM. 64, HABANA 
H P D E T 1 C I 0 N DIRECTA DB 
uAN i m o d 
y únicos Agentes en la Ma de Cuba de los 
Abonos OMendorff, para Caña y Tabaco, 
C a 952 156-12A 
7AP0B 
capitán B . Gayetano Olaguibél. 
Viajes semaaaies á Sagna y Oaibarien. 
B A I i í D A . 
SaldxA áe la Habana todoe los dcmlngoa 
á las nueve deJ| dia, llegará á Sagus &\ 
amanecer del láoes. Saldrá da Sagna el 
mismo dia después de la llegada del tren 
de Santo Domingo y llegará á Caibarien al 
amanecer dei mártes. 
Banco Español de la Isla de Cnba. 
N o h a b i é n d o s e reunido el n ú m e r o suficiente de aockv-
nistas p a i a que pudiera celebrarse l a J a u t a general « x -
traordiaat'ia, c i tada p s r a el d ia de hoy, se convoca 4 
n u e r a J u n t a p a r a el d'.a doce dol entrante mes de O o t n -
bre á las doce, debiendo hacer presente á los iateresadoa 
que conturme 4 lo prevenido en el art iculo 51 de los E s -
tatutos, t e n d r á efecto dioba J u n t a y so e f e c t u a r á n loa 
acuerdos q a e tome, cua lqu iera que sea el n ú m e r o de loa 
accionistas qua concurran .—Habana , Set iembre 21 do 
1885.—El Gobernador, José Cánovas dd Oaslülo. 
I . 16 l á - 2 3 
Saldrá de Car-tóríen todos k-e miércoles, 
á las ocho de la mañana, y llagará á Sagi a 
á las dos, y después de la llegada del tren 
do Santo DomiBí»o, saldrá el tnísmo dia 
para !» Rabana v llegará á las ocho de l̂a 
mañana del jGóvoa.—C?. Olaguibél 
Cn 1079 78 1S 
capitán B, I 0 8 E L E O N B E GOYA. 
8 B 9 I A K A L E S D B L A H E A B A K A A B A H Í A 
H O N D A , R I O I I L A H O O , B E R R A C O S , S A N C A -
« " S ^ A N O Y M A L A S A í Í D A S Y V I O B - V K R S A . 
Sa ldrá de la H a b a n a los s á b a d o s , á las 10 de la noohe, 
y l l e g a r á hasta San Cayetaao los domingos, y á M a l a s 
A g u a s los l ú n e s a l armmeoor. 
R e g r e s a r á hasta R i o Blanco (doade p e r n o c t a r á ) , los 
mismos dias l ú n e s por l a tarde, y á B a h í a H o n d a los 
m á r t e s á las 10 de la m a ñ a n a , saliendo dos horas des-
p u é s para ia Habana . 
Rec ibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S los j a é v e a , 
v i é r n e s y s á b a d o s , al costado del vapor, por el muelle de 
L u z , a b o a á a d o s e sas fletes á bordo a l eatregaroe firma-
dos por el cap i taa los conocimientos. 
T a m b i é n se pagaa á bordo los pasajes . D e m á s por-
menores Informará sv. uousignatarlo, M E R C E D l a . 
COSIMK nv. T O C A , 
1 «. >• IRTT 
Para Bahía-flonda, Carenero, Geraldo, 
Rio Blanco, Berracos y San Cayetano. 
S a ' d r á todoo los s á b a d o s , & las diez de la noohe, e l n a e -
y r á p i d o vapor e s p a ñ o l 
JOSE R. RODRIGUEZ, 
p a t r ó n Felbrer 
regresando de S a a Cayetaao y Borracos los l ú n e s , de 
R i o Blanco y B a h í a Honda los m á r t e s , sal iendo de é s t e 
de 1 á 2 de ia tarde para C A B A Ñ A S demorando en e l 
F u e r t e hasta las cinco p a r a tomar el p á s a l e qne so d i -
rige á esta llegando a q n í por la aeche del mismo dia . 
E n c o m b i n a c i ó n coa el ferrocarri l de ia E s p e r a n z a 
se despachan conocimientos directos p a r a las estaciones 
de Dolores, Socorro y Soledad. 
A precios m ó d i c o s y por el mneJle de L a s recibe carga 
los v í é r u e s y sAbwlcs hasta ei osoarecer y pasajeros 
hasta las 10, hora de s a salida. 
P a r a m á s pormenoraa aaa oonsignaterios S A H I O -
K A C I © S 4 , ettbÜ »ol y M u r a l l a . - 'B'KA I T á Y C» 
AVISO i r P U B L I C O . 
F A K A C3ABAÑAS 
VAPOR 
S E I I 
Deseando los cone'gnatarios da esta r á p i d o vapor oo-
rroapor.der á las reiteradas aolioitades qae se les h a n 
hacho, h a n determinado qae aparte de los cuatro v iajes 
quo tiene anunciados, h a y a uao de extraordinario todas 
las semanas. 
S a l d r á de l a H a b a n a todos lee m i é r c o l e s , á las 10 de la 
noche, y l l e g a r á & C a b a ñ a s a l amanecer del j a é v e s y s a l -
drá- á las 6 da l a larde, llegando a q u í por ta noche del mismo d l á . 
A precios m ó d i c o s pnr el muelle de L u í , recibe c a r ^ a 
haeta a l oscurecer del d ía de salida, a?i como pasajeros 
p a r a los ciael ies de A g u i r r e , Rojas , Bramalos y San 
L a i s . los cuales de jará y t o m a r á fraate del P u e r t o en 
donde r e c i b i r á y o n w o g a r á a l coatado dol vapor l a carga 
que para loa indicados »o proSanta. 
N O T A — P a r a m*vor facil idad del p ú b l i c o on general 
y da los cargadoras en particular, esta vapor t o c a r á to-
dos los m á r t e s en el Fuer te , da donde s a l d r á á las c inco 
d é l a tarda, d e s p u é s do haber embarcado ol pasaje que 
h a y a p a r a esta; ai q n i p o d r á regresar con ol v ia ja da! 
miérco l e s , á las 10 de ia noche. 
íTn 100!) M-SB 
.iMFBISA DE VAP0ES8 ISPANOLIS 
CORBEOS DE L A S A N T I L L A S 
D I 
7 A F 0 S 
capitán D. FAUSTO ALBÓNI&A. 
E s t a hermoso y r á b i d o vapor s a l d r á de esta puerto el 
dia 6 de octubre, á las , Ir.co da la tarde, p a r a los de 
Pto. Padre . 
Mayar í 
Baracoa» 
© l í a a t á n a m o y 
O O I Í S I G N A T A R I O a . 
Wdev l tas .—Br .D. Vioanto Rodrluaos . 
Puerto Padre ,—Sr: D . G a b r i e l P a d r ó n . 
«+roar»,—Bres. S i lva , R o d r í g u e z y Comp. 
M a y a r í . — S r e s . G r ; m y Sobrino. 
Kaiacoa .—Sres . Ríones y Comp. 
G a a n t á n a m o . — f c o a . J . Bueno y Comp. 
Oaba.—Sres . L . fí<«! y Comp. 
Se despacha por tó.üvíííK DE m i R R B R A , S A N PBDRO K. a » . P lacado L ú e . 
i n 14 Set. 12 
EMPRESA DEL FüRSOSARÜIl UREANO 
y Omnibus de Is Habana. 
Desda al d ia primero del p r ó x i m o m e » de ootabre d e » 
j a a da ser v á l i d o s todos los bii ierea y tar le tas de l i b r a 
t r á n s i t o qae t x l s t e a ea oiroulacinn por l » s l í n e a s de e s t a 
E m p r e s a — L a s peroonas qua dis frutan de esta graoia s& 
s e r v i r á n pasar por la a d m i n i s t r a c i ó n de la m i s m a E m -
pedrado 31, el d í a 30 del presente mas, p a r a canga^rlae 
por les nuevas que e m p e z a r á n á reg ir desda d i c h a f echa . 
n .bana, setiembre 19 de 1885.—Ei A d m i n i s t r a d o r , 
J o s ó Art id ia l lo . C 1085 10-23 
Compañía de Almacenes de Depósito 
de la Habana. 
E l Sr , Pres idente interino de esta empresa, por a c u e r -
do de la J u n t a D i r e c t i v a en e l d i a de ayer , se h a serv ido 
disponer se convoque á los sefiores acc ionistas á J a n t e 
general ord inar ia p a r a al d ia 30 del que c u r s a á las doce 
de la m a ñ a n a , cuyo acto d e b e r á var i f l earse a a el e s c r i -
torio de l a Compafi ia do A l m a c e n e s altos, s i tuados en l a 
cal le de los Desamparados, ontie D a m a s y S a n Ignac io , 
teniendo por objeto dar cuenta de las operaciones del 
samastra vencido an 30 da J u n i ó ú l t i m o , o í r a l informe 
de l a c o m i s i ó n de e x á m e n y glosa da las cuentas del sflo 
anterior y nombrar los vocales que h a n de reemplazar A 
los salientes da l a D i r a s t i v a . Todo lo quo ee pone 
conocimiento de los sefiores accionistas p a r a s a p u n -
tual as istencia, 
H a b a a a 15do setiembre de 1 8 8 5 . - E l secretario, Ber-
nardo del Jliesao. C lOTS 12-17 
A V I S O S . 
DBÜDá ÁMORTIZáBLB 
D E L 3 P O R 1 0 0 Y D E A N U A L I D A D E S . A S I 
C O M O B O N O S D E L A Y U N T A M I E N T O Y 
C U P O N i s S D E D I C H A S P R O C E D E N C I A S . — 
C A L L E D E L A O B R A P I A N . 1 4 . 
E n osta ant igua y conocida pr imera c a s a del p ú b l i c o 
se siguen comprando C r é d i t o s reconocidos por l a J u n t a 
de la D e u d a eu todas cantidades,, a l propio t iempo qne 
t í t u l o s del 3 por 100 y do Anual idades . Se neeooiaa toda 
clase do valores cotizables y Bonos del A y u n t a m i e n t o , 
as í como cupones que procedan da dichos Bonos , del 3 
por 100 y de Anual idades y a vencidos ó por vanear e l 1? . 
Igualmente ee compran í l e s g u a r d o s provis ionales p o r 
causear . Obrapla 14, bajos, entra Oficios y M o r c a a e r e a . 
12013 16-133 
EL P A R D 1 T O M E N O R D E S A Ñ O S , L L A M A D O Leonardo Severo Pedroso, h a desaparecido da l a c a -
l la de las D u n a s n . 1", la noche del 25 del actual : s a s a -
p i ca á las personas qne sepaa su paradero qae lo av i sen 
á dicha casa, D a m a s "10. 12693 1-27 
BataSion I n f a n t e r í a Mi l i c ia s 
B l a n c a s de l a Habana . 
C o a objeto de cumplimentar ó r d e n e s de l a S u p e r i o r i -
dad se avi^a por este med o á todos los sefioros je fes y 
oficiales que pertenecen a l mismo para que el s á b a d o 
dia 3 del entrante de octubre, se s i r v a n conoarriB á las 
oficinas del cuerpo, s i tas an Guanabacoa, A m a r g u r a 35, 
quedando relevados de asta formalidad aquellos que se 
hal len fuera da la j u r i s d i c ü i o n , debidamente a u t o r i z a -
dos, p a r a q a i o » as b a s t a r á el que acusen recibo a l j e í e 
que suscribe.—Guanabacoa, 25 de setiembre de 1885.— 
K l Coronel, M a n u e l O ' R e i l i r . 12663 4-26 
A V I S O . 
Habiendo tenido noticia de que h a y quien se abroga 
facnitades aa nombra mió , qae bajo a i n g a a concepto le 
he conferido; hago presente a l p ú b l i c o p a r a evitar loa 
engafios de que puedan ser v í c t i m a s terceras personas 
que nadie en absoluto, n i parientes n i extraftos «e e n -
cuentran autorizados por mí para contraer compromisos 
n i celebrar acuerdos de n inguna c lase .—Habana y se-
tiembre 26 do 1885 .—Josó H . C o r d o v é s . 12616 4-26 
R E í < « U A j a o O T E H R E S T R E Y M A R I T I M O D B 
L A S E C C I O N D E L A H A B A N A . 
Rec ib idos por ei que suaoribe, habilitado del cuerpo 
los t í t u l o s de l a Deuda cocrespondientaa á los haberes 
de los emploRdos de! mii í ino del mos da j u n i o de 1882, se 
a v i s a por esta medio á los interesados d arante quince 
dias oonseontivoB á fin de que pa pro^entcn á recibir sus 
respectivos c r é d i t o s en ios dooinnantos de referencia. 
H a b a n a y setiembre 25 do 18;5 — J u l i á n L ó p e z . 
12607 15-35 
Artillería. 
C O M A N D A N C I A P R I N C I P A L O C C I D E N T A L . 
Debiendo prooedorsa á la venta de tres caballos i n ú t i -
les para el servicio de l a B a t e r í a do A r t i l l a i í a da M o n -
taña , so anunc ia por esta medio á los qne q u i e r a a tomar 
parte en la torcera sabas ta quo se v e r i f i c a r á á las dos do 
la larde del d i» 3 del próx iTio mes da octubre on el patio 
del cuartel d o ú l o b a B a t e r í a , callo do Oompostela-
Habana . 23 da Setiembre de 18^5.—El J e f e del D e t a l l , 
Ai-tonio Loriaa. 12589 7-25 
G u a r d i a C i v i l de l a I s l a de 
Cuba. 
Oomandanoia de la jurisdicción de Vuel-
ta-Abajo. 
Debiendo procederaa á la compra de caballos que n e -
cesita para su fuerza reg lamentar ia , K a g r u p a c i ó n de 
las Comandancias de G u a r d i a C i v i l do la H a b a n a , M a -
tanzas y V u e l t a A b i j o cou arreglo á lo dispuesto por e l 
Exorno! S r . C a p i t á n G a a e r a l do esta I s l a en s u d i s p o s i -
c i ó n do 23 da f.ibrero del presento afio, se a v i s a por e l 
presente pnra que todas aquel ae personas qua deseen 
onagenar .os suyos con las condicicnes de h a b e r c u m -
plido cuatroafios da edad, n i exceder de siete y que t e n -
gan siete cuartas de a lzada cuando raónos, s ieado sanca 
y s in defacto alguno quo impida el dasempefiar con v e n -
ta ja el g é n e r o del trabajo que aa las h a de exigir , p e -
dí á n preaeatarlos on i a ó a s a - c a a r t e l de l a G a a r d l a C i -
v i l de esta capital de P i n a r del R i o á la h o r a de las 7 de 
la m a ñ a n a en adelante del d ia 24 del presenta mas y a ñ o 
donde so e n c o n t r a r á la J u n t a c u cargada do esta C o m i -
s i ó n y l a que u n a vez acordado la a d m i s i ó n de aquellos, 
p r o c e d e r á á a j n s t a r con s a s d a a ü o s a l precio q a e se h a 
de abonar por cada uno. _ „ . . 
P i n a r del Rio , 19 do setiembre de 1885.—El T e a i e a t e 
Coronel primor Je fe Presidente, Diego Ruiz Mora. 
O -10 87 7-22 
Aviso al comercio. 
Con esta f s n h » Ua vendido e l que suscr ibe á los a s i á -
ticos D , R a m ó n A t a n y C ? ei est ibleoimiento de t l eada 
mix ta quo p o s e í a en esta poblado, y lo hace p ú b l i c o por 
este medio para conooimieato genera y A los efectos 
oportunos.—Macagua, setiembre 12 do 1885.—Benito 
P r a t s . 12110 16-22 
VEJiRUTA DI U REAL HACIENDA, 
OFMOS N. 7, 
esquina á O b r a p í a . 
P o r d i s p o s i c i ó n del S r . Adminis trador de Hac ienda , 
el l ú n e s 28 dol corriente, á las 12 del dia, se r e m a t a r á en 
esta Venduta , Oficios n . 7, una m á q u i n a do vapor de i 
veinte caballos de fuerza, de caldera horizontal, eu j 
buen estado; u n a caldera vert ica l «i a cinco caballos 
nominales; u n cilindro, m á q u i n a para sacar y condu-
cir agua á la caldera; u n horno con s u fuelle de trea 
pliegues, t a m a ñ o regular; hierros para conducir y 
l l evar c a r b ó n á l a fomaila; ve inte mil ladrillos; todos 
estos pertenacea á a a a f á b r i c a de ladrillos qae existe ea 
P a c a t a s Graades , ea l a estaaoia nominada L a C r i o l l a , 
tasados en la cantidad de $2,015 oro, no admitiendo p r o -
p o s i c i ó n que no c u b r a los dos tercios de l a t a s a c i ó n ; ios 
lioitadores que quieran hacer proposicioa, t e n d r á n de 
manifiesto el inventario a a a hora á n t e s de s a remate.— 
Habana , Setiembre 23 de 1885 — 
12610 3.25 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
EMPRESA DE FERROCARRILES 
D E 
C á r d e n a s y J ú c a r o . 
Autor izada esta E m p r e s a por l a superioridad p a r a 
abrir a l servicio p ú b l i c o l a n u e v a s e c c i ó n de la l í n e a 
central comprendida entre Santo Domingo y l a E s p e -
ranza, se anunc ia por este medio que desde 19 de O c t u -
bre p r ó x i m o el t r en ascendente de d icha l í n e a central , 
s e g u i r á hasta Santa C l a r a y e l descendente p a r t i r á del 
mismo panto, con arreglo á los it inorarios expuestos h a -
ca tiempo en las estaciones de esta E m p r e s a y las d e m á s 
combinadas. L o s viajeros p a r a J icotea , E s p e r a n z a y 
Santa C l a r a , y los procedentes de dichas estaciones, no 
tienen, pues, que tras ladarse en Santo Domingo y las 
Cruces , oomo h a s t a a q u í ; y los qne v a y a a á R a a c l i u e l o , 
ó vengan del citado pueblo, t e n d r á n s ó l o a a trasbordo, 
ea la E s p e r a n z a , en lugar de los dos mencionados. P a r a 
los que ae d ir i jan á S a n M á r c o s , L a j a s , C r u c e s , P a l m i r a 
y Cienfuegos; y p a r a los qae s i g a a á S a g a a desde Santo 
Domingo no h a y v a r i a c i ó n . 
C á r d e n a s , 2 i de S a U e m b r e d e l 8 S 5 . — E l A d m i n i s t r a d o r 
Genera l . R Oalbis. C n . 1107 S-26 
AVISO. 
Teniendo el que suscribo a l g a a a s horas a l d i a qae le 
dejaa l ibres las atenciones de l a A c a d e m i a M e r c a n t i l 
qne dirige, se ofrece p a r a l l evar los l ibros de c u a l q u i e r 
e s t a b l e c i m i e a t o ó empresa, 6 p a r a cualquier o t ra o c u p a -
c i ó n compatible. 
T a m b i é n hace Balances generales, l iquidaciones, toda 
clase do trabajos de escritorio y de c á l c u l o s de a p l i c a c i ó n 
de cualquiera natura leza qae seaa . V i l l e g a s 7 7 . — M . D B 
P U N E S . 12205 10-18 . 
ANUNCIO. 
Oomandanoia de la Guardia Civil 
de la Habana: 
P R I M E R A A G R U P A C I O N . 
Dabieado precederse & l a sabas ta p a r a l a oonatraoclon 
de las prendas de vestuario y eqaipo (jae p a e d a n n e c e -
s i tar los individuos de las Comandanc ias da l a H a b a n a , 
V a e l t a A b a j o y Mataazas , qae formaa esta a g r u p a c i o a , 
e a el p e r í o d o de dos afios, se a a a a c i a p a r a q a e los s e -
fiores que deseea hacer proposlcioaes, p a e d a a e f e c t u a r -
lo ea l a forma y modo qne prev ieae e l pliego de coadl— 
clones y tipo qae se ha l lan de manifiesto en l a of ic ina 
del pr imer Je fe de esta Comandancia , todos los d í a s n o 
festivos, de doce á caatro do l a tarde, e a la ia ta l igeno la 
que l a subas ta t e n d r á lugar ante l a J a a t a e c o n ó m i c a 
del Cuerpo, qae p r e s i d i r á e l S r . T e a i e a t e Coronel J e f e 
de l a agrapacioa, e l d ia 10 de Octubre p r ó x i m o & las 12 
de la m a ñ a n a , en onya hora e a t r a g a r á a los sefiores q u a 
hagan proposiciones, e l pliego y d e m á s documentos q a a 
corre spoadea. 
H a b a n a , 15 de Set iembre de 1885.—El l e r . Jefe , P a b i a 
Hernández. C n 1071 15-16S 
B A N C O A G R I C O L A 
de P u e r t o - P r í n c i p e . 
N o habiendo tenido efecto l a J a a t a geaera l de acoie-
a i s tas s e ñ a l a d a p a r a hoy, por fa l ta de c o n c a r r e a c i a , so 
ooavoca naevamente p a r a e l p r ó x i m o l ú n e s 28 á las 12 
de la m a ñ a n a , en el domicilio del E x o m o . S r . V i o e - P r e -
sidente, E g i d o 2. advirt iendo qae coa arrrg lo a l a r t í c u l o 
49 de los Es ta tutos , so c o n s t i t u i r á l a J u n t a oualquiora 
quo sea el n ú m e r o de accionas q a a sa h a l l a a r e p r e s e n -
tadas por los concurraates .—Habaaa , Set iembre 21 de 
1885.—El Secretario iater iao, A . O, Mendoza. 
12417 4-24 
Bonos y Cupones Ayuntamiento. 
S e v e a d e a y compran e a p e q u e ñ a s y g r a a d e s p a r t i d s a i 
lo mismo qae r e n t a del 3 por c ieato y deuda do A n a a U - ; 
dados, c a f ó de los A m e r i c a n o s Obisoo 3, A l e g r e t y C?-
11925 15-11 
C a r e a g a , Z u b i a g a y Comp* 
E N L I Q U I D A C I O N 
h a n tras ladado s a escritorio & l a ca l la de los Oficios lo; 
11637 26-4StL 
i n n u p i m u m 
A O U I A R 9 2 : 
Constinida expresamente para escritorios y Metes 
P r e c i o en oro do cada cuarto: 
E n e l p i s o p r i n c i p a l , S 2 1 - S 5 . — E n e l 2 ? p i s o 1 1 7 . 
E n los precios qua anteceden e s t á n inclusos e l a lum-
brado da gas, agua oorriento, asco de cuarto, portoria, 
5 apartado do correo, derecho á u n . s a l ó n general de recibo 
J con numerosos p e r i ó d i c o s y al m a g n í f i c o mirador de l a 
azotea. E s una de las casas m á s frescas de l a H a b a n a , 
porque recibe aires de los cuatro vientos. 
O n B M 80-27A 
( W A E \ INGLESA DE SEGUROS NORTE BRITISH & MERCANTILE 
DE LONDRES Y EDIMBURGO 
FUNDADA E L ARO D E 1809. 
S I T U A C I O N E N 3 1 D B D I C I E M B R E D E 1 8 3 4 . 
C a p i t a l efectivo y re servas a c a m n l a d f l a . . . . » • • » . . . 
I d e m suscrito, por cobrar 
T o t a l . * . . . . . . . . . . . 
Premios é intereses de segaros de incendio en 1881. 
I d e m de segaros de v i d a — -
T o t a l . 
. O K O 8 3 0 . 2 9 5 , 1 4 5 
9 . 3 7 3 , 0 0 0 
„ 9 3 9 . 6 7 0 , 1 4 5 
O R O ~ ~ Í 5 . 9 3 4 . 6 6 0 
„ M 3 . 4 5 9 , 3 7 8 
S 8 . 3 9 4 , 3 3 8 
B l a i e s t r o s d e i a c e n d i o s e n 1 8 8 4 . . . . — , - « • — « . . . O B O 8 3 . 3 6 4 , 1 3 8 
SraiBSTBOS INDEMNIZADOS EN CUBA HASTA 31 DB DICIKMBBB DK 1 8 8 4 — „ 8 1 . 0 7 3 , 6 » » 
Se aseguran flacas a r b a a a a , establecimientos mercent i ies 6 i n d a s trialeai t ra tos y efectos en d e p ó e i t o e n e l 
muelle ó en l a aduana; buques e n paerto . con c a r g a ó s i n tilla, 6 a n dique; c a r boa m i s e r a l bajo techo; B A T E V B S 
D E I N G E N I O , M A Q U I N A R I A Y F R U T O S . 
ESTA COMPISIA BEBFOOT)E DEÍ EA2O CÍUSIEO ?oa DBSFUBSDIMUMTCS Ei^cnacoa AUNQCB HO f SODUZCÍH HCTWIMO; 
Agento general, AQUnJOfO CRSOKBZ. 
U A B Á A A . 
SÁBADO 26 D E S E T I E M B R E D E 1886 
La política moderna. 
E n ninguna época de nnastra historia ha 
aid] tan necesario como en la presente, el 
conetante estadio de loa acontecimientos 
polítiooa y de las transformaciones de las 
«ociedades hamanaa. En los presentes tiem -
pealas ideas se comunican con rapidez 
asombrosa de ano & otro hemisferio, y hay 
entre loa pueblos civilizados tal manoumu 
nidad de interósea y saplracíonos, que es 
casi imposible que suceda algo de impor-
tancia en un pueblo civilizado que no sea 
de trascendencia, y por lo tanto digno de 
aério estudio entre las claaes iluatradaa que 
producen, consumen y tienen capital y ne-
gooioa mercantil ea. Hay de esta verdad 
reoientea ejemplos: durante algunoa meaes, 
lo que sucedía en las casi desconocidaa re-
giones del Asia Central tenía preocupadoa 
á todos los productores, capitallatas, ha 
oendados y accionistas de las grandes em-
presas. Y era lo más natural, puea una 
guerra entra Rúala y la Gran Bretaña afeo 
taría la producción, el consumo, el capí 
tal y el trabajo del mundo entero. Por 
interés propio, todaa las clasea sociales de 
bían estudiar loa acontecimientos, á fin de 
poder calcular al da ellos podían eaperar 
ventajaa 6 perjuloloa. 
Conjurado el peligro, 6 por lo mónos 
aplazada la lucha entre los dos colosos que 
ae disputan el predominio de loa antlguoa 
impeiioa del Asia Oriental, llama hoy la 
atención de los pueblos la lucha que viene 
sosteniendo en toda Europa el radicalismo 
democrático social con todo lo que consti-
tuye la baae de la antigua organización de 
loa pueblos elvilizadoa. Quizá bien estu-
diado el origen del conflicto anglo-ruao, 
proviene de esta lucha política iniciada 
hace ya muchos años, y que va adquiriendo 
cada día mayores proporcionea, á causa de 
laa nuevas necesidades que surgen de ice 
miamos adelantos de las cienciaa y dol au-
mento de la producción, la riqueza y la 
población de las naciones. Loa gobernan-
tea de laa máa grandea y poderosas, se ven 
obligados por laa clases que tienen más 
itfluencia política, á buscar medios de sa 
tisfacer sus aspiraciones. De cquí el afán 
de celebrar tratados de comercio, en que 
siempre el débil queda sao riño a do al fuer 
te; de aquí las guerras tendentes á anexar 
territorios á costa de loa vecinos, y de aquí, 
por fin, el deseo que de algunos años á esta 
parte han manifestado algunos gobiernoa 
de fundar oolonlaa en regiones diatantes. 
Toda esta actividad febril de diplemá-
tioos, legisladores, exploradores y agen-
tes especiales do los gobiernoa obede-
ce á las exigencias do la política moderna, 
que debemos estudiar con cuidado sino que-
remos caer en graves errores. Ea necesa-
rio ante todo fijarse en la situación en que 
se encuentran los gobernantes y los hom-
bres políticos de las más adelantadas na-
dónos. En primer lugar, tienen que luchar 
con las ambiciones personales que nunca 
pueden quedar satisfechas, porque han de 
ser siempre más numerosos los aspirantes 
que loa empleos públicos. Por eato noa di-
cen las áltlmaa noticias de Paria que ascen-
dían ya á mil trescientos loa candidatoa que 
ee habían proaentado para diputados, i á. 
cuántos llegará la lista el día de las elec-
ciones? Luego hay que tener en cuenta 
cómo están organizados los partidas que se 
consideran defensores de sistemas guber-
namentales ó de orden. Esos partidos se 
componen en gran parto de hombres teóri-
cos que do buena fe se crósn haber encon-
trado la forma de gobierno que pudiera 
poner en armonía las aspiraciones y los 
Intereses de la sociedad, conservando las 
bases fundamentales de la actual organiza-
ción política de las monarquías y practi-
cando la doctrina democrática. ¡Esto ae 
ría admirable! Pero ¿es tan fácil como se 
supone plantear tales sistemas? L a políti 
oa moderna ha incidido en graves y suce-
sivos errores desde la calda de Napoleón I 
sin duda porque todos los publicistas libe 
rales de la Europa continental han tributa-
do elogios entusiastas á las Instituciones 
Inglesas y á las libertades de que disfruta 
el pueblo en el Reino-Unido. 
¿No debieron haber caldo en el error Lula 
Felipe de Orleans y sus hombres de con 
fianza después del triunfo de la revolución 
de 1830? ¿No vieron pronto la imposibill 
dad de poner en armonía los opuestos in-
terósea de claaes, de localidades y de es-
cuelas; sin la suficiente fuerza efectiva para 
obligar á todos á cumplir y respetar las le-
yes? Los partidos que pretenden hacer 
compatible la doctrina del radicalismo de-
mocrático con las desigualdades sociales, y 
hasta con la monarquía, rinden culto al 
derecho do propiedad, pretenden estrechar 
los lazos do la nacionalidad y esperan ge-
neralizar el bienestar con el aumento y me-
jor repartición de la riqueza, con la mayor 
ilustración de las clases máa numerosas que 
respetarán laa leyea y con la aupreslon de 
los ejércitos y escuadras. Sin embargo. 
muchos de los políticos modernos, máa teó-
rico? que prácticos, deben h'tber compren 
dido que una gran parte de las clases tra-
bajadoras ya no están con ellos. 
En Rusia como en Francia; en loglaterra 
como en Alemania; en Italia y en Espafia, el 
movlmienro político moderno, sigue camino 
distinto del que siguió en otros tiem pos ̂  
Aun cuando el nihilismo, qne tanto preocu-
pa á los gobernantes rusos, se nos haya 
presentado como cubierto de nubes, debe 
tener gran afinidad con el socialismo que 
vemos hoy difundido por todas las naciones, 
y conviene estudiar lo que está pasando 
hoy en Europa y en América, ya que la po-
lítica moderna pesa sobre todos los pueblos 
con una solidaridad desconocida en otros 
tiempos. 
En loglaterra, con sus ponderadas ins-
tituciones y que son en efecto de un mecanis-
mo admirable, puesto que dirigiéndolo y 
disponiéndolo todo las clases privilegiadas, 
con el concurso de los grandes capitalistas 
y de loa hombres de superior inteligencia, 
el pueblo ee figuraba, sin embargo, que 
tenía parte en la formación y aplicación de 
laa leyes, la política de loa partidos moder-
nos difiere mucho de la que seguían en otros 
tiempos los que alternaban constantemente 
en el gobierno. Ya no hay aquella disci-
plina que constituía la fuerza de tvfgs y 
torys. E l partido liberal de nuestros días 
hace en Inglaterra los mayores esfuerzos 
para mantenerse unido; pero Mr. Chamber-
laln, á pesar de en aparente sumisión á la 
jefatura de Mr. Gladstone y de la confor-
midad con los principios fundamentales de 
su partido, de algún tiempo á esta parte 
aoatiene doctrinas y pide reformas basadas 
en los principios del radicalismo democrá-
tico, creyendo fácil poner en armonía laa 
aspiraciones de loa reformistas irlandeses 
con las de los radicales de loglaterra y 
Escocia. Poco ha tardado Mr. Chamberlaln 
en recibir un cruel desengaño. Al presentar 
su programa, con motivo de las próximas 
elecciones, el ex-ministro liberal ha podido 
ver cómo ha sido tratado, y de qué manera 
han juzgado á su jefe Mr. Gladstone los 
irlandeses y los que siguen la enseñanza de 
Mr. Parnell. 
La, marcha de la política moderna está 
tan marcada en loglaterra como en todas 
partos: el manifiesto del respetable jefe de) 
partido que hace poco dejó el poder, no 
flatiffAce á los liberales. Mr. Chamberlaln, 
representante del elemento democrático 
dentro del mismo partido liberal monárqui-
co, ha sido recibido con entusiasmo en to 
das partea y aaludado como futuro primer 
ministro; pero ae le ha adelantado Mr. Par 
noli con ana Irlandeses y oon loa más avan-
zados demóorataa de Escocia é Inglaterra, 
para presentar un programa que loa mis 
moa liberales califican de anarquista; y pi-
d'endo la autonomía de Irlanda, que según 
los Ingleaea sería la disgregación de loa ir-
landeaes y la deshonra de Inglaterra. A 
todo eato lea partidos conservadores no 
pueden hacer más que estrechar sus filas, 
procurar sacar todo el partido posible de 
los recursos del país para mejorar la situa-
ción de loa pueblos y proporcionar al go-
bierno loa medioa de mantener en el inte-
rior la paz inalterable y hacerae respetar 
en el extranjero. A eso tiende hoy la mo-
derna política de loa partidos fuertes. 
En Francia ya se sabe la lucha que han 
de Eoatener les jefes de loa numerosos par-
tidos que actualmente están maniobrando 
para llegar al peder 6 mantenerse en él por 
más 6 ménoa tiempo. Todos han tenido que 
amoldarse hasta ahora á las exigencias de 
la política moderna. ¡Cuántas concesiones 
no han hecho los ministros que se han su 
cedido en Francia á las exigencias del ra-
dicalismo! Y ¿qué es lo que han conseguido? 
Lo que Mr. Clemenfeau en au última cam-
paña electoral: dleguatar con sus promesas 
á loa hombres de órden y ser tratado con 
desden por los que quieren la Igualdad so 
clal sobre todo y ante todo. 
Excusado ea hablar del socialismo y de 
sus medioa de propaganda. En la política 
moderna, el socialismo ha ejercido grande 
influencia en los cincuenta últimos años 
Difundido en Europa y en laa repúblicas de 
América, se aprovecha de las vías de co 
munlcaclon rápidas, de los adelantos de 
las ciencias, de la indiferenoia de las claaes 
con aor vaderas y hasta de los errores de los 
gobiernos para trabajar en pro de sua Idea 
lea. Contra los trabajos de las escuelas so 
cialistas, desde el año de 1848 se han ea 
trellado en Europa todos loa proyeotoa de 
la democracia; y ea probable que lo mismo 
euoederá en adelante en todo país donde 
los gobernantes, los legisladores y las ola 
sos Interesadas en evitar loa cataclismos 
sociales no tengan en cuenta lo que la po 
lítica moderna en todas partes reclama. 
rígida por el Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ral, con motilo de ios días de S. A. la Prin-
cesa de Astnrlas, dice en telegrama de 
syer, que SS MM. dan las máa expresivaa 
giaclas por la felicitación, haciéndolas ex-
tensivas á las Autoridades, Corporaciones, 
Clero, lastltutos Armados y leales habitan-
tea de esta Tala. 
Diputación Ftovineíal. 
En la tarde de ayer, vlérnea, ae dió por 
terminada la sesión permanente convocada 
para Informar acerca de la supresión de al-
gunos Ayuntamientos, cuya población no 
llegue á ocho mil habitantes. En dicha se-
sión se aprobó por unanimidad el dlctámen 
de la comisión nombrada al efecto, según el 
cual no exls ten motivos para que ee supri 
ma ninguna Municipalidad de esta Provin-
cia Componían la comisión referida loa se-
ñores Tellería, Castro y Alio, y Govin. 
FIESTA EN LA MORADA 
DE LOS CONDES DE CASA.MORÉ. 
EL OBJEIO. 
L a espaciosa y elegante casa en que resi-
den loa dignos y respetablsa Condes de Casa 
Moré, situada en uno de los puntos más 
céntricos y mejores da lo que puede llamar-
se con toda propiedad la Habana Nueva, 
presentaba en la noche del miércoles de es-
ta semana, víspera de la festividad que 
consagra la Iglesia á Nuestra Señora de las 
Mercedes, el más hermoso aspecto. Desde 
los balconea que oorreaponden á la antigua 
Puerta de Tierra, hasta el Interior de la 
casa, por toda? partea resplandecían las lu-
ces y aparecía el edificio severo y elegante. 
E n aquella casa mora la Felicidad, por-
que residen allí 'dos nobles y bondadosos 
sóres, que en au larga y tranquila existen-
cia han sabido ejercer el bien y la caridad 
cea mano pródiga y ea silencio, para que 
su cristiana obra fuese más meritoria á loa 
ojoa del que vé y peaa todas las acciones 
humanas. A la residencia de los Condes de 
Caaa-Moré acuden sus amigos con íntimo 
regocijo, sabiendo que han de encontrar 
siempre en ellos franca y cariñosa aoo-
Slda. De aquí que el anuncio de una esta íntima en aquella oaaa despertase 
en la buena sociedad habanera el máa 
vivo deaeo de asistir, y que deade laa prl-
meraa horas de la noche fueaen llegando 
muchas y muy distinguidas familias de lo 
más selecto de esta sociedad, cuyos nom-
bres no oitarémos, porque sobre necesitar 
mucho espacio y memoria más feliz que la 
nuestra para esa tarea del folletlnlsta, ee 
abrevia con decir que asistió toda la Haba-
na elegante: las primeras autoridades de I 
Vapor-correo. 
E l Cataluña, que salió de esto puerto el 
día 5 del corriente, con escala en Puerto 
Rico, llegó sin novedad á Vigo, el lúnes 21 
Telegrama oficial, 
E l Excmo. Sr. Jefe Superior de Palacio, 
contestando á la felicitación quo lo fué di 
sus distingaldas señoras, numerosa con 
enrrencia en que se hallaban representadas 
todas las clases, y esa pléyade de encanta-
doras señoritas que esplenden luz que ciega 
y subyuga en el cielo de la hermosura y 
que donde llegan, atraen como el imán al 
acero 
¿De qué se trataba? ¿Cuál era el objeto 
d« esta fiesta? Se trataba de obsequiar á la 
dignísima y bondadosa Excma. Sra. D? Mer-
cedes Ajnria de Moré, en la víspera de sus 
días. Con ese objeto se dispuso la fiesta, y 
para realizarlo mejor y más cumplldamen 
te, acudieron los amigos de la casa en nú 
mero tan considerable. Algo había también 
envuelto en aquel agaaajo, sirviéndole de 
poderoso incentivo el notable concierto 
combinado, y eso lo sabían algunos que 
querían asociarse asimismo á una buena 
obra. 
E l Sr. Conde de Casa-Moré, presidente 
do la Junta Gestora constituida en esta ca-
pital para obtener recursos en favor de 
nuestros hermanes de la Peníoaula azota 
doa por el cólera, y que en el eapaclo de un 
mea ha remitido por el cable al Eminentí-
aimo Cardenal Arzobiapo de Toledo $40,000 
en oro con dicho objeto, ha pueato al 
servicio de tan aanta empresa su dinero, 
sus relaciones y, lo que vale más que 
todo, su propia eficacísima ayuda. Y 
de ahí que acariciara la idea, felizmente 
realizada, de ofrecer una fiesta musical 
que aumentára la suma de los donativos 
con la cooperación de sus amigos. Era es-
te, por decirlo así, el secreto de la reunión. 
A nadie se quería pedir nada; pero se ad-
mitiría todo lo que diesen loa que por uno 
ó más conceptos han contribuido ya á esa 
auaorlcion benéfica. Que eate resultado se 
alcanzó, hemos de verlo en breve. 
EL PKIMER DONATIVO. 
Antes que empezara á cumplirse la parte 
esta Isia, generales Fajardo y Marín, coa | artística de la fiecta, la oficialidad delFrl-
FeUcltaolon. 
Nuestro respetable amigo el Excmo. se-
ñor Conde de Císa Moró, Presidente del 
partido de Union Constitucional, ha reci-
bido del Sr. Presidente del Casino Español 
de Caibarien, el siguiente telegrama de fe-
licitación: 
"Caibarien, 24 de setiembre de 1885.—ÉQ 
nombre de los socios del Casino Español de 
Caibarien, que presido, me honro en felici-
tar á V. E , por su laudable ofrecimiento al 
Capitán General para atender á las forta-
lezas y defensas de esa yl&ia.—Paredes." 
Ingenio "Portngalete", propiedad del 
Excmo. Sr. D. Mannel Calvo. 
i. 
En esta notabilísima finca todos los tra-
bajos se ejecutan bajo el mando directo del 
propietaiio, el cual reside todo el año en 
ella.—En los casos necesarios, además de 
ordenar, enseña cómo so deben ejecutar laa 
opsracionea, de suerte que siempre éataa se 
realizan en las mismas condiciones, á pesar 
del cambio del personal. E l Sr. Calvo tie-
ne afiolon particular por la agricultura y á 
ella se viene dedicando hace muchoa años, 
habiendo principiado por el cultivo del ca-
fé y otros ramoa. Así que fomentó el In-
genio "Portngalete", aplicó al cultivo de la 
caña sua conocimientca prácticos antario • 
rea. 
Respecto á la extracción del azúcar, dea-
de los primeros tlempoa comprendió que 
le era preoiao aer un verdadero maestro de 
azúcar en toda la extenaion del oficio, y 
dada su energía y propóaltoa, pronto con el 
auxilio de las obras de Walkhr fT y otras, 
aprendió á realizar todas las labores que se 
oonen en ejecución desde la extracción del 
logo de la caña hasta colocar el azúcar en 
lo* envaaea en que debe ser exportado. Lo 
oalsmo aconteció recientemente cuando ins-
taló au alambique,—Con loa libroa da Pa-
pen, Basaot, Stammer, etc., y el precioso 
exámen de laa condiciones looalea, adqul 
rióla práctica razonada necesaria para 
dirigir todos loa trámites de la fabricación 
alcohólica. 
Insistimos en estos hechos, porque á 
nuestro entender no está lejano el día en 
que un propietario de ingenio 6 al ménos 
su administrador deberá ser mecánico, 
agricultor, fabricante de azúcar y alcohol. 
Una feliz casualidad ha puesto en núes 
tras manos una preciosa carta dirigida por 
el Sr. Calvo á uno de sus íntimos amigos, 
en la cual relata lo que hace en su ingenio. 
De ella extractamos lo relativo á loa abo-
nos. En nueatroa estudios Intituladoa 
"Advenimiento del cultivo intensivo", he-
mos comenzado á exponer cuanto concierne 
al uso de los abonos con arreglo á los prin 
cipios mejor establecidoa por loa últimos 
adelantoa cíen tifióos.—Lo que practica el 
Sr. Calvo no deba considerarse como la pos 
trera palabra do la ciencia; pero sí puede 
estimaree como un medio juicioso da pro 
ceder en un momento de transición para 
conseguir mucho abono y relativamente á 
pequeño precio. Porque es preciso decirlo, 
en algunas fincas el abono cuesta más de 
lo qne v&le, Cuando se lleven á cabo las 
operaciones tal cual hemos principiado á 
manifestar, se conseguirá el fin completo 
no sólo ajustado á la ciencia sino también 
á la economía. De todas maneras, lo esen -
cial es que un hacendado dotado de las 
condiciones del Sr. Calvo haya penetrado | 
por eaa progresiva vía, porque muy pronto 
irá introduciendo en ana trabajos laa mejo 
ras convenientes para llegar al verdadero 
cultivo intensivo. 
He aquí los párrafos de la carta á que 
nos hemos contraído: 
"Me he quedado con tierras suficientes 
para pastos de ganados y cultivos menores 
dedicando sólo á la caña 14 caballerías, que 
rodean al batey para que sean fáciles de 
abonarse." 
"Ellas darán más producto que 30 de 
nuestro anterior cultivo." 
"Yo llamo abonar, cubrir completamente 
el terreno con una capa de dos á tres pul 
gadaa de abono, término medio ántes de 
labrarlo ó después de bien labrado y ras 
treado, según los casos." 
"Para esta operación, se necesitan 1,800 
metros cúbicos de abono por caballería 
medidoa en loa corralea, cuando ya eatá só 
lido, que al levantarlo esponja aumentando 
el volúmon, por lo cual cada metro cúbico 
produce una buena carretada para llevar al 
campo." 
"¿Cómo se hacen cada año seis mil ó máa 
metros cúbicos para el que quiera abonar 
tres ó cuatro caballerías y sostener 15 á 16 
en gran producción?'" 
"Yo saco 1,500 metros anuales de abonos 
fuertes, que bastan para una caballería, 
1,200, de varios corrales colocados en pun 
tos convenientes de la finca y en loa cualea 
durante todo el año con tres carretones de 
dicados exclusivamente á eata tarea, entran 
para hacer camas á 350 animales mayores, 
que en ellos duermen, todas las yerbaa que 
ae chapean en laa guardarayas, laa pajas 
que no ee queman de los cañaverales que 
se renuevan, pencas de guano, yaguas, so 
brantes de yerbas de caballerizas, etc." 
"Es^o en muchos ingenios podrá hacerse 
en parte." 
"Pero laa mayores cantidades que se ha-
cen en el batey pueden conseguiriaa todos 
los que á loa abonoa dediquen la tercera 
parte del bagazo que produzcan, á expen-
sas de comprar carbón ó leña para reem 
plazar ese combustible y que además no 
vendan sus mieles, trabajándolas para ex 
traer el azúcar, al ménos dos veces, ai no tu-
vieren alambiques y conservando para la 
fabricación de loa abonos las mieles del úl 
timo producto. Los que tengan alambiques 
aprovecharán los mostos." 
"Yo hacía que todas las mieles resultan-
tes de la última extracción de azúcar, y 
aguas sucias de los lavados (ahora son los 
mostoa, porqua el alambique todo eao lo 
trabaja) pasasen á un tanqua de madera, 
cuyo fondo está tres metroa elevado sobre 
el suelo. Este tanque, en conexión por ca 
ñerías con todos loa centros de cuatro gran-
des corrales que hay en el batey, permite 
quo un obrero constante y alternatlvamen 
te por mangueras, los riegue todos oon esas 
aguas sucias, mieles de último producto 6 
mostos, que van á parar al tanque, porque 
no tienen otra ealida." 
"Los corrales están construidos con pie-
dra seca. Tienen entre todos como diez mil 
metros planos de superficie, que al levantar 
medio metro de espesor de abono sólido 
formado, producen entre todos 5,000 me-
tros cúbicos de abono." 
"En esos corrales duermen y puede de-
cirse que viven, porque en ellos y no en el 
campo se les da el cogollo, todos los bueyes 
del tiro de la caña y otros que se emplean 
durante la zafra." 
"Da tres carretones que reciben los ba-
gazos del conductor, dos lo llevan al batey 
y uno á los corrales alternativamente, don-
de loa recibe un obrero, que extendiéndolos 
va hadando camas por capas, que son la 
esponja que absorbe los riegos de todas las 
aguas y mieles del tanque." 
"Cuando la zafra concluye, se promueve 
con loa primerea aguaceroa en esos corrales 
una violenta fermentación producida por 
tantas sustancias originarias de la caña con 
que se regaron y por los orines y estiércoles 
de tantos animales que en ellos durmieron, 
casi vivieron, los 5 á 6 meses de la seca y 
entónces sa empieza á levantar para llevar 
al campo millares do metros cúbldos de ex-
celente abono." 
Gracias á este sistema de trabajas, el Sr. 
Calvo en un terreno que no puede conside 
rarae como el máa apropiado para el culti-
vo de la caña, ha obtenido deade el primer 
año 112,000 arrobaa de caña por caballería 
de planta de 16 meses. Cuando la cabalíe 
ría deaciende á producir eólo 40,000 arro 
bas de caña, el Sr. Calvo demuele el campo 
para plantarlo de nuevo.—Hemoa tenido 
ocasión de admirar algunoa cañaverales, 
que con seguridad producirán máa de 112 000 
arrobaa de caña, lo cual noa proponemos 
averiguar en eu oportunidad. 
(Continuarémos ) 
AL VAHO RETNOSO. 
mer batallón de Voluntarios, de qne ea 
primor jefa el Sr. Conde de Caaa-Moré, 
llevando á au frente al teniente coro 
nel del cuerpo, Sr. Autran, ee presentó 
á la Condesa manifestándole en expresivas 
frases que el Primer batallón de Volunta 
rios contribuía, como todos, á la cristiana 
obra de socorrer á nuestros angustiados 
hermanos de la Península, habiendo esco-
gido para intérprete de su donación á tan 
digna señora, á cuyo efecto le entregaban 
la suma de $437 en oro. L a Sra. Ajnria de 
Moré recibió conmovida el donativo dando 
las gracias á todos y diciéndoles que pedi-
ría las bendiciones del cielo para los que 
así procedían en favor de la desgracia. 
Depositáronse, pues, los $437 en una ban-
deja como la primera donación. 
LA TIESTA. 
Para que la parte artística de la fiesta 
fuese digna del objeto'que la motivaba y 
de las ilustres personas en cuya casa se 
ofrecía, y á fin de que correspondiese á lo 
escogido de la concurrencia que debía acu-
dir y acudió, se obtuvo el excelente y apre-
clable concurso de algunas de las máa no-
tablea aficionadas de esta capital, de acre-
ditados profesores y notables asociaciones 
artísticas y de dos bandas militares. Con 
tales elementos, el éxito debía sobrepujar 
á las esperanzas. Y asi sucedió. E l progra-
ma de la fiesta es conocido ya por los lec-
tores delDiAEio: tuvo, sin embargo, impor-
tantes variaciones, que aumentaron su in-
centivo. 
En el patio do la oaaa, laa bandas del 
Primar Batallón de Voluntarlos de la Ha-
bana y de Ingenieros de Ejército, tocaban 
escogidas piezas en los intermedios. L a no-
table Sociedad artística de bandurrias y 
guitarras denominada de "Nuestra Señora 
da las Mercedea" abrió la marcha tocando 
con auma maestría la sinfonía del Barbero 
(ic8wUla,qu% arrancó merecidos y oalu-
84 273 850; 12.536 727 y 141,377, respecti-
vamente, en igual época del año anterior. 
Se exportaron además, en la semana, 42 
barriles, 100 garraf mea y 25 pipaa aguar 
diente, 90 galonea de miel de abejas, 5,619 
klloa de cera amarilla y 1,250 de cera blan-
ca y 106 pléa de madera. 
E l mercado de cambioa ha regido con 
corta demanda, vendiéndoae letras por 
va'or de $940,000, de loa que corresponden 
$360,000 á loa Eatados-Unidos y $580,000 á 
piezas de Europa. Nuestras cotizaciones 
cierran boj: £ , de 19 á 19f p § P ; Cu 
rreney, larga vista, de 8i á 9i p § P. y 
corta, de 9i á 10 p § P. Francos, 60 d v̂., 
de 5 á 5Í p § P. y de 5i á 6 p.g P. á 3 
d 2 V . , y sobre la Península, de 2 á 5 p § P. 
En la semana se importaron $4,595 y 
desde 1? de enero $9.362,589, contra 8 mi 
ilones 864 252 en Igual fecha del año ante 
rlor. E l metálico exportado en la semana 
asciende á $10,000 y en lo que va de año á 
$1041,337, centra $3 669.029 en la misma 
época del año de 1884. 
Cerró el oro en la semana anterior, de 
233 á 238i p § P. y hoy cierra de 237i á 
237i p g P. 
Ha cedido la buena demanda que había 
por fletes, cerrando el mercado quieto, pero 
firme, á 12 cts. el quintal en sacos, cargan 
do en eeta puerto, para los Estados -Unidos. 
Revista Mercantil. 
Bastante calma ha reinado en el mercado 
de azúcares desde nuestra anterior Revista, 
debido á las noticias poco favorables que 
slgaon llegando de los mercados consumí 
dores. En el curso de la semana los precios 
en Lóndres han bajado 1̂ 3 d. (última cotí 
zacion da remolacha 15;) y en loa Estadoc-
ünidos i centavo laa centrífogaa de polari-
zación 96°. En vista de estas noticlaa, los 
compradores están muy retraídos y sus ofer 
tas muy bajas, sin que eato influya en la 
generalidad de los tenedores, quienes pro 
curan mantenerse oon firmeza, confiados 
en el porvenir del artículo. 
Cierra el mercado muy encalmado y las 
cotizaciones debon ser consideradas como 
enteramente nominales.-Cotizamos: cen 
trífagae en sacos, pol. 95t97, de 6|- á 7 rea 
le?; mascabados, pol. 88 90, do 5 á 5i realef 
azúcar do miel en sacos, pol. 87[89 de 4f á 
5 rs ; centrifugas para la Península, nomi 
nales 
Loa mercados de la costa siguen firmes y 
laa t jdstencias están muy reducidas. He 
moa sabido las siguientes ventas en los mis 
mos: 400 bocoyes centrífaga, pol. 94, á 6i 
rs.; 370 bocoyes, pol. 94, á 6.27 ra ; las doa 
partidas á recibir en Cárdenaa. En Caiba-
rien se vendieron 4,000 sacos de centrífuga 
pol. 93. á 6 57 rs. 
Laa ventas efactuadas en la semana com 
prenden: 
Centrífugas: Solamente algunas pocas 
operaciones se han efectuado durante la 
semana. E l eábado pasado se vendieron 
3,800 83008, pol. 94, á 6 í r s . ; el mlóraoles 
último 3,000 sacos, pol. 95, á 6 80 rs., y fi 
nalmente 220 bocoyes, pol. 94, á 6i rs. E l 
mercado por esta clase de aaúcares cierra 
flojo y con tendencias á la hd,]s,.—Mascaba 
dos: Bastante quietos por falta de existen 
cías. Se han vendido 104 bocoyes, pol. 84 
á 4i rs.—Azúcar de miel: Firme, pero 
quieto: sólo hemos sabido la venta de 84 
bocoyes, pol. 85, á 4̂  TB.—Azúcar de tren 
y purgado: No ee hace nada por falta de 
demanda de la Península. En purgado» 
hemos cabido las siguientes ventas: 1,044 
cajas n? 10,14, variados y húmedos, á 6.37Í 
rs., y 185 cajas n? 14, á 5.78i ra. 
L a exiatencia aquí y en Matanzas com-
prende lo siguiente: 
Sxl s teno iaen 1? E n e r o 1885. 
SeoibldoB h a s t a l a f e o h » . ™ . . 
Exportado y oonsumido desde 
el l ? deenero do 1 8 8 5 . . . » — . . 
A flote 
E x i s t e n c i a en 19 de setiembre 
de 1885 — . . . . 

























L a exportación de tabaco en la semana 
asciende á 8,100 tercios en rama, 30 cajas, 
5 143,465 tabacos torcidos, 539,880 cajetillas 
de cigarros y 2 5G2i kilos de picadura. Des 
de 1? de enero so han exportado 124,558 
tercios en rama, 90 cajas, 109,573 tabacoa 
torcidos, 13 888,499 cajetillaa de cigarros 
y 120,102 kiles da picadura, contra 94,777; 
rosos aplausos á la concurrencia. Es ver 
daderamente loable la empresa quo con la 
mejor voluntad y el éxito máa aatisfaotoiio 
ha acometido el Sr. Lancha, director de esa 
sociedad artística, enseñando á sus indivi 
dúos la música y el dominio de sua difíciles 
inatrumentcs. Loa que recuerden el mérito 
de loa que componían la célebre eatudlantina 
"Fígaro", que ha recorrido laa principales 
capitales de Europa y América, entre aplau 
sos y ovaclonea, y hayan oído á la Sociedad 
'NuestraSañora de laa Mercedes", pueden 
conocer hasta dónde llegarán los que de tal 
modo comienzan. 
L a Srta Angela Peña, aprovechada dis 
cípula del maestro D. Mateo de la To-
rre, que llevando sólo ocho meses de estu-
dio musical, es ya una legitima esperanza 
del arte, cantó con sumo gusto y expresión, 
oon voz bien timbrada y extensa, una agra-
dable melodía de Gotschalk, que se titula 
Amor y Fe", acompañándola en el piano 
el Sr. González Gómez y en el violoncello 
el Sr. D. Serafin Ramírez. 
Discipula, y dlsoipula aventajadísima del 
maestrs Sr. Ariztl, la Srta. Angelina Slcou 
ret, tocó ua schereo para plano, compuesto 
por Espadero, ó Interpretado con suma 
maestría. L a Srta. SIcouret domina el pla-
no y posée una ejecución tan delicada co 
mo brillante Sin temor de equivocarnos po-
demos predecirle legítimos tdunfoa en lo 
sucesivo, que no eclipsarán seguramente el 
qao conquistó en la noche del miércoles. 
Llegó el turno en la fiesta á la Sra. doña 
Pilar Verdugo de Arazosa. E l nombre de 
esta notabilísima aficionada es tan conoci-
do como estimado, no ya solo en nuestroa 
oírculoa más arlatooráticoa, sino en la Corte 
misma. Artista consumada, posée una voz 
extensa y pastosa, que llena la sala y sabe 
herir las fibras del sentimiento. De igual 
modo domina la Sra. Verdugo de Arazosa 
el género ligero que el dramático, y así lo 
demostró una vea máa en la fiesta de que 
expresa-lo barrio, á quien agradaoen oa ana 
donacionee, al Igaal que á 1» comia on ra 
oaudadora. 
E l Sr. D José S. So'ía, Preaidente del 
Casino Español da Rancho Veloz, nos ha 
remitido, con expresiva oarta, la suma de 
$59 50 en oro, spgunda remeaa de lo recau-
dado por el expreaado Instituto en favor de 
nuestros hermanos de la Península. Corres-
ponde eea euma á lo recaudado en una fun 
cien efectuada en dicho centro el 8 del ac-
tual. 
También el Sr. D. Antonio Sainz, Alcal-
de Municipal de M^rianao, ha remitido boy 
á la Junta Gestora uua nueva remesa, as 
cendente á $207—80 ota. en billetes, reco-
leotadoa ea el segando distrito por los Sres. 
D. Antonio Alvarez, D. Andiód Nlmo y D 
Fiaocisco Muñoz, á quienes agradecemos 
su generosa gestión en favor de tan buena 
obra. 
E l Sr. D. Ignacio Alonso, Alcalde Muni-
cipal do Jovellanoe, ha remitido al señor 
Presidente de la Junta Gestora, laa samas 
da $92 87 cts. en oro y $135-40 cts. en bl 
lletes, como segunda remesa de lo recauda-
do en aquella localidad, cuyos vecinoa han 
aabido corresponder dignamente á BUS tra-
dicionales seniimlentoa de generosidad 
Dárnosle las gracias. 
Gasino Español de la Habana. 
No oreémoa qne necesita comentarios la 
siguiente importante circular que ha diri 
gido el Sr. Presídante de dicho instituto, 
abriendo patriótica suscricion con objeto de 
procurar recursos para la adquisición de 
torpedos, cuya necesidad en las eventuali-
dades de una guerra, ea hace sentir de una 
manera poderosa. Es como sigue: 
Casino Español de la Habana.—Presi 
dencia. 
Habana, 26 de setiembre de 1885. 
E l Gobierno de S M , en telegrama facha 
de ayer, dirigido al Excmo. Sr. Goberna 
dor General de la Isla, ha hecho presente 
la necesidad de aumentar torpedos á núes 
tra marina para las eventualidades de una 
guerra, y la esperanza de que la iniciativa 
del Casino Español da la Habana puede 
aer?ir para allegar recursos con que aten 
der á aquella urgencia. A coosacuencia de 
esta Indicación, la Junta Directiva de este 
lastituto ha decidido abrir una ausortoion 
oon dicho objeto, encabezándola los catorce 
vocales y Secretarlo presentes á la sesión 
oon la cantidad de 18,529 pesos oro, (diez y 
ocho mil qulDientos veintinueve), suma que 
todavía habrá de crecer con los donativo^ 
de loe diez y ocho señores que no han con 
corrido al acto. 
Y á fin de que la expresada euacriclon al 
oanca la magnitud é importancia qne el 
caso merece, me dirijo á V. en nombre de 
este Casino, invitándole á quo ee asocie á 
aquel necesario esfaerzo, contribuyendo con 
ta cantidad que sua circunstancias la per 
mitán. 
E^ta Directiva confía en que el patriotis 
mo de V , tantas vecea probado en ocaaio 
nea harto ménoa apremiantea, no se des 
mentirá en los momentos en que la patria 
reclama al concursa de todos sus hijos para 
dtfander la Integridad del territorio espa-
ñol y el honor de su bandera. 
Con este motivo se ofrece á V. oon la con 
sideración máa distinguida, au servidor— 
Leopoldo Carvajal" 
Snsorioion 
iniciada por el DIABZO DB LA MARINA, en 
favor de nuestros desgraciados her-
manos déla Península. 
OBO. BII.IJITKS 
Suma anterior.$23.492-54f $43.584-75 
Excmo. Sr. D Ma 
riano Díaz, por lo 
recaudado eu el 
término municipal 
da Rancho Veloz, 
según lista que so 
publicará, (segun-
da remesa)., 335-05 
Sr. D Manuel Salnz, 
por lo recaudado 
en el tórmian mu-
nicipal da Güines, 
segon lista que se 
publicará, (segun-
da remesa) 24 87 550-80 
Sr. D. Manuel Hoyo, 
por lo recaudado 
en el barrio de 
Paula, según lista 
que se publicará.. 48-13 475-40 
Sr. D. JOEÓ G. Solís, 
por ; o recandado 
en una fonoioa del 
Casino Esoañol de 
Rancho Veloz 59-60 
Sr. D. Antonio Sainz, 
por lo recaudado 
en el segundo dis 
trito de Marianao, 
segan lista que se 
publicará 207-80 
Sr. D. Ignacio Alon-
so, por lo reoau-
dísdo por el Ayun-
tamiento de Jove-
llanos, según lista 
que se publicará, 
(segunda remesa). 92-87 135-40 
$24.052-96i $44.954-15 
Nuestro querido amigo y correligionario 
el Exorno. Sr. D. Mariano Díaz, ha remitido 
al Sr. Presidente de la Junta Gestora, des 
de su Ingenio Tartesio, la suma do $335-05 
cts. en oro, que oon la de $100 remitida 
anteriormente, suman $435-05 ota., recau 
dados en el término de Rancho Veloz por 
la comisión presidida por el Sr. Diaz. Se 
cuenta en esa suma lo recaudado eu los 
Ingenios San Eafael, Santa Bita, Caridad 
Atenas, San Vicente y Tartesio. Gracias 
muy expresivas á todos. 
También nuestro correligionario el señor 
D. Manuel Sainz, Alcalde Municipal acci 
dental de Güines, ha remitido hoy una se-
gunda remesa de $24 87 cts. en oro y $550 
80 cts. en billetes, por cuenta de lo recau-
dado en aquel término municipal con desti-
no á nuestros hermanos de la Península 
azotados por el cólera. Damos las gracias 
á laa comisiones y á los generosos donantes 
Los SreS: D. Manuel Hoyo, D. José Mlr 
D. José A. Cuells, D, Federico Castañeda 
que componen la comisión del barrio de 
Paula, han entregado hoy al Sr. Presidente 
de la Junta gestora las sumas de $48 13 
cts. ea oro y $475 40 cts. en billetes, pro 
duoto de lo recaudado entre los vecinos del 
somos entusiastas aunque desautorizados 
cronistas, pues al lado de la música jugue 
tona y dificilísima de Rossini, puso la múal-
0 3 eminentemente dramática y apasionada 
do Donizetti. Cantó primero la cavatina 
del Barbero "Una voce poco fa", con tal 
intención y gusto y tanta delicadeza de ex 
presión y gracia natural, que pocas veces 
aún cantada por maestras del arte, de 
reputación universal, la hemos oído mejor 
Los aplausos de la Inteligente concurrencia, 
repetidos y constantes, prueban que núes 
tra opinión era la general. L a Sra. Verdu-
go de Arazosa ostentaba en esa fiesta la es 
pléndida medalla de oro que la Sociedad 
Canaria de Beneficencia le regaló en nna 
da esas funciones efectuadas en favor de los 
pobres, que satisfaciendo los nobles impul 
sos do su corazón, ha ofrecido entre noso 
tros la privilegiada cantante. Cuanto al 
aria fiaal de Lucrecia Borgia, que cantó al 
término de la fiesta la Sra. de Arazosa, In 
terrumpida por entusiastas aplausos, sólo 
dirémos que fué el broche de oro más ade-
cuado con que pudiera terminar tan bri-
llante reunión. En la voz, en el fuego, en 
el sentimiento todo que revelaba la artista, 
prevalecía el espíritu vigoroso y apasionado 
que desplegó en todas eus obras el inmor-
tal Donlzetti, aquel góaio de la música que 
ha dejado en la Lucía, en Lucrecia, Don 
Sebastiany Favorita, páginas tan bellas co-
mo grandiosas, que vivirán eternamente, 
mléntras haya almas que sientan, que sue-
ñen y que amen. 
O tra artista también privilegiada cantó, en 
la primera parte después de la Sra. Verdugo 
de Arazosa y en la segunda ántes: habla-
mos da la Srta. Margarita Pedroso. L a bella 
y elegante bija de los Marqueses de San 
Cárlos de Pedroso tiene la fortuna de en-
cantar con su canto, y sabe también des-
plegar los recursos de su voz fresea y bien 
timbrada y de su excelente escuela, en que 
ha tenido por maestros, entre otros, á la 
Exámenes. 
Por la Secretatía del Instituto de Segun-
da Easefianza se nes remite lo siguiente: 
" E l lúnes 28 del corriente volverán á 
oenetituirae loa tribunales de eata lastituto, 
oon objeto de que los alumnos de todaa las 
Enseñanzas que no hayan verificado su 
exámen hasta esta fecha puedan efectuarlo. 
Los exámenes de Aritmética y Algebra y 
geometría y Trigonometría, darán princi-
pio á laa siete de la mañana, y loa de laa 
demáá aaignaturas á laa doce. 
Terminadoa estos actos tendrán lugar 
ejercioioa de grado de Bachiller para los 
alumno; que lo hayan solicitado. 
Lo que de órden del Sr. Director se co 
mnnioa por eate medio para general cono-
otrnlento.—Habana, 26 de setiembre de 
1885.—Segundo Sánchez Vtllarejo." 
Hospitales flotantes de aislamiento. 
Una comisión facultativa de Paria ha ido 
á Lóndres oon objeto de estudiar el sletema 
de aislamiento de laa enfermad adea oonta-
giosaa 
E l Fever Hospital no admite máa enfer 
moa que loa de escarlatina, tífoa y viruela. 
Para la difteria no hay aialamiento: el sa-
rampión es tratado como ooaa insignificante. 
El Hospital marítimo de aislamiento eatá 
admirablemente montado. 
Un vapor, confortablemante amueblado 
y diapuesto, haca la travesía entra la ciu 
dad y el eatab'ecimlento. 
Un cartel colocado en altlo visible, invita 
á loa convalecientes á no expectorar ni a 
rrojar materia alguna sobre el puente. 
Cerca de aquel se halla un enorme buque 
quo sirve da penitenciaria flotante á unos 
800 jóvenes vagabundos. 
Ea Inspector general del Hospital, el sa 
blo doctor Brldgea, asesorado por loa mé 
dio>>fl y demáa peraonaa del Asilo 
E l médico en jefe, doctor Blrdwood, se o 
frece á vacunar á los visitantes que no se 
crean bastante bien dispuestos contra el 
contagio. 
To4o el que penetra en el establecimiento 
tiene que vestir una larga bluea de lienzo 
gris, abotonada de arriba abajo, que se su 
Jeta á la cintura por un ceñidor y sa cierra 
ajustada á las muñecas: nadie pueda evitar 
esta medida de precaución. 
No sa toleran visitas, y la admisión de en 
fermos ha de Ir revestida de eapeoialíeimas 
y minuciosas precauciones; la salida ee so 
mete á severidades mayores aún. 
E l personal afecto al servicio del estable 
cim'ento vive en él, y rara vez co le parmi 
te salir. 
E l cuidado de loa enfermos corre á cargo 
da jóvenes enfermeras, tan decididas como 
amables, que demuestran un celo incansa 
ble 
L a vigilante de sala tiene cuatro auxilia 
res á sus órdenes: el ascanso entre las en 
fermeras ea por elección ó por antigüedad 
rigurosa. 
Trea naves eólidamente amainadas y oon 
permanente comunicación entre sí, conati-
tuyen el hospital fletante. 
Lá primera, Atlas, sirve para mujeres y 
niños; la segunda Endymíon, para ofloinaa 
y dependencias generales, y la tarcara Cas 
talía, para hombres. 
Cada una de las doa navea enfermeríaa 
tiene tres salas de 50 camas. 
Nunca oe notan en el interior malos olo-
res: un ingenioso aparato hace llegar las 
brisas marinas á los enfermos sin establecer 
corriente da aire. 
En salas, enfermerías y demás dependen 
cías se ve siempre gran abundancia de fio 
res, que parecen quitar al hospital ese as-
pecto sombrío propio de estos establecí 
mientes. Hay en Inglaterra Sociedades de 
señoras que no tienen más objeto que pro-
veer de flores á loa hospitales. 
Por todas partes objetos que distraen á 
los enfermos y les hacen soportablea sus 
dolores. 
Parece que se olvida en aquellos singula-
res sitios qua la muerte amenaza á sus ha-
bitadores. 
L a pulcritud, el airo del mar, la3 florea y 
el órden preatan encanto y poesía á aque-
llas mansiones del dolor. 
Snsorioion nacional 
iniciada por el Círculo Militar de la Haba-
na y que abre él DIARIO DB IA MAKINA 
en sus columnas. 
Oro, Billetes. 
Por un día da habar 
de los que cobran 
sueldo por la em-
presa del DIARIO.$ 
Sr. Capitán, emplea-
dos y tri pulan tes del 
vapor Bahía Honda 
270 
92 60 
92 60 270 
Por la Secretaría del Círculo Militar se 
nos ha remitido la lista de lo recauda 
do hasta el dia de hoy, 26, con destino á 
eata suacrlcion. Sentimos que la abundan 
cía de materiales nos impida por ahora 
trascribir á nuestras oolumuaa esas listas. 
E l Importe de lo recaudado asciende á 
$12,259 33i ota. en oro y $1,454 en billetea. 
E l segundo batallón de Voluntarlos de 
Artillería, de que ea primer jefa nueatro 
amigo y compañero el Sr. D. José F . Vér-
gaz, ha remitido hoy al Circulo Militar la 
sumada $621 64 eta en oro, correapondien 
tea á un dia de haber de los Jefes, oficiales 
clsses é Individuos de tropa del mismo. 
Sobamos quo en la junta qua so oeiebró 
por los Sree. jefas y oficiales del ríferldo 
onerpo ae acordó asimismo iniciar una su* 
orloion con Igual objeto, cuyo pensamiento 
ae aprobó por ucanimid&d, con el mayor 
eritueiaamo. 
E l Sr. D. Alfonso Fernández, guardia 
municipal número 123, nos ha enviado oon 
una entusiasta oarta, un recibo de $12-70 
cts. en oro, que le corresponden por doce 
dlaa del mes de mayo del presente año, ma-
nifestando que cemo buen español é hijo de 
Aetúrlaa, contribuye con la expresada su-
ma á la B u a o r i c i o n nacional Iniciada por el 
Círculo Militar, á cuya Secretaiía envia-
mos el recibo del Sr. Fernández. 
E l Sr. D. Víctor de Urrntia, capitán del 
vapor costare Bahí* Honia, ha promovido 
una suBorlcion entre los empleados y tripu-
lantes de dicho buque, y producto de ella es 
la euma $92 60 cts. en oro, que nos han en-
tregado con la oarta y nota que van á con-
tinuación. L a expresada cantidad la hemos 
remitido á la Secretaría del Círculo Militar. 
Hé aquí la carta; 
Sr. D. Luciano Pérez de Acevedo, Direc 
tor del DIARIO DB LA MARINA: 
Mny Sr. m í o y de toda mi consideración: 
deseando secundar toda la tripulación del 
vapor Bahía Honda la patriótica suscricion 
iniciada por el Círculo Militar de eata ciu 
dad, tengo el gusto de remitir á V. adjuntos 
noventa y dos pesos sesenta centavos oro, 
que produjo la recolecta que hoy se llevó á 
cabo e n dicho vapor. 
Debidamente autorizado para ello, debo 
manifestar á V. que la repetida euma es 
con el objato de contribuir á la compra del 
barco de guerra "Ejército de Cuba"; y, en 
caso de que ésta no ae efectúa, que ae le dé 
á aquella el destino máa á propósito, con 
tal quo sea siempre con el fin de procurarse 
loa medica de defenaa para impedir cual 
quier invasión extranjera. Y para el caao 
de que eata fuera un hecho, ofreciendo 
nuestros servicios personales incondicional-
manta á nuestra patria, quodo de V. affmo. 
" 8. Q. B. S. M.—Víctor de Urrutia. 
Habana, 26 de setiembre de 1885. 
Sagun nuestras noticias el cuerpo de Te • 
légrafos de esta Isla, ha ofrecido construir 
por su cuenta una línea telefónica que una 
todas las fortalezas de la plaza con la Ca-
pitanía General y Gobierno Militar. Dicha 
línea se pondrá en comunicación con la te-
legráfica militar que hoy existe 
Se ha resuelto por la comisión gestora 
que todas las cantidades que se recauden 
por cuenta de la suscricion abierta por el 
Círculo Militar, ingresen en la Caja del 
Banco Español á disposición del Excmo. 
Sr. Gobernador y Capitán General. 
Aoabamoa de recibir el eiguiente telegra-
ma de Cárdenas: 
"Al DIARIO DB LA MARINA: 
Diario de Cárdenas aplaude conducta 
prensa habanera y ofrece BU cooperación 
Dapaudientea de Cárdenaa suplican tome 
nota do manifiesto eate Diario de ayer.—J 
López Seña " 
Pablicamoa con el mayor guato la senti 
da y expresiva oarta que, al remitir las cir-
culares que ya conocen nuestros lectores, 
ha dirigido á los Comandantes Generales 
de Pinar del Rio, Matanzas, Santa Clara, 
Puerto-Príncipe y Cuba, el Excmo. Sr- Pre-
aidente del Círculo Militar. Ea la alguien 
t e : 
"MI dlatlngnido amigo y General: en mi 
telegrama de ayer, algo adelanté á Vd. so 
bre la importante decialon que habla toma 
do el Círculo Militar de eata capital, del 
que soy Presidente, iniciando una patrióti-
ca suscricion, con cuyo producto se aten-
diese á las más perentorias necesidades del 
material de guerra, para el caso de que fue 
ea preciso sostener oon las armas el honor 
de nuestra Pátria; y cumpliendo lo que en 
el mismo telegrama prometía, amplío con 
esta carta aquella noticia, ya que el laco-
nismo que impone el telégrafo, me impedía 
detallar expresivamente el pensamiento que, 
hijo del noble entusiasmo de tres miembros 
de la gran familia militar, ha adquirido 
después grandes proporciones, y es acepta 
do hoy calurosamente por todos nuestros 
compañaros, por todas las clases de esta 
sociedad, y por toda la prensa, no sin ha-
berlo ántoa aprobado con elogio la superior 
Autoridad de esta Isla. 
Conozco sobradamente los patrióticos 
sentimientos de Vd. y oon tal convicción 
nada digo para excitarlos, limitándome tan 
salo á impetrar su valioso apoyo para llevar 
á la práctica esta idea. 
Confiado en él le incluyo varios ejemplares 
de la circular en la que aquella se explican, 
para que pueda Vd. distribuirlas á cuantas 
corporacionoe, sociedades, empresas y pe-
riódicos, sin distinción de partidos, exlatan 
en la provincia que tan acertadamente go 
biarua, utilizando, el Vd. lo créa oportuno, 
los eervicioa da todos los socios suacrltores 
del "Círculo Militar", que Indudablemente 
contribuirán gustosísimos con su ayuda en 
la empresa de agrupar todas las voluntades 
que se identifiquen con la nuestra; secun-
dando laa acertada» medidas que segura-
mente tomará Vd. para conseguir este pro 
póaito. 
Con el objeto de ganar tiempo, he remi-
tido directamente algunos ejemplares á 
determinadas personas; que por su influen-
cia local puedan contribuir al logro de nues-
tras comunes aspiraciones; pero este paso 
no será un óbice para que Vd. por su 
parte haga también cerca de ellas las más 
efloaces gestiones, y les remita nuevos e 
jt-m piares. 
Ssguro de que Vd. prestará átan levan-
tada idea toda su poderosa iniciativa, se 
ofrece oon la máa distinguida considera-
ción eu atento y seguro aervidor 
Q. B. S. M. 
Sabas Marín. 
Tenemoa entendido que la Diputación 
Provincial de la Habana ha resuelto con-
currir á la suscricion patriótica promovida 
por el Círculo Militar con la importante 
suma da diez mil pesos; pero como no tiene 
en caja esa cantidad, ha decidido entre-
garla por partes, á medida que ingresen 
esos fondos. 
Per la Administración General de Comu-
nicaolones de la Isla de Cuba se ha diri-
gido á los individuos del ramo la siguiente 
circular, que publicamos con el aprecio quo 
merece: 
"Promovida por el Circulo Militar de la 
Habana una suscricion nacional destinada 
en eus productos á la adquisición de mate-
rial de guerra, cumple á eate Centro aecun-
dar las altas miras de aquella Institución, 
expuestas con la nobleza de sentimientos y 
elevado civismo que se consigna en la Cir 
oulsr de su digníalmo Presidente, publica 
da con fecha 20 del actual y reproducid»» 
respues en ios p?ri6dic :>B de esta capital. 
A este efecto, olertamente no neeesito-
fxcitar al patriotismo de loa fanoionarioa, 
coiitratistae, ofiainaa y Empresas en stf 
Inspección dependientes del ramo de Co-
monloaclonea. Ante el deber común de' 
defender la patria española, el por acaso lo 
exigiesen las eventualidades de uu conflic-
to internacional, todos sabrán responder á 
BU llamamiento. Empero, la prevlaion quo 
aconseja prepararse convenientemente, o-
bllga á tener díapueatos loa elementos que 
contribuyan á la defenaa, para lo cual i« 
hace, el no preciso, beneficioso para el E s -
tado, el espontáneo y generoso concurso do 
todos los esp&ñolea. 
Y , siendo hoy la comunicación eléctric» 
uno de loa medioa reconecídoa como el más 
eficaz servicio en el arte de la guerra, est» 
Administración General Invita á todos lo» 
empleados subordinados de la misma par» 
que contribuyan con un dladel primer haber 
personal que reciban, destinado oon lo» 
demás donativos que se la ofrezcan en 1» 
cantidad total que represente, al estable-
cimiento de un conductor en línea especial 
que una entre sí las fortalezas de esta Pla-
za, cuya abra en su oportunidad habrá de 
ejecutarse por el Cuerpo con sujeción á 
las instruociores que ae dicten por la An-
toridad competente. 
Los Sres. Habilitadoa reapectlvoa, reall-
zadoa loa descuentos de referencia con re-
lación de loa individuoa á quienea corree-
pondan, cuidarán de girar laa aumaa efecti-
vas á que asciendan al Habilitado General 
de Telégrafos, á quien dejo encargado do 
su depósito. 
Habana 25 de setiembre de 1885.—Joa-
quín Blanco Valdés. 
Relación délas cantidades con que contri-
buye la tripulación del vapor "Bahía 
Honda," parala suscricion iniciado por 
el "Círculo Militar." 
Oro. 
Lagrange y Ronconi, dos antiguos y bue 
nes amigos de nuestro público. Margarita 
escog ó para esa noche piezas tan lige 
como agradables, y en su interpretación 
estuvo sumamente acertada. Primero can-
tó la romanza "lo t' ameró" y el vals bri 
liante "Jelly," y luego, en la segunda par 
ta, el célebre bolero de Las Vísperas Sici-
lianas. Inspirada y tierna en la romanza 
alegre y viva en el vals, arrebaadora en 
el bolero, fué por grados despertando el 
entusiasmo, y obteniendo aplausos y ova-
ciones merecidísimas en todo. 
E l acreditado quinteto de cuerda de la 
"Sociedad de Conciertos," dirigido por el 
profesor D. Miguel González Gómez, que 
acompañó á la Srta. Peña y á la Sra. Ver 
dugo de Arazosa, fué muy aplaudido en el 
mosaico de Mignon, que tocó, arreglado por 
el Sr. Ankorman. Este profesor, con su no 
tablo sexteto, acompañó á la Srta. Pedroso 
en las citadas piezas de canto. 
Enferma desgraciadamente la Srta. Cay, 
fué sustituida por la Srta. Peña, que cantó 
con sumo gusto y sentimiento la romanza 
de Boberto el Diablo. Antes había vuelto 
á hacerse oír la orquesta de bandurrias y 
guitarras, tocando con mucha delicadeza la 
célebre Tarantella de Gottschalk, y luego 
lo hizo el Sr. Hubert de Blank, ejecutando 
al piano, con el exquisito buen gusto que le 
distingue y su delicadeza de ejecución, la 
Rapsodia número 2 de Liszt. 
DNA LIMOSNA POR AMOR DK DlOS. 
En el intermedio de la primera á la se-
gunda parte, ántes que las señoras pasaran 
al salón en que había servido un espléndido 
refresco, nuestro compañero el Sr. D. José 
E . Trlay leyó los signientea veraos, eaoritos 
cálamo cúrrente, excitando los caritativos 
tientimientos de todoa. Sin duda por la 
buena intención que encierran, fueron ca-
lorosamente aplaudidos por la ooaoarreaolaí I 
De la música el acento, 
resbalando en el oído, 
pareo» vago lamento 
que entre las alaa del viento 
envía un pueblo afligido. 
Y ea así; que allende el mar, 
un pueblo sufrido mora, 
que parece castigar 
una deidad vengadora 
que le ha llegado á envidiar. 
L a peste sobre su suelo 
vierte su ponzoña impía, 
y en vano busca consuelo 
y eleva la vista al cielo 
en medio de su agonía; 
Que el azoto despiadado 
no so rinde á su dolor 
y mil vidas corta airado, 
cual la miés siega en el prado 
incansable el labrador. 
Do quiera oon ruda saña 
las alegrías empaña 
los rigores de la suerte; 
do quiera surge la muerte 
con su homicida guadaña. 
Sólo dolientes despojos, 
sólo punzantes abrojos, 
mira el alma con dolor. 
¿Por qué no ciegan los ojos 
si han de mirar tanto horror? 
¿Y qué pecho al sentimiento 
las puertas ha de cerrar, 
cuando en las alas del viento 
traen uno y otro lamento 
aquí las olas del mar? 
Los que esos duelos Insanos 
sufren en otra reglón 
y nos extleodea las manos, 
Capitán, Víctor Urrutia $ 
Sobrecargo, EladioCuaí 
Práctico, Pedro J . Lladó 
Primer maquinista, Martin Zaba-
landlcoechea 
Segundo id-, Antonio Unibaso.... 
Mayordomo, Julián Serna 
Cocinero, Manuel González Miran-
da 
Contramaestre, Tomás García Pé-
rez 
Camarero, Mannel Regato 
Cantinero, Francisco Pérez López. 
Marinero, Federico Pérez Seijo.. . . 
Id. Juan Martorell 
Id. José Laurido 
Id. Juan Antonio Núñez . . . -
Id. Julián Arguinchoa . 
Fogonero, Joaquín de L a u d a . . . . . 
Id. Pantaleon de Azola 
Id. Pedro Landa 
Id. Francisco Lanastosa.... 










Total $ 92 60 
Habana, 26 da setiembre de 1885.—FÍC-
tor de Urrutia. 
Los ferrocarriles en China. 
Una correspondencia de Pekín que publi-
ca el periódico berlinés la Gaceta Nacúmah 
dice que ea confirma la especie de que el 
Gobierno chino se halla al fin decidido á a-
doptar una política en materia de ferroca-
rriles. Esto, que hasta hace poco no habla 
sido conocido, está ya, sin embargo, acor-
dado hace bastante tiempo. En efecto, en 
el mes de enero el Gobierno chino celebró 
un contrato con un sindicato de Manohes-
ter para la construcción de una línea férrea 
deade Taku á Tug Chou (litoral del Pet-
ohlll.) 
Ese sindicato sa encargó de suministrar 
el material y los coches, al paso que el Go-
bierno chino pondría de su parte el capital 
y la mano de obra. La dirección de las o-
bras de construcción, así como la de la ex-
plotación, quedarán naturalmente en ma-
nos de la Sociedad Inglesa. Es de suponer 
que no sea extraño á este proyecto el em-
préstito de 100 millonea que, aegun el Ham-
burger Bccrsenhalle, está negociando ac-
tualmente el Gobierno chino con varias c»-
aaa de Banca alemanas para la construcción 
de ferrocarrilea, eatablecimiento de línea» 
telegráficaa, mejoras de vías comerciales y 
otras varias empresas. 
0 R O N I 0 A & B N B B A L . 
E l Gobierno General ha aprobado loe 
reglamentos porque han de regirse las so-
ciedades de socorros mútuos L a Cruz Blan-
ca, en esta ciudad y Ntra. Sra del Bosario, 
en Santiago da las Vegas, y el del gremio 
de reposteros y cocineros de eata capital y 
Sociedad de Banefioencia Aaturiana de Ca-
ma ¡naní. 
También sa han aprobado los reglamen-
tos de las Sociedades de Socorros Mutuos 
establecida en Bayamo, bajo la denomina-
ción Hermandad del Señor de la Salud y 
Artesanos del barrio de Versalles, en Ma-
tanzas. 
— L a prensa francesa publica detalles muy 
curiosos acerca del hundimiento qne de 
algún tiempo á esta parte viene observán-
dose en una montaña de la Argelia- Su 
descenso sobre el nivel de la llanura es 
tan uniforme y normal que no se ha nota-
do conmoción alguna y eso que está á 
punto de dasapareoer del horizonte para 
dejar lugar á una gran sima el mismo pa-
raje donde hoy se asienta. 
Los pobres indígenas que habían esta-
blecido sobre la mencionada montaña sus 
cabanas, sa encuentran en una situación 
terrible, pues habiéndose abierto al rede-
dor una profunda grieta infranqueable, 
es imposible prestarles con la urgencia 
que fuera precisa ios socorros necesa-
rios. 
Como aquellos terrenos son volcánicos, 
puede muy bien admitirse la hipótesis de 
que el referido movimiento de logar 4 
ana erupción volcánica en las montañas 
inmediatas. Todos estos fenómenos vie-
nen á confirmar que laa graves alteracio-
nes que se observan en la corteza terres-
tre no han sido producto de un cataclismo 
geológico, sino que se han operado lenta-
mente en virtud de leyea conocidas y que 
no son otraa que la integración y diferen-
ciación cosmológica; ó en otros términos, 
que obedecen á la ley de evolución. 
—Ayer tarde se hizo á la mar con rumbo 
á Santander, el vapor-correo nacional P do 
Satrúztegui, con carga general y 256 pa-
sajeros. 
—Dato de la Nueva Oeogrofia Uníversálf 
por M- L . Gregoire —Paria. 1884, ea decir, 
de la última obra Importante de geografía 
que ae ha publicado: 
'Polinesia.—Situación—Archipiélago da 
Micronesia.—Islas españolas.—Se da el 
nombre da Polinesia al conjunto de ialaa 
esparcidas en el Gran Océano, al E . de Ma-
lasia y de Melanesia. Son generalmente 
pequeñas, altas, volcánicas; algunas no son 
más que islotes.... 
L a población no ea muy conaldarable y 
disminuye al contacto de laa razas euro-
peas 
Los principales grupos de la Polinesia 
occidental ó Micronesia, son: 
Laa islas da Magallanes, situadas á 1,100 
kilómetros al SE. del Japón, á qnlen perte-
oen. 
E l número de islas de este archipiélago 
es 80. 
son nuestros propios hermanos, 
y es nuestra, pues, su aflicción. 
Calmémosla con los dones 
de nuestra inmensa piedad, 
que en las tristes ocasiones 
encuentran los corazones 
alivio en la Caridad. 
Puea noa extienden las manos 
de nuestros dones en pos 
y sufren duelos insanos, 
¡dad para nuestros hermanos 
una limosna por Diosl 
Á las excitaciones del poeta respondieron 
los concurrentes depositando en una ban-
deja monedas de oro y plata y bllletas de 
banco, reuniéndose en juntólas sumas de 
$687-70 cts. en oro y $261-50 cts. en bille-
tes; sumas que habrían sido mucho mayores 
á haber Ido preparados para la excitación 
hecha á nombre de la Caridad, muchos de 
los concurrentes. 
BL RBFBXECO. 
¿Qué hemos de decir del refresco oon que 
fueron obsequiados los que tuvieron la sa» 
tisfaccion de asistir á tan agradable fiestaf 
L a esplendidez de los Condes de Casa* 
Moré es proverbial, y de ella dieron gallar-
da muestra en la reunión del miércoles. 
Dulces exquisitos, helados, vinos y cham-
pagne, constituyeron el complemento de 
tan agradable reunión. 
Su recuerdo no se borrará fácilmente de 
la memoria de cuantos tuvieron la satisfac-
ción de asistir, de Igual modo que no se 
borrará la gratitud del pecho de los des-
graciados que sean socorridos con el pro-
ducto de lo recaudado, bendiciendo una ve* 
más á los nobles benefactores que se llamas 
los Condes de Oesa-Moró, 
Laaielsa Marianas 6 de los Ladronea, 
deaoublertaí oor MsgUlanes ea 1521. están 
eltaaias ft 1.500 k lóalPif.ros de FillptnsB, 
entra 12° y 20° latinnd N ; forman nna ca-
dena drf N. á S , pertenecen á España v de-
penden de la capitanía gep.eral de Filipi-
nas. 
E l aroíiipiélago se oompoce de 18 islas, 
algunas cocsiderablea, como Gaajam, Uma-
ta, Merino y Tarofo, qae tienen bnenos 
pnertfttf; Caguán y Torres, con altas mon-
aaña», y grandes cráteres. . . . 
Laa Islas Palaos 6 OaroUnas O aciden tales 
están situadas entre Mladanao y las Caro-
linas. Son bastante fértiles y limitadas al 
0. por un gran arrecife de cora1. Todas son 
pequeñas y dependientes del gobierno espa-
ñol de Filipinas 
Son en número de 28 y sns h abitantes ee 
aaemejan á los malayos. 
Las Carolina? son nnas 500 islas españo-
las, qae ooapan nna línea di 2 400 Tdlóme 
tros al N. de Nueva Gralnea. Se extienden 
de 0. á E , entre 10° y 5o de latitud N. 
También están rodeadas de arrecifes. E l 
«lima ea agradable, pero los huracanes son 
¡frecuentes. 
Se dividen las Carolinas en unos 40 gru-
pos de Islas muy pobladas, pues aunque to-
das pequeñas, suman unos 100,000 habi-
tantes. Estos son laboriosos y excelentes 
marinos. 
Las Carolinas Orientales están al E . de 
las Carolinas; compóoense de los groóos de 
Maraball y GHlbert; se extienden de NO. á 
SE-, y terminan la notabla Isla de Rotuma, 
al N. de Vítl 
Las islas Makln y Márakal, del grupo da 
Ollbert, pertenecen á los norte america-
nos.. 
Con este grupo terminan las lalaa de la 
Micronesia." 
— E l vapor mercante nacional Hugo, que 
procedente de Liverpool entró en puerto 
en la mañana de hoy, ha quedado sojeto á 
tres días de observación. 
•—Leemos en la Aurora de Matanzas: 
"Coa muy profundo dolor acabamos de 
saber el fallecimiento del que fué tan bon 
dadoao padre de familia, como oonaecuente 
amigo y digno clndadano Sr. D. Juan Da 
Uy, ocurrido anoche, sognn nos dicen, en 
el Ingenio "Santa Bárbara." 
L a muerto del Sr. Daily deja un vacío 
bien grande en Matanzas: su espíritu la 
dnstrlal, an amor á esta localidad, cuyos 
adelantos eran su conatante objetivo, sus 
tsaritatlvos sentimientos, que lo hacían el 
padre de muchos desheredados de la suerte 
y, su trato siempre amable, fino y cortés, 
-serán echados de ménos siempre por cuan 
tos tuvieron ocasión de apreciar en lo que 
vallan aquel entusiasta espíritu, aquella al-
ma generosa y aquel carácter tan bueno 
«orno Invariable " 
—Con doa días de navegación fondeó en 
bahía, en la tarde de ayer, el vlrero ame-
ricano Alaski, procedente de Cayo Haeeo. 
Este buque conduce la correspondencia de 
los Estados Unidos y Europa. 
— E l antiguo y activo emaresario de tea-
tros D. José Joaquín Mareno, obtiene en la 
actualidad pingües ganancias con la com-
pañía de ópera italiana que ocupa el teatro 
Nacional de Méjico, porque es socio de la 
Empresa, y cada día se va el teatro más 
favorecido. Nos alagramoa por nuestro a-
mlgo el Sr. Moreno, porque así habrá podi-
do enjugar las pérdidas que tuvo con la 
iarzuela en la última temporada, y le de-
seamos que la suerte continúo siéndole pro-
piola. 
—Con satisfactorio resultado ha comen-
zado eus trabajos en Santa Clara la Com-
pañía dramática que dirige el reputado pri-
mer actor Sr. Plldaln. Ha aquí lo que, & 
propósito de nna de las últimas representa-
olones, escribe un periódico de la locali-
dad: 
"Anoche se representó en el teatro " L a 
Caridad" el bellísimo drama de Cano y Ma-
san, L a Mariposa. 
Tanto Aniu Suarcz, como la simpática 
Pilar y el señor Pildain, fueron muy aplau-
didos. 
Anita Suarez, tuvo arranques m a g D Í f l c o a . 
Murió como quien tleno un alma inteligen-
te y artística. 
E l público electrizado la aplaudió calu-
rosamente y por dos veces la hizo salir á la 
escena, donde recibió una verdadera ova-
clon. 
L a plesa Escurrir el bulto hizo reír mu-
cho al concurso, y la bella Pilar interpretó 
eu papel con mucha gracia y mucho ta 
lento." 
—Conste que mañana domingo, á las dos 
de la tarde, se reunirán ea la Plaza de Ar-
mas loe danzantes de la sociedad " E l Valle 
de Pas", para dirigirse desdo allí á la "Ro 
moría Asturiana" que se celebra en loa te-
rrenos del Club Almondares. 
L a procesión, precedida por la escuadra 
de paslegoa y banda do música, recorrerá 
las calles de Mercaderes, Teniente Rey, 
Muralla, Príncipe Alfonso, Amistad y Rei-
na. 
—Leómoa en L a Colonia Española de 
Montevideo, corrospondionte al 9 de agosto 
último: 
E l Sr. D. Manuel del Palacio, ministro 
de España en Montevideo, ha Iniciado una 
suscriclon entre sus relaciones para destinar 
los fondea recolectados á los coléricos de 
España. 
—Dice la Crónica de Cárdenas: 
"Según sabemos la Junta Directiva de la 
Refinería de azúcar de esta ciudad, en vis 
ta de los satisfactorios resultados del eata 
bleclmlento y da que la producción actual 
de mil toneladas mensuales ea Insuficiente 
para dar abasto á laa necesidades del con 
sumo de la Isla y á la demanda siempre 
creciente de la Península, ae prepara á au 
mentar sus aparatos é Instalaciones para 
producir en la próxima zafra hasta mil 
barriles do azúcar al día. 
Se nos asegura que ha salido ya para loa 
Estados-Unidos el jefe mecánico de la Em 
presa, comisionado para contratar con los 
constructores de la maquinaria instalada, 
que son los mismos que han construido los 
aparatos de la famosa Refinería de San 
Francisco de California, las adiciones ne-
cesarias para el Indicado aumento de pro-
ducción." 
—Ha fallecido en Cárdenas nuestro antl 
guo amigo el Sr. D. Manuel do San Martin 
y Spíceri, jefe de negociado de administra-
ción civil, y persona muy apreciada por su 
bondadoso carácter y afable trato. 
—En la Adminibtracion Local de Adua 
naa de este puerto, ae han recaudado el día 
25 de setiembre, por derechos arancela 
rios: 
En oro 18,401-22 
En plata . . . . , . . . . , $ 383-68 
En billeteB. $ 2,907-70 
Idem por Impuestos: 
En oro „ $ 3,169-75 
—Administración Principal de Hacienda 
Pública de la provincia de la Habana. Re 
candsoion de contribuciones el día 22 de 
eetíembre: 
Suma anterior desde el 
1? de enero de 1885.$369,665 95 3.254 22 
Por corriente 466 13 mmmam 
Idem atrasos 35 35 . .a*a. 
€>n este sentido. Proclamando ana aronlet'a 
general para loa actos de la precedíate In-
surrección y procediendo á upa inveetlgs-
clón acerca de los derecho» é interfee* U -
gítlmos que deben atenderse, repararía las 
faltas y los abusos desconocidos por dema-
siado tiempo. 
Dicen de París qu« las maniobras mili-
tares on Frauda qneian casi termiaadss. 
E l geaeral Avanslebín, jefa del cuarto mi 
litar da Alemania qae ha seguido el curto 
de los combalea simulados de d'Avesnea 
le Compte y de los alrededores de San 
Qulatin ha quedado asombrado de la rapl 
aez con que las tropa» maniobran con isa 
piezas de campaña. Las autoridades mi 
litares coa l&s que el representante de un 
periódltóo ha conferenciado, están igua' 
tnen ê Impresionadas con los progresos del 
ejército francés. 
Mr. Alian Targe, ministro del interior de 
Pranol», contestó á un dipcurso pronuncia-
do ea Dragaigaan por Mr. Clemenyeau, 
dirigiendo una circular á los prefoctoa re 
oordándoles que las leyes prohiben las reu 
nlonea públicas. 
A la llegada á Lóadres 'del geaeral Ro 
bara pr< cadente da la ladla, recibió una o 
vacion en la estación del ferrocarril: le es 
paraba un gran gentío y lamúüaa al sailr 
dal w igon tocó el himno que empieza o n 
las slgnlentes pblabras: ¡Mirad,viene el hé-
roe conqnistadorl 
S-'gua informes de un periódico italiano, 
el embajador de líalia en Constantlnopla 
ha somstldo á la Puerta Otomana un plan 
concarnlente á la cesión da la regencia de 
Trípoli. E l gobierno otomano se ha de-
clarado contrario en absoluto á esta propo-
sición, pero según parece ae continúa tra 
bajando para que lo acepte. "Es una com-
binación preparadahace tiempo, añade el 
mismo periódico, y loa embajadores de Ita 
lia acreditados cerca do las grandes poten-
cias, han recibido inetrucionea referentea á 
eate asunto." 
En las elecciones del Landatag de Sajo-
nía los socialistas han conseguido un au-
mento en el número de loa representantes 
de sa partido. 
En Austria el capitán Potier ha sido con-
denado á un año do prisión y á sor dogra 
dado, por haber revelado secretos milita-
rea á un fanclonario púb'lao extranjero. 
Loa funoionarloa de la Asociación africa-
na de Bruselas no dan crédito á las noticias 
quo se han pnblloaio respecto á las matan 
zas de los individuos de la expedición de 
Massario, 
E l banco Varde de Compenhagne ha sus-
pendido sus pagos de resultas de haber 
perdido ,odo su capital absorbido por los 
fraudes Uno da los admlaiatradorea del 
mismo Banco es el que mayor parte ha to 
mado ea los t l̂es fraudes. Muchos em-
pleados del establecimiento han sido pre-
aos. 
Total $370,167 43 3.254 22 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
En loa periódicos recibidos últimamente 
de Nueva York, encontramos las eiguientee 
notlolaa: 
Loa periódicos de París piden el perdón 
de Riel (Jefe de los insurrectos del Canadá) 
Mr. Clemengean en la Justicia recuerda el 
llamamiento que hicieron á Mr. Thlera ha-
ce años, Daiwln, Huxley, Hooke y Swln-
bume en favor de Elíseo Recias condenado 
como comunista. Propone que los franceses 
más notables dirijan un llamamiento pare-
cido á Inglaterra en favor de Riel. E lM^a-
ro y la France dicen quo el sentimiento 
unánime de loa franceaea áeae respecto, de-
be tener un cierto pero para loa ingleses. 
Se han hecho grandes esfuerzos entro las 
diferentes clases de la población del Cana-
dá, á fia de conseguir una prórroga para la 
ejecnoion de Riel, jefe de la insurrección 
del Noroeste, que está fijada para el 18 de 
este mea. La sentencia dada en Regina que 
le condenó á la pena de muerte, fué confir-
mada en apelación por el Tribunal del Ban-
co de la Reina establecido en Winnepey, y 
no quedaba ya otro recurao que llevarla al 
Consejo Privado de Lóndres; y para que el 
asunto pudiera ser llevado á esta juriadic-
olon Suprema, era necesario suspender la 
ejecución. Ahora bien, eata suspensión de 
pendía del primer ministro del Dominio, 
Slr John Mac Donald, y teníamos buenas 
razones para creer que Slr John no quería 
tomar sobre sí la responsabilidad de la ri-
Surosa aplicación de la ley, miéntras que-ara la poBibilidad de una escapatoria. Por 
esto no nos ha sorprendido la noticia de 
que la suspensión pedida ha sido acordada. 
Oreémoa que de esta suspensión ha de 
salir un acto de clemencia, que no se apli-
cará solamente á Riel, sino á todos los mes-
tizos comprometidos en los asuntos del 
Noroeste. Aquí todos se preocupan bas 
tanto de las consecuencias que puede tener 
un conflicto de razas entre los habitantes 
del Canadá, y los hombres más dlatiagui-
dos bascan los mejores medios de restable-
cer la calma en beneficio de las partes In-
teresadas. E l gobierno inglés tendría en 
esta momento, si supiera aprovecharla, nna 
oportunidad de reaUzar nuaexwfrnft oto* 
ROMERÍA ASTURIANA.. Sa nota mucha 
animación en toda la ciudad para concu-
rrir á esa fiesta popular, cuyo variado pro • 
grama pueda verse en otra seco'on de este 
peúódloo. Y hay quien canta por ahí: 
Hoy comienza do nuevo 
L a romería 
Y seguirá mañana 
Y el otro día. 
Vamos á ella, 
Qae va á ser como nunca 
Plácida y bella. 
O vldemoa la crisis 
Y los pesares, 
Se cura la arranquera 
Con los cantares. 
¡Vivan el gozo 
Y la zambra y el ruido 
Y el alborozo! 
BENEFICIO.—El de la primera tiple de 
la compañía lírico dramática del teatro de 
Irijoa Srta. D? Fernanda Ruaquella, efec-
tuado la noche del juévea último, produjo 
na resaltado por extremo satisfactorio para 
la hermosa y simpática artista, que fué muy 
aplaudida y obsequiada por sus admirado-
rea. La falicltamoa por un éxito tan faliz 
como merecido. 
UNA CARTERA.—Eu el departamento del 
Banco Español de la Isla de Cuba deatiaa-
do al cobro de contribuciones, primera re-
ja, sección de fincas urbanas, ha sido en-
contrada una cartera hace trea ó cuatro 
días. Sa Ignora lo quo contiene Su dueño 
puede reclamarla á los empleados de dicha 
sección, que nos han enviado este aviso. 
DE UNA MATINÉ K —La anunciada para 
mañana, domingo, en la glorieta de María-
nao, se ha aplazado hasta el día 4 del próxi-
mo oetnbre, fcio temor al cordonaeo. 
LA NUEVA PRINCESA.—Aeí se titula una 
nueva camisería que se abre hoy en la calle 
de la Habana coquina á Lamparilla. Su 
dueño es el laborioso jóven D. J . Verdejo y 
Pereda, al cual deseamos buena suerte en 
sus negocios. 
TEATRO DE IRIJOA.—Hó aquí las fan-
elonos de tanda anunciadas para mañana, 
domingo: 
A las 8: Acto primero de ¡Viva mi tie-
rral 
A las 9: Segundo acto de ¡Viva mi tie-
rra! 
Alas 10: ¡VivaEspaña! 
E l mártee próximo se efectnará el bane-
flclo da una artista muy simpática: 
De la dlaoreta y amable 
Señorita Julia Aced, 
L a del airo distinguido. 
L a del diminuto p!é, 
La do los ojos rasgados. 
La de labios do clavel. 
L'INDEPENDANOJS BELOE.-Nuestro a-
mlgo Sala, O'Rellly 36, nos participa que 
acaba do sor nombrado agente en esta lela 
del parlódlco con cuyo título encabezamos 
estas líneas. Admite suscrlclonea á las edl-
clonea diarla y semanal y vende números 
analtos de las mismas. 
Inútil es que recomendemos L'Indepen 
dance Belge, por ser sumamente conocida 
en el mundo político. 
TEATRO DE ALBISU.—La compañía de 
Bufos de Mellado ofrece para mañana, do-
mingo, el slgulents programa: 
A las 8: Buchito en Ouanabacoa. Cua 
racha. 
A las 9: Conflicto municipal. Guaracha. 
A las 10; E l bicho colgado. Guaracha. 
CALENDARIO.—SI la actividad es madre 
de la buena ventura, no le faltará eata á la 
acreditada casa editorial L a Propaganda 
Literaria, que ha demostrado BU diligencia 
dando á luz estos días el Calendario para 
el Obispado de la Habana correspondiente 
al año próximo de 1886. Ha tenido esta 
casa el acierto de ofrecer BUS calendarios a 
dloionados con tal suma de datos astronó 
micos y civiles y do tantas noticias de inte-
rés general en la vida práctica, que su po-
sesión ha llegado á ser indispensable. Aeí 
sa explica su gran aceptación en el público 
y el número de ejemplares que se imprimen, 
así de las ediciones de pared como de las 
de Ubrito: estas últimas se hallan adorna 
daa con una preciosa estampa en colores, 
que representa Nuestra Señora de Lourdes, 
Nuestra Señora de la Caridad del Cabré ó 
Nuestra Señora de Monaerrat. 
TEATRO DE MARIANAO.—Función á be-
neficio de la actriz D* Petra Monean, que 
ha de efectuarae el domingo 27, bajo el al-
guien te órden: 
1? Sinfonía. 2? Amigas de conflanm. 
L a guaracha ¡Aguanta! 3? Doña Cleta la 
Adivina. Canción ¡No aguanto! 4? L a 
casa de taita Andrés. Puntos del paía. E l 
eapectáculo dará comienzo á laa 12 y media 
del día. 
SOCIEDAD DEL PILAR.—Programa de la 
función que tendrá efecto la noche del do-
mingo 27 de setiembre de 1885, en dicho 
centro, á beneficio de las escuelas gratui-
tas que sostiene. 
Primera parte. — 1? E l Orfeón Ecos 
de Galicia cantará á voces solas la "Barca-
rola" del maestro Várela Sllvare titulada 
"Surca Surca". 
2? Fantasía para oañi-fiauta por el Sr. 
Garcy Camba. 
3? Romanza de "Favorita" por el Sr. 
Doraenech. 
4? Canción Flamenca de la zarzuela 
" E l Prólogo", por los niños Aren. 
5? La Estudiantina Habanera del Cen-
tro Catalán tocará una de las mejores pie-
zas de su eaoogido repartorio. 
6? E l Oifaon Ecos de Galicia cantará 
la popular "Alborada" dal maestro Velga, 
(canden gallega.) 
Segunda parte.—La zarzuela en dos ac-
tos Entre mi mujer y él negro, letra de don 
Luis de Olona y música del maestro Bar-
bieri, bajo la dirección del veterano y a 
plaudido actor cómico Sr. D. Joaquín Rulz, 
y del entusiasta presidente de la Sección 
de Filarmonía del Pilar, Sr, D, José María 
Varona. 
Tercera parte.—Baile general por la pri-
mera orquesta del popular Claudio Martí-
nez, 
Empezará á las 8 en punto y no se sus-
penderá per mal tiempo. 
Nota.—Loa bllletea de entrada eatarán al 
despacho la noche de la función en el local 
do la Sociedad, á dos pesos los personales y 
tres loa familiares. 
TEATRO DE TORRECILLAS.—Fanclones 
de mañana, domingo: 
A laa ocho.-- -Las Carolinas por España. 
A las nueve.—.Ei paso de la malanga. 
A las útez.—Perro huevero. 
E l lúaes próximo se estrenará la pieza E l 
HOTEL "AMÉRICA" —Esteeetabieoimi^n-
to B« BncuRnir» boy f-ompletamente refor 
mailo y nada Oej • que oesear á los qae en 
ét se hospedan puoe el nuevo propietario 
no ha omiillo gasto ci sacrlfi ?lo alguno pa-
ra dotarlo de cuanto necesita, y sabemos 
por personas que v i v e n en dlnha casa, q a e 
todap sua híibltacioces son enmamsnte ft-es 
cas, qoe el servicio de crií dos es excelente, 
qne la comida es mu> buaua y qoe imperan 
el órden v el afieo eh todos los departa 
mentes No dudarnos, pues, en recomendar 
á aqneüos qne t&nto de l Interior como de 
la capital tienen qae vivir en Hoteles, que 
ee dirijan al "América", en donde también 
encontrarán precios arréglanos al ciclona-
eo qae corremos. Para más pormeoores 
véase el anuncio qae sa Inserta en otro lu-
gar de este perióiloo. 
CÍRCULO HABANERO.—La velada de ano-
cha h a sido la máa bdUante qne hasta aho 
raba tenido frfeCto. Una numerosa y se 
laata concurrencia llenaba desde temprano 
todfts las localidades del lindo teatro de 
Irijoa, paos hasta la tertulia se v e í a coro-
nada de bellísimas jóvenes que no habían 
encontrado otro sitio donde colocarse. E l 
Sr, Geaeral María, con su distinguida fa-
milia, ocupaba el palco del Sr. Gobernador 
General. 
L a representación de la zarzuela E l Ju-
ramento por la compañía líiica eppañola, 
agradó sobremanera á todos, por au esme 
rado desempeño, en el que á porfía rivaliza-
ron las Srtas, Ra«quella y Aced y los se-
ñores Abella, R ibillot y Aren 
GRAN CORRIDA, DK TOROS—L^ dlspuea 
ta para mañaca domingo, en la Pisza de 
Regla, á benefl jio de las provlnciaa penln 
solares azotadas per el cólera, va á ser una 
fundón magnífica Los bichos son muy 
bravos y la cuadrilla promete portsrfe co-
mo buena. L a entusiasta Junta del Barrio 
del Pilar no descansa un momento, y un 
éxito brillante coronará BUS esperanzas. 
LA ENCICLOPEDIA.—La revista mensual 
de este nombre, de medicina, farmacia y 
dendísa, correspondiente al presente mes, 
ha llegado á nuestro poder con la puntúa 
ildad de costumbre y nutrida de variados 
materialea propios de su índole. E l sumario 
de laa materias que contiene es el siguiente: 
De la topografía cerebro-craneal b s j o el 
punto de vista médico quirúrjioo, Dr. J JSÓ 
L Yarlni. 
R:flaxio0e3 sobre un caso de fiebre blllo 
sa melanúrlca, Dr. Gabriel María Lauda. 
L a placenta debe ser expulsada y no ex-
traida, Dr. Seraplo Arteaga. 
Nueva hipótesis sobre la formadon de 
nuestro sistema solar. P. Pío Galtóa (Eaoo-
laoio). 
Ua cráneo guaucho, Dr. Luis Montanó, 
Dlatribudeu geográfica de la F<iuna ma-
lacológica terrestre de la li la de Cuba, Dr. 
Cárlos de la Torre. 
La ajúa, Dr. Sebastian A. de Morales. 
Revista farmacéutica y Agua sin micro 
bioe, l a Dirección. 
Cultivo del tabaco. Conde de Pozos Dal 
cea 
Frandaeo J . Hernández y Martínez, 
Francisco A. Flgaeroa y Variedades, la 
Dirección. 
TRASLADO.—Varios sodos da la Colla de 
Sant Mus, suplican A la Directiva se sirva 
dtaporer que por la inreligente eeccion de 
declamación de dicha sociedad, Be repte 
senté la chistosísima comedia E l Foraste 
ro.—Ahora aolo falta el "como se pide" de 
la galante Directiva, al es posible compla-
cer á los que formulan esta solicitud. 
QUERER Y PODER—Alejandro Dumaa, 
padre, había ofrecido á Agustina Brohan 
un palco, para el estreno de L a Tour de 
Saint-Jacques; pero al llegar el día da la 
represantacion no pudo enviar más qua un 
mal asiento, con nna esquela en que decía: 
"Lo siento, amiga mia; se hace lo que se 
puede y no lo qua ae quiere." 
El drama fracasó: al día alguiente recibía 
Dumas una carta de la espiritual actriz, 
que deda: "No necesita V,, amigo mió, 
esforzarse para convencerme de que so hace 
lo que ae puede y no lo que se quiere. Vi 
anoche uu drama y ma he convencido." 
EXÁMEN DE GRAMÁTICA.—En Una 63 
cuela de entrada: 
Vamos á ver, niño: ¿huevo ea masculino 
ó famanlno? 
-Es muy difícil averiguar eeo. 
-¿Cómo difícill Expliqúese uated. 
-Sí, señor, porque no se saba si del hue-
vo saldrá gallo ó gallina. 
GENTE POR MILLONES —Hé aquí, según 
loa últimos censos, el número de habitantes 
da laa prlndpalea ciudades de Europa: 




San Petersburgo 876,570 
Moscou 611 970 
Constantlnopla 600,000 
Glasgow 555,940 


















DONATIVO — Í7«a íZeDOío nos ha entre-
gado la Cítntldad de $17 50 cts, en billetee, 
recomondlndoüoa hagamos el siguienta re-
parto: para el tamplo qua ea erigí» á Ntra. 
Sra. la Virgen dftl Cármen $3 y $14 50 cts. 
para el que se doáloa á la excelsa Virgen 
de Lourdes,—Damos laa gradas á la do 
nante en nombre de laa Comisiones gesto 
ras qua eutioaden ea la fabricación de 
ámbas Iglesias. 
POLICÍA.—Anoche faé asaltado en la 
calle da Tenieate Ray esquina á Zuloeta, 
un iudivíuo blanco por cuatro de BU clase, 
los qae le robaron quinoo pesos, un para 
guas y el reloj, fag&ndose los autoras. Uno 
da ellos portaba un cuchillo de punta. 
—En una relojería de la calle de la Mu 
ralla ee presentó un Individuo á recoger un 
reloj que había llevado á componer, encon 
tráudoee con que según manifiesta el de 
pendiente, había sido robado, y que el due 
ño del eatablecimlonto ee hallaba en el 
campo, 
—Ea las afueras del restanraiít "Cape-
llaneE." tuvieron una reyerta cuatro jóvenes 
con unas mujeres nonsanctas Los primaros 
fueron detenidos. 
—En el segundo distrito ha sido presa 
uua morona vecina de la calle de Monserra 
te, circulada por el Juzgado de Belén y 
preaunia autora del hurto de un «sombrero 
y diez pesos á un moreno. 
MÚSICA DE LA ESCUADRA.—Programa de 
las piezas que tocará la expresada en la 
retreta del dia de hoy, en el Parque Cen 
tral: 
1* Polka "Des officiera"—Fahrbach. 
2* Obertura de la ópera "Raymond"— 
Thomas. 
3a Fantaaía del "Tributo de Zamora"— 
Gounod. 
4» Cuarteto de "Rigoletto"—Verdi. 
5? Vals "Lluvia de Oro"—Waldteufel. 
61 Paso doble "A Sevilla"—Juarrenz. 
Habana, 27 do setiembre de 1885.—-áw^ei 
Maria Gil. 
TRECE MESES.—Cartagena, 13 de mayo 
de 1880.—Sres. Lanman y Kemp.—Muy se 
ñores míos: Aprovecho gustoso la ocasión 
da haber conocido en ésta al representante 
de Vda. para felicitarles; primero por sus 
excelentes preparaciones de las Pildoras y 
Zarzaparrilla de Bríatol, y para testificar 
después el admirable resultado que he ob 
tenido con su uso, contra una rebelde en-
fermedad que me aquejaba desde hace trece 
meses. 
E l pasado año, en efecto, y sin causa ma-
nifloata á que poder atribuirlo, empecé por 
pordor el apetito; unióse luego á'eato, in-
tenao dolor en el estómago, vómitos cona-
tantea ocurridoa por la noche, ouyoa mate-
rialea eran los alimentos sin digerir que 
durante el día tomaba y en último término, 
constipación tenaz del vientre. Semejante 
estado faé agravándose cada dia: el enfla 
quecimieuto general y la pérdida de fuerzas, 
marchaban al unísono con los antedichos 
trastornos, y llegó momento en que ya era 
materialmente Imposible sostenerme en pió, 
no quedándome, según frase vulgar, nada 
más que piel y huesos y coloreada aquella 
con tinta amarillento, resolví tomar la nun 
ca bien ponderadas Zarzaparrilla y Pildoras 
de Brístoi, deapuea de agotar todos los re 
curaca á qae acudieron algunos módicos, á 
quienes consultó, y, (no es exageración hija 
de un entusiasmo), ántes de terminar el 
primor frasco, había casi por completo de 
saparecldo mi dolencia, coincidencia con Ja 
expulsión de materiales durísimos y multi 
colores. No tuve necesidad más que de 
otro frasco para estar completamente cura 
do, en cuyo estado continúo. 
Reciban Vds. eata declaración como dé 
bil testímcnlo de mi gratitud. 
Sa ofrece de Vds. afectísimo S. S , Joíé 
Bodrigue/t. 57 
H A M O N B O R B O L L A Y O P . 
56, C O M P O S T E L . i 56, entro Obrapía y Lamparilla. 
Grandioso establecimianto de j o y e r í a en e l cual se venden p r e c i o s í s i m a s alhajas d e oro y p i e ta. con bril lantes, zafiros, e smars ldas y perlas, ó s in ellas, á verdaderos precios de oca-
inas al peso, b a r a t í s i m a s —Relejes de oro, plata, uikal v acero.—B-astones de marfil , c a ñ a de Icxdia y é b a n o con p u ñ o s de ore. s i en—Bri l lantes y otras piedras fi  a i p e s o . D 3 r a i i r j j m a s x v a i e j e s a e o x a , p i a i a , u j j 5 . - a j v a v e x v . — J 3 « i s i . w x a » » « e ^ x u i , c a n a a e x a c u a y e o a n o  p „ . 
Completo surtido de muebles desde los m á s fiaos y injoses t asta les m á s usuales.—Pianos y pianinos nuevos y usados, de los mejores fabricantes.—Todo á precios de ganga 
RILOJFS NUEVOS DE NIKEL, A $7 Y 8 BB Se »lqmlan pianos. B e compran alhajas nuevas y usadas. Telefono n. 298. c*™ 15«-8jl 
C H O C O L A T E R I A Y C O N F I T E R I A F R A N C E S A 
ÍE H A T R A S L A D A D O A OBISPO 9 0 E M T I l i : V I L L E G A S V B E R N A Z A . 
COSAS DE IMPORTANCIA.—Lo» aconte-
cimlenirn qu«j tienen lugar ahora en Ingla-
terra y Ff-anda están destioadoa á hacer 
un importante papd en el mundo civilizado; 
pero de mayor importancia para V. sen los 
que diariamente tienen lugar en su econo 
mía loterna. ¿Le f;»lta á V. el aoetito, su-
fre V. de debilidart, no está tan fuerte como 
debería do estarlo? Toma V. Jas "Pildoras 
del Dr. B oom," que satán calculadas r-spe 
cialmento para curar Codos esos desarreglo ; 
LA MBJOR Y MÁS PERFECTA EMULSIÓN 
de Aceite do Hígado de Bacalao de No-
ruega, eon los hipof ísfifcos do cal, anda y 
potasa, preparada por Lanman & Eamp, 
New York. 
Es no solamente un poderoso reconstitu-
yente de ias constitridones dóbilee, y un re-
medio seguro ó Infalible contra todas Ififl 
aftíodoneá del pecho, la garganta y pulmo-
nes y otras en que BO prescribe el neo del 
Aceite de Hígado de Bacalao pnro, sino que 
también es en sí el Agente digestivo por ex-
celencia para los estómagos delicados 6 dis-
pépticos. 
DE VENTA ÉN LAS PRINCIPALES DRO-
íjuerías y boticas. 
SSGOÍON OB ÍMTSRÉS PERSONAL. 
ALONSO, importa 
trajes americanos, SI® 
nn ñus superior, lana. 
Hay lutos; garantía 
Hace á medida á 3 do-
blones. Trabajos sas-
trería y camisería mi-
tad que mis colegas. 
L A FALIVIA 
MÜEAllá ESQüIMá HABÁNá. 
O* 1019 * " 1-8 
m m n m m m m 
Por los Tapores L E O N O R A y E D C A R D O recibimoa 
u n completo surt ido (le premie- l a de oro, plata, con b r i -
l lantes, aáf lros y r a b í e s ( ú l t i m a e x p r e s i ó n de l a moda ) 
L A A C A C U 
es l a J O Y E S 5 I A predilecta del bello s^xo y la m á s fre-
cuentada por todas las personas de buen gasto, por lo 
que nos complacemos poner en BU conocimiento naber 
recibido los modelos m á s nuevos y elegantes que se 
pueda Idear en prenderla ü i a , 
CORES Y W 
S A N M I G U E L 
esquina á Manrique. Telefono 1093. 
12463 10-2Í 
CENTRO fiALLEfiO. 
SOCIEDAD DE INSTRUCCION Y RECEEO. 
S E C E B T A R I A.. 
L a J u n t a D i r e c t i v a se h a servido disponer u n a R E U -
N I O N F A M I L I A R p a r a el domingo 27 del corriente, 
en l a quo t o m a r á n parte las Secciones deDaulamacion y 
da Canto. L a R e u n i ó n t e r m i n a r á con dos horas de baile 
a l piano. 
A los Sres . eóo ios les s e r v i r á de billete de entrada el 
reoibo de la, cuota social del presente mea, a d m i t i é n d o s e 
transeuntao o n l a form» que prescribe el Reelsmento. 
HVoaua, 24 de setiembre de 18F5.—El Secretario. P a -
Uo Redriguez. C n 1100 P 3-25 
P E L E T E R I A 
bajo de los portales de Luz. 
PROVEEDOKES DE LA REAL CASA. 
S I E M P R E E N L A L U C H A . 
E s t a casa l lama l a a t e n c i ó n del p ú b l i c o sobre la j jran 
remesa de novedades en calzado que asaba de r e c i b i r de 
eu F A B R I C A D E C 1 U D A D E L A D E M E N O R C A . 
L A P E L E T E R I A L A M A R I N A es verdadero c e n -
tro de moda, por lo que laa personas de gusto e n c o n t r a -
r á n constantemente calzado de s u F A B R I C A , de ú l t i -
ma novedad, compitiendo con el mejor que se f a b r i c a en 
este pais . 
L A F A B R I C A D E E S T A C A S A constrnven de to-
das las clases de calzado p a r a s e ñ o r a s , oaballeaos y n i -
ñea , y no descansa en mejorar l a cal idad pues j a m á s 
piensa dormirse sobre sns laureles . Constantemente r e -
cibimos nuestro acreditado botiu y b o r c e g u í e s de bece-
rro virado a l que recomendamos y garant iza mos. 
Nuestro lema es vender bueno y barato. 
E n clases y precios no hay competencia posible. 
N O T A . — H a c e m o s presento a l p ú b l i c o en general , que 
nuestro calzado especial l leva el mismo cufio en l a suela 
que el que estampamos m á s arr iba , p a r a qne no puedan 
confundirlo con otro fabricante. 
P S I U S . C A R D O N A Y C * 
Proveedores de S. M . Alfonso X I I con el uso de sus 
O Beales Armas 
n. 541 P BO-UMy. 
Iraportaoion directa de billetes. 
106, O B I S P O 106. 
C O R R E O A P A R T A D O 433. 
T E L E G R A F O » C A L D E R O N , H A B A N A . 
L i s t a de los n ú m e r o s premiados en los billetes expen-
didos por esta casa, en el sorteo verificado en M a d r i d oí 
25 de setiembre de 1885. 
L o s jugadores quo h a y a n sido agraciados con los s i -
guientes premios, pueden pasar & perc ibir s u importe á 
Obispo 106 
1 ? S É R I E . — N ú m e r o s premiados con $60. 
181—3033—3112-4852-6092-10064-13051—15064-17210 
18105-19009-22404 
3?- S É R I E . — N ú m e r o s premiados oon $60. 
181 - 3033-3112- 4852-6092—10064-13051-15084—17210 
18105—19009-22404 
Í 0 6 , O B I S P O 106 
H A Y B I L L E T E S 
para el sorteo extraordinario del 8 de octubre. 
Bil letes para la G r a n L o t e r í a de N A V I D A D á precios 
desconocidos, y n u m e r a c i ó n elegida. 
Bi l letes de Ja H a b a n a á s u precio. 
Sa compra y vende oro. 
Se compran valores del Es tado . 
C n 1109 P 2-2fla 2-37d 
LA f L O R i V A L D E P I A S 
Este ea el mejor vino de meaa qne viene 
á Cnba. 
Se dan mnestraB grátis al qne io desee. 
Pídase en todos loa restanrante y fondas. 
Lo venden al por mayor ens ünicos re-
ceptores 
P E R E D A Y CT 
Muralla 85 y 87 Mercaderes 29i 
Locería L a Bomba. Locería L a Crua- Verde. 
ün cuarto de pipa con más de 6 garrafo-
nes, 15 pesos oro. 
Un garrafón, 2i pesos oro. 
On 1034 P 18-4» 13-M 
IITERESáNTE PIRA EL PUBLICO. 
Para conocimiento y satisfacción de los 
numerosos consumidores de la marca de 
cigarros L A LEGITIMIDAD, se hace sa-
ber al público que los productos de esta fá-
brica no se dan á elaborar ni se han dado 
nunca á los recogidos de ningún Asilo de 
Beneficencia, Hospitales ni establecimiento 
de Corrección ó Penitenciaria ni otro al-
guno. 
Los cigarros de L A LEGITIMIDAD son 
todos elaborados á mano en los espaciosos 
talleres, edifleadoa expresamente para este 
objeto on el Paseo de Tacón (Cárlos I I I ) 
n? 193 —Habana, setiembre 21 de 1885.— 
Prudencio Babell. C 1088 P 30-22 St. 
CENTRO GALLEGO. 
SOCIEDAD DE INSTRUCCION Y RECREO. 
S E C K E T A K I A . 
L a J u n t a Direc t iva ha dispuesto que el dia 19 de oc-
tubre p r ó x i m o , á las 8 de la noche, tenga lugar la reaper-
t u r a de las crasas de este Inst i tuto para el curso de 18S5 
& 80; lo qne se hace p ú b l i c o para que, los que d e s é e n m a -
tricularse, acudan á esta Secretarla de 7 a 9 de la noche, 
desde el dia 15 del corriente, hasta la fecha citada. 
L a s asignaturas qne constituyen el programa son las 
siguientes: L e c t u r a , E s c r i t u r a , A r i t m é t i c a elemental, 
G r a m i t i c a caateliana. A r i t m é t i c a mercanti l . T e n e d u r í a , 
Dibujo lineal, F r a n c é s é i n g l é s , H i s t o r i a y G e o g r a f í a de 
E s p a ñ a ea general y en part icular de G a l i c i a , 
Habana , setiembre 12 de 1885—Kl Beoretano, Pablo 
Modrigxtez. Onl074 P 1-18» 18-17 
Y I N A 
C n 1035 
con gllcerina para las enfermedades del e s t ó m a g o . — S a vende en todas las F a r m a c i a s . — A g o n t e ú n i c o , Al fredo P e r e a C a r r i l l o — S a l u d 36—Habana 
L O T E R I A DE MA 
SállANO 59. 
En el sorteo verificado hoy 25 de Sdtióm 
brr>, han sido agraciados los números si 
guien tes: 
Ia Serie. Premios. 2a Serie. Premios. 






































E l siguiente sorteo, que se fia de celebrar 
al 8 de Ootabre, consta de 12,000 billeíea 
siendo el premio mayor do 100;000 pesos 
oro. Galiano 59. P On 1108 3 26 
E S O R A S . 
Elegantes y baratos se hacen los vestidos 
en el gran taller de Modista L A FASHIO-
NABLE. 
Es una equivocación creer que cobramos 
el lujo del establecimiento; en esta casa so 
confecciona desde el más rico vestido hasta 
el modesto. 
En 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viaje. 
También hay un gran surtido de sombre-
ros, última moda. 
Se venden además ricos camisones borda-
dos á la mano y con encajes, matinóop, 
ropones, velos, azahares y toda clase de ar-
tículos para equipos de novias. 
Y para niños, hay constante surtido de 
vestiditos, faldellines, camisitas, birretes y 
toda clase de objetos para canastillas. 
Variedad en florea finas. 
Todas las mercancías laa recibimos di-
rectamente de Europa: y en cuanto á los 
trabajoa de esta casa, reúnen el buen corte 
y elegancia que tienen acreditado. 
L A F A S H I O N A B L E . 
92 , O B I S P O 93 . 
C n. 1023 P 1-S 
OKONÍOA K E I J I G I O S A , 
D I A 3? D E S E T I E M B R E . 
S a n Cosme y S a n D a m i á n , hermanos, San Adol fo y 
San J u a n , todos m á r t i r e s 
E l t r á n s i t o de los Santos m á r t i r e s Cosme y D a m i á n , 
hermanos, e n E g e a ; los cuales en l a p e r s e c u c i ó n de D i o -
oleciano, d e s p u é s de haber superado por v i r t u d d iv ina 
muchos tormentos, como cadenas y c á r c e l e s , sumereion 
en el mar, fuago, cruces, piedras y sae ta» , sobrevivien-
do milagrosamente á todo esto, fueron degollados. D l -
ceseqne con ellos padecieron t a m b i é n tres hermanos 
suyos, llamados Ant ino , Leoncio y Entroplo . 
D I A 2 S . 
S a n "Wenceslao, duque y márt i r , y Santa Eus toqu ia , 
virgen. 
S a n "WenceslaOj duque de los bohemos y m i r t i r , glo-
rioso por su santidad y por sus milagros, en Bohemia, 
el cual habiendo sido muerto en casa de n u hermano 
suyo, a l c a n z ó victorioso la palma del martir io 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S . 
Misas Solemnes.—En San N i c o l á s l a del Sacramento, 
de 7 á 8; en la Catedral , la de T e r c i a , á las 8J, y en las 
d e m á s ieloBins. las de etritmiábra. 
PARROQUIA DE M 0 N 8 S R R A T E . 
F I E S T A S O L E M N E A L A S A N T I S I M A V I H G E N 
D E L A S M E R C E D E S . 
S e g ú n costumbre en esta parroquia, precedida de la 
gran salve que se c a n t a r á hoy s á b a d o & l a hora de cos-
tumbre, y el domingo 27, & las 8 de la m a ñ a n a , dará p r i n -
cipio la solemne misa en que d e s e m p e ñ a r á la sagrada 
c á t e d r a el Pbro . D . P í o Santos; estando la orquesta bajo 
l a d i r e c c i ó n del entendido S r . 1) Agapi to P e ñ a — H a b a -
na, 25 de Setiembre de ISS1».—Por el P á r r o c o , E d u a r d o 
Muñozy Reynoso. 12632 1-26-a l-27d 
Iglesia de Belén. 
E l domingo p r ó x i m o 27 t e n d r á lugar la a p e r t u r a del 
curso a c a d é m i c o de 1885 á 18:6. A las 8 expuesta S. D . 
M . se c a n t a r á el YENI-CUKATOK seguido de la misa eo-
lemne á orquesta con s e r m ó n , t e r m i n á n d o s e con la b e n -
d i c i ó n y re serva del Smo. Sacramento. 
12576 3 -2Í 
O K D E N D E L A P L A Z A D E L t;6 O H S E T I K M B K E 
fM 1885. 
íSarvlolo p a r » el 27. 
Jefe de d i a . - E l T. Coronel del 79 SatsUfraí de V o -
luntarios, D . Diego G o n z á l e z . 
V i s i t a de Hospital .—Bon. Cazadores de I s a b e l I I . 
C a p i t a n í a general y Parada.—79 B a t a l l ó n de VOIM-
tarios. 
Hospital Mi l i tar .—Bata l len de Ingenieros de E j é r c i t o . 
B a t e r í a de la B o i n a . - B o n . A r t i l l e r í a de E j é r c i t o . 
A y u d a n t e de guardia en el Gobierno M ü i t a r . — S I 2 
de la P l a z a , D . Graol l iano Baez . 
Imaginar la en í d e m . — E l 39 de i » misma, D , ITran-
oisoo Sobrede. 
E l Coronel Sargento Mayor. Recaño. 
: 2 
o 
sr. S 8 
c-Tĥg: c ^ a o w g o ^ s » «g1» ¡^Fs »PB í^* 
: Fifi FIFÍ r 
. . » a> »ta a> cu co c» ca 
OOMUNIOAOOIS. 
B r . D r . D . Adofo Beyes . 
M i pobre p o s i c i ó n no me permite hoy tributaros una 
mues tra s iquiera de mi reconocimiento. B e c i b i d pues la 
humilde f e l i c i t a c i ó n que os e n v í a en vuestro natalicio el 
consolado padre que d e s p u é s de Dios os debe l a v i d a de 
uno de sus q u e r i d í s i m o s hijos. 
L o o r á l a c iencia y eterna grat i tud a l sabio Doctor que 
inspirado en ella sapo arrancar de los brazos de l a 
muerte á u n pedazo de su ser. 
S i c Setiembre 27.—JEmííio MeneiuUz. 
12696 1-27 
M R U I 
& S T U R 
k BSNEF1CIO DK LA 
kiEDAi) DE BENEFICENCIA DE LA PROVINCIA 
EN LOS TlíUUKlíOB DEL EXTINGUIDO 
CLUB " AMÉlTOABIjS ," 
DURANTE LOS DIAS 
26, 27 y 28 
DEL 
MES DE SETIEMBRE DE 1885, 
n m m cwiooyi 
1 
Arrobador y alegre trasporte 
de los asturianos á sus campos nativos, por los r ecuer -
dos que en ellos despiertan las diversiones propias de 
aquellos sitios quo reoorrioroa en la infancia. 
E S T A GRAN EOMfiRIá 
que y a se i n a u g u r é el s á b a d o p r ó x i m o pasado con toda 
la pompa y esplendidoz propias de aquella t i erra que 
toda es a lmirac ioa v p o e s í a , v o m p e r á de nnevo ea z a m -
bras y divertimientos el S A B A D C l a« del corriente, 
amunoiándose dasde temprano con l a salida de las 
4 FAMOSAS X A T A 8 
por cuatro puntos distintos de la ciudad, á una misma 
hora, a l son de gaitas y tambores de voladores y palen-
ques, que d e s p e r t a r á n la v ida de este pueblo d i s p o n i é n -
dola a( placer y á la a l e g i í a , que tanta falta hacen en 
esta hora cr i t i ca del tiempo porque fatalmente se a t r a -
viesa; es decir que á las 1' en nunto de la m a ñ a n a sa ldrá 
una do las bridantes X A T A S con s u respect iva escolta 
de gallardos mozos, BU gisita y su tambor, del Puente de 
C h á v e r ; otra, con igual hril lante e é q n to. del Muel le de 
L u z ; l a R O X A , qne es guapa como las de Son Boman de 
Oan-lsmo. d« In. P laza de Armas: v U é l t i m a . q n « es l« 
m á s G A R B O S A y P I N T A que ha sal do de c a m p i ñ a s 
tropioales, t e n d r á s u panto de part ida en la P u n t a : de 
suerte que r e c o r r e r á n tf da la ciudad ó irán á encontrar-
se en los alreiedovos de la P i a z a del Vapor , siguiendo 
rumbo á la R O M E R I A , donde y a e s t a ' á la D i r e c t i v a 
de la S O C I E D A D A S T U R I A N A y todo un pueblo 
á v i d o de emociones y de esparcimientos, preparados 
p a r a abr ir las v á l v u l a s y dar riendas al g -ce, en los b r a -
zos de u n a fiesta que v a á ser el asombro del mondo. 
DespuBS de esta gran entrada tr iunfa l a l campo de la 
Eomer la , á las siete en panto de la noche, c o m e n z a r á n á 
quemarse los vistosos fuegos artificiales en D O S G I -
G A N T E S C A S T I L L O S , las granadas, las luces de 
Bengala y otras mil cosas que tiene preparadas el i n t r é -
pido p i r o t é c n i c o s e ñ o r I B A Ñ E Z 
M A G N I F I C A L U Z E L E C T R I C A i l u m i n a r á el v a s -
to campo de la B o m e i i a . 
E n seguida, d e s p u é s de los fuegos 
GRANDES BAILES EN LA GLORIETA 
SALON " P E L A Y O " 
E n l a G L O R I E T A p a r a personas de co lor .En el S A -
L O N P E L A Y O para personas blancas. Ademfts 
¡GRAN J A L E O TODA L A I O Ü H E ! 
E l D O M I N G O , que s e r á el gran día , h a b r á durante 
la m a ñ a n a B A I L E S provinciales p a r a todo el que los 
quiera formar, en el gigantesco H A L O N P E L A V O , 
donde caben L A M A R d é pare jas y de corroa y danzas 
y gaiteros y tamborileros y mozos y mozas y gente que 
iiesee ochar canas a l aire y olvidar l a s penas y los pesa-
ra», que tanto suelen amargar las horas de l a tr i s te 
existencia. . 
D e once á tres de la tarde G R A N M A T I N E E . 
L a C o m i s i ó n de Fostejos 
L A C O 9"ADONG-A, 
que s a l d r á del C A S I N O E S P A Ñ O L á l a n n a del dia, 
siguiendo e s p l é n d i d a y gal larda por las calles del Obis -
po, Mercaderes, M u r a l l a , Monte, A g u i l a y K e i n a llega 
r á a l campo y o f recerá una var iada perspect iva y m u -
chas novedades, penetrando en au l inda glorieta y 
bailando alegres G I R A L D I L L A S , escanciando á la 
vez sabrosas P U C H E R A S de s idra á las comisiones. 
Oon l a C O V A D O N G A i r á el soberbio C O R O A S T U -
R I A N O , que c a n t a r á en l a G L O R I E T A br i l lantes 
piezas de su renertorio. 
E n eata lujosa comitiva, i r á n lujosas parejas de j ó v e -
nes de á m b o s sexos, vestidos á la usanza del antiguo 
principado de A s t u r i a s . T a m b i é n i r á n excelentes r e -
presentaciones de otras sociedades hermanas ostentando 
sus respectivos ostandartesi 
E l carro tradicional, tirado por dos famosos bueyes 
con r icas mullidas, i rá cantando bajo el peso de u n a 
abultada pipa de sidra, a c o m p a ñ a d o de tres guapos y 
robustos mozos imitando los carros que a l lá c r u z a n las 
carreteras con E S Q U I R P E 8 y L L A D R A L E S . 
Extraordinar ios juegos de cuantos g é n e r o s so cono-
cen, incluso el do L A S A R T E N , preparados por I B A -
Ñ S Z , e n t r e t e n d r á n á l a concurrencia, presenciando 
grandes habilidades. „ _ . 
P A L O E N S E B A D O oon premio en la P E G U R U T A , 
p a r a el primero que lo alcance. 
y do J O V E N E S B U E N O S M O Z í i S , en ol s a l ó n P E -
L A V O ! ! ! (por al l í a n d a r é m o s nosotros.) 
Grandes y r iess meriendas de F A B A O íi y T O R -
T I L L A S oon T O R R E Z N O S . 
l i e g o s artificiales! 
GRAN COMBATE 
entre loa dos C A S T I L L O S , uno moro y otro e s p a ñ o l , 
los cuales c o m b a t i r á n durante tres cuartos d i hora, 
balo un fuego nutrido de f u s i l e r í a , granadas, ametra-
lladoras y voladores que p o b l a r á n el espacio. E s t e com-
bato l l amará la a t e n c i ó n del p ú b l i c o por s u novedad, 
r e c o r d á n d o l e los combates qua en toaos las fiestas po-
pulares so hacen en la P e n í n s u l a . E l castil lo moro s e r á 
el vencido, pues h a r á e x p l o s i ó n s u p o l v o r í n , y en el es-
pañol , que s e r á el vencedor, a p a r e c e r á la I M A G E N 
D E C O V A D O N G A rodeada de estrel las bri l lantes. 
A las ocho de la noche gran 
B A I L E D E P E N S I O N 
en el m a g n í f i c o ' S A L O N P E L A Y O . donde la excelen-
te orquesta de C L A U D I O M A R T I N E Z t o c a r á los m á s 
alegres aires, pudiendo los bailadores gozar inmensas 
delicias entregados á Terps icore y c e ñ a n d o con edenes 
de eterna ventura 
H a b r á t a m b i é n G R A N B A I L E s in p e n s i ó n , p a r a 
personas de color, en la Glor ie ta . 
DM TMCERO, ULTIMO. 
Muchas y variadas cosas durante la m a ñ a n a : R E -
B L I K C O S para cuantos quieran R E B L I N C A R : c a n -
toa a l eitilo asturiano: l a G R A N R U E D A al rededor 
de los salones P E L A Y O y C O V A D O N G A , y mucho 
trueno pr r todas partes. 
Desde laa dos de la tarde variados y habilidosos j u e -
gos do todas clases, prendas, cintas, SÍ, & • 
Gran corrida de lurros 
al estilo de A n d a l u c í a , d e s t i n á n d o s e premios en dinero 
para el que llegue el ú l t i m o a l punto que se s e ñ a l e ¡ 
debiendo advernrsa quo cada ginete m o n t a r á en el bu-
rro de su competidor, arreando a l que v á delante. E s t a 
corrida s e r á u n a e x ó t i c a novedad, pues a q u í nunca so 
han celebrado corridas do esta clase. 
Muchos G L O B O S durante todo el dia 
Se so l tará un buen C O C H I N O J I B A R O en n n r e -
redondel, que será del primero quo lo sujete por el rabo. 
A las dos de la tarde ¡ ¡ R I F A D E L A S X A T A S Ü 
D e s p u é s d é l a r i fa , O T R O P A L O E N S E B A D O , con 
premio de importancia; para el qne primero le eche 
mano. 
Notables fuegos artificiales, en los que a p a r e c e r á n 
tantas novedades, que no debe quedar una sola persona 
en la ciudad qne no v a y a á presenciarlas . 
P o r l a noche G R A N D E S B A I L E S grat is en el s a l ó n 
P E L A Y O y en la G L O R I E T A . 
¡ ¡Esta r o m e r í a v a á ser el e s c á n d a l o del siglol! 
Venta de papeletas de entrada. 
C a s a d e D . A n d r é s del K i o y P é r e z , Prado 73.—Hotel 
de Inglaterra.—Monte 58, imprenta.—Monte y Agu i la , 
s o m b r e r e r í a . - M u r a l l a 93.—Salud y Bayo , " L a K i s i c a 
Moderna."—Mural la , " E l Palo Gordo,' '—Galianoy D r a -
gones, tienda " E l Oriente." 
Y en laa taquil las que e s t a r á n & la entrada del cam po 
do la Bomer la . 
¡50 m n m m u m CADA ÍÍNA! 
C . 1122 2b-24 2d-25 
o d e l a s t r e s W á r c a s 
A R M E T D E L I S L E Y Gia. Sucesores 
Desde el descubrimiento del Sulfato de Quinina POI'PKLLETIKR, 
este producto ha conservado su reputación do bondad y de pureza, 
y su marca hace prima en todos los mercados del mundo, á pesar 
de la competencia y de la falsificación. Los Sres ARMÜT bE LISLIC, 
sucesores de Pelletier realizando un progresso nuevo, introducen 
el Sul fato de Q u i n i n a P e l l e t i e r en pequeñas cápsulas re-
dondas, delgadas, trai.sparentes, muy solubles, de conservación 
indefinida, que rio se endurecen como las pildoras y grageas. Son 
el específico seguro de las C a l e n t u r a s pern ic io sas , t e r c i a -
n a s y p a l ú d i c a s , do los do lores de cabeza , las j a q u e c a s 
y n e u r a l g i a s . ía gota, el r e u m a t i s m o , las e n í e r m e d a d e s 
de! h igado y del baso. A. la dosis de una ó dos al dia, el sulfato 
de quinina conslituve el más poderoso de los tónicos; excita el 
ajM'lito fivorece ki digestión, combate las transpiraciones exage-
radns, reanima las fuerzas y da al cuerpo la enereia necesaria 
para resistir á las raieuleras y enfermedades inliciosas. Se vende 
en frascos do 10,'20. 100 y 200 cápsulas, que corresponden á uno, 
dos, diez y veinte gramos de quinina. 
Cada cápsula contiene 10 centigramos y lleva impreso^^—v 
en negro el nombre de Pelletier fptuETiEiy 
Depósito en París , RIGAUD & DÜSART, 8, rué Vivienne 
V EN TODAS L A S DROGUERÍAS Y FARMACIAS D E ESPAÑA Y AMÉRICA 
H O T E L P R I V A D O D E MME G R I F F O Ü í 
SJ n ú m s r o s 19, 21 y 22 Oeste, calle 9* N E W - Y O R K , entre 5» y 6? avenidas — E n esta casa e n c o n t r a r á n [ 
g] los viajeros, por S'2 A L O Í A ó 8 1 0 P O R S K M A t í A,cuartos mesa v servic io de primer é r d e n . — T a m b i é n [ 
H habitacionps amuebladas con lujo para, famil ias , á precios muy moderados—Mesa á la f r a n c e s a . — A l m u e r - f 
rQ zos de 7 A 12.—Oomlda da 6J a 8 —Todos los empleados hablan e s p a ñ o l , fr&ncés é i n g l é s , 
fü C n 1075 3 ) . 20 I b 21 
^SM5H5E5H5HH5HSHSHS2SHHSS5HS2SH5ESHSHSHSH^ 
Asociación de Dependientes del Comercio 
de ia Habana. 
S E C R E T A R I A . 
RpcoBooida l a necesidad de cambiar de local p a r a 
C E N T R O de esta A s o c i a c i ó n la D i r e c t i v a l ia tomsdo 
con ebte objeto los espacioBOS salones denominados " A J -
tos de A l b i s u " y se h a n comenzado y a la» obras necesa -
r ias para el traslado. 
Oou ta l motivo se a c o r d ó suspender l a f u n c i ó n E e g l a ^ 
mentarla de este mes, e aperando que los Sres . asociados 
dinnonsen esta s u s p e n s i ó n , h i . a del doseo que an ima á 
¡a O i r i c t i v a de podí ir cnanto á n t e s , ofrecerles l a f u n -
c i ó n da I n a u g u r a c i ó n del nuevo Centro . 
L o q io por acaerdo d« la D i r e u t i v a bago p ú b l i c o p a r a 
conocimiento do to tos lo» Sres . A80oi«d'>8. 
H a b a n a 20 de Sotu inbro de 1885.—El Socretario, Jlf. Paniaijua. C—-10S9 í . 2 2 
S O C I E D A D 
de Instrucción y Recreo de Artesanos de 
Jesns del Monte, 
V a c a n t e s ^ s cargos de Director, V i c e D i r e c t o r y seis 
Vocales, l a D r^ctiva. de auuerde oou el artltiulo 20 del 
K glamentn, ha acordado c i tar á j u n t a general p a r a el 
« i rn's 2 de octubre á l a s siete v m dia de la noche, con el 
ñ u de elegir & los qne deban ocupar dichos cargos y 
cuütqa i er otro que a s a l t a r e vacante por este motivo. 
.Lo que ne publica p » r a conocimiento d é l o s asociados 
& quienes se les recomienda la a s i s t e n c i a . — J e s ú s del 
Monte, setiembre ÍC de 1R85 — E l Seoretaiio-
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D2NTI8TA OS CÁMARA DE 8. M. E L R E Y D. AUTO REO X I I . 
C O V S V I J T A S Y O P E R A C I O N E S D B 8 A 4 . 
P R E C I O S M O D I C O S . 
A G U I A B N. 110. 
O n . 1103 26-263 
EL DR. MANUEL A. CÍIERVO, 
C i r u j a n o dent ista de l a F a c u l t a d de l a H a b a n a , e s p e c i a -
l i s ta en las enfermedades de l a boca. C o n doce anos d * 
p r á c t i c a . 
T i e n e el honor de p i n e r en oenoiimiento del r e s p e t a -
ble p ú b ü j o haber puesto un G a b i n e t e de consul tas y 
operaciones en l a calle de L U Z N . 7 6 , p r ó x i m o & Y í -
lleiran. 12558 4-24 
D r . B e r n a r d o F i g u e r o a , 
Fdirtos. s í f i l i s y enfermedades de mujeres . L A I t l -
P A U I L X A 1 9 . — C o n s u l t a s de 12 á 3, m é n o s los de-
mingos. 12*35 1 5 - 2 Í S 
DE. JOSE R, MONTiLVO, 
M É D I C O D E L A M A T E R N I D A D . 
O c u l i s t a y m é d i c o de uifics C o n s u l t a s de TI h 1, 
V i r t u d e s n. 1«. 12430 15-28S 
Habana , 23 da Setiembre de 1835. 
S r . Director del DIA.RIO DE LA. MARINA 
M u y S r . mió: 
Tenlen'lo que regresar á E a r o ^a para acuntos propios, 
queda desde la fecha, hacho oargo de e(?ta casa. O b i s -
po 106, L o t e r í a Na^io' al de E s p a ñ a y de la l i l a de C u -
ba, mi antecesor D F r a n c i s c o C a l d e r ó n , que una larga 
enfermedad, le ob l igó á re t i iarse t é m p o r a mente de ella, 
esperando del pút i l i co se s i r v a d i s p e n « a r ! o sus favores 
como hanta aqui lo b'zo a l que tiene el honor de repetirse 
de V d . allmo. 8. S. Q. B . S. M . , 
Jost J l ? López. 
H a b a n a y Setiembre 23 de 1885. 
S r . Direotor del DIARIO DE LA MARIMA. 
M u y Sr. nvo: 
Kestableoido de la larga enfermedad quo me o h l i g ó & 
retirarme de mi casa Otiispo K C , venta de billetes de la 
L o t e r í a Nacional de E s p a ñ a y de esta I s l a , h i to lóndose 
por este motivo cargo de ella D J o s é M ? L ó p e z , c u y a 
presencia reclaman en E u r o p a asuntos de mayor i n t a r ó s 
para él , me hago con esta fecha, de nuevo cargo de la 
referida casa, esperando que el p ú b l i c o l a s iga d ispen-
sando, como basca aqui, s u p r o t e c c i ó n , seguro do qne 
s e r á servido oon toda exactitud v baratura . 
Tengo el gusto de repetirme de V d affmo. S S Q B . 
S. M . , Francisco Calderón, C n . 1104 4-28 
C O L L A 1 SANT MÜS. 
BECCION DE RECREO Y ADORNO. 
P R O G R A M A 
D E L A F U N C I O N Q D E 8 E C E L E B R A R A 
E L D O M I N G O 3 7 D E S E T I E M B R E D E 1 S S 5 . 
1? Sinfonía por la orquesta. 
2? Se pondrá en escena la aplaudida co-
media en 3 actos titulada 
NáUFEAGáR EN f IERRA FIRME. 
d«aeniptñada por la Sección de Declama-
ción. 
4o Baile general por la orquesta de Fé 
lix Cruz. 
NOTAS.—Los Sres. Sóoios deberán pro-
ve:irs:> de entradas que se facilitarán por la 
Secretaría mediante la exhibición del recibo 
del corriente mea y pago de un poso el bi 
Hete personal y doa e! familiar. 
El Secretario, José I . Babell. 
Cn 1106 1 25ft 2 Wú 
üoinisioii Asturiana de Festejos. 
De órdea del Sr. Presidente se cita & los 
Sres. sóoíoa para qne el domingo 27 del 
actual, á las doce del dia, concurran al Ca 
sino Español, para ir hasta el campo de la 
Romería. 
Habana y sotiembro 25 de 1885—El Se-
cretario, Juan de la Puente 
12660 2-25a 2 26.i 
GARLOS FONTS 7 ETERLIM 
A B O G A D O 
h a trasladado s u bufete Á l a cal le de Mercaderes n . 26. 
altos. 11372 20-30A 
D r . I i e b r e d o , Médioo-olrnjaiio. 
Consulado 126, entre V i r t u d e s y A n i m a s . — C o n s u l t a » 
generales de do -.e & cuatro de la tarde. C o n s u l t a s r e s e r -
vadas v Juntas de nueve á once de l a m a ñ a n a y de c u a -
tro & seis de la tarde. 12213 30-17 
JUAN M. ESPIDA MONTANOS, 
D R . E H M E D I C I N A Y C I R C J T A . 
OousTiltas de 2 a 4 da l a rardo. H a b a n a 49, e s q u i n a á 
Teiadi l lo . C n . 1024 1-8 
Sfuevo aparato p a r a reconocimientos oon l ú a e l é o í r i c * -
t/AM'PAM.ISjliA 17. H o r a * de consultas , de 1 1 * 1 . 
Sspeolal idad! M.Dtrlc, v í a s u r i n a r i a s . L a r i n g e y • I f i -
tiosss. O n . 1021 i -B 
M A N U E L M A Ñ A S URQUIOLA. 
A B O G A D O . 
C O N S U L T A S D E 1 3 Á 4 . 
Bufete: S a n Ignacio nV 94, altea, e squ ina á S a n t a O l a r a . 
11536 26-8 S 
OiGAR DE LOS RETES. 
ABOGADO. 
C O N S U L T A S D E 1 1 A 3, 
11302 
G A L I A N O 83. 
31-28 A 
ANIIN0IO8 DE LOS BSTADOS-UNIDO». 
P a r a inave t iv cualquier tejido con 
u n l á p i z o r d i n n r i o sin ninguna pre-
p^racioii Esríiblecli ioyaoOaños. El man 
n n t i g M Ó . El m e j o r . La calidad 
H Í c i i i p r c l a iniMina, segura y satl»» 
f a c t o r i a . L a Exiioslclon Centenarlade 
i ii , i ii»ilnfl7IT fdc Filadelfia) c o n c e d i ó una Medalla 
liploraa htíhrí toilos í¿.9 Competidores del p a í s y Esl ran-
f«. Se vende p o r m e n o v p o r l o B B o t l c a r l o s y e n l a s L l D r e r í a n . 
nndido* por mnvor por conducto de cualquier E l -
piSiíoi <.-omlüionlMa do Niinva T o r l c K . U U - A . 
TONICO DE CARNE. 
DB 
M E N S M A N 
E8 KL MEJOE TÓNICO QUK BB 
CONOCE. 
Contiene todas las propie-
dades nut r i t i vas de l a fibra 
muscular , carne, huesee y se-
¿¿tx^-Tfrjr 808 de la res cebada, y es el 
- , t ó n i c o y restaurador máB per-
WSr®r<- fecto. É l T O N I C O D B C A t t -
N E D B I t l E N S M A N no s ó l o sostiene, sino que Impar-
te vigor a l sistema todo, durante los p e r í o d o s de de-
caimiento que originan las fiebres y enfermedades, 
agudas, exceso de trabajo ó enfermedades o r ó n l o a e . 
E n t o n a el sistema y devuelve a l paoients las o a r n e s y 
peso perdidos durante la enfermedad. H a c e desapare-
cer, como por encanto, el abatímxento y 1» dtbüxdad que 
a c o m p a ñ a n y signen en pos de los d ^ a r r ^ ^ * f ^ r w o í o * , 
sea cual fuere s u origen. E n los casos Débüidad ge-
neral. Tisis, & , &, no hav tónico que s u r t a loe efeotoe 
que el de M E N S M A N . N o so conoce ninguno que se le 
Iguale. D e venta en todas las boticas y a l por mayor por 
J O S É S A B R A , L O B É Y C í . - H a b a n » . 
PBOFDSTAEIOS: 
C A S W E L L , H A Z A E D & C O M P . 
N T T B V A - Y O B K 
Sociedad cooperativa "La Cooperativa." 
Esta Sociedad celebrará Jauta genarul el 
dia 27 da Bistiembre, á laa 11 do la m»ñana, 
en ol local calle da los Sirios n. 105, para 
tratar de asnntos pendientes y dar cuenta 
del balance. 
Lo que de órden del Sr. Presidente par-
ticipo & los Srea. Sóeics, snplicándoles la 
puntual asistencia. El Secretario. 
Nota.—Por segunda citación. 
12626 2 25a 2 26d 
JE* X I O » • Í 9 «¿i X « 3 MT 3M m * 
JOSE HERNANDEZ ABREU, 
A B O G A D O . 
H a trasladado s u estudio y domicilio á l a calle del 
Aguacate n. 122, ontre Teniente R e y y M u r a l l a . 
11763 20-88 
D R . Gr. A . B B T A N O O U R T . 
Cirujano dentista de la Facultad 
de Filadelfia é incorporado en esta real 
Universidad de la Habana. 
Tiene el bonor de part ic ipar á sus amigos, olientes y 
al p ú b l i c o en general, qne acaba de a b r i r s u gabinete de 
consultas y operaciones como s u gran tal ler de m e c á n i c a 
dondo se oonRtrriyon las dentaduras artif iciales por un 
nuevo procedimiento, (Sheffleld's Siystoro) que en eus 
ú l t i m o s viajes & los E s t a d o s - U n i d o s a p r e n d i ó á colocar-
las s in el auxi l io de las pbwiobas en ol cielo do la boca, 
d e j á n d o l a s m á s firmes y con m ó u o s molestia a l que tiene 
la necesidad de usarlas , como t a m b i é n las empastaduras 
oon el hueso artificial de au i n v e n c i ó n , que imita admira-
blemente al ó r g a n o natural , d e j á n d o l a s dol mismo color 
que la pieza d a ñ a d a y oon la gran ventaja de que no hay 
uecesidad de la p r e s i ó n y esfuerzo que requiero el oro. 
L a experiencia de los muchos a ü o s de p r á c t i c a le ha 
hecho conocer que puede sa lvar las piezas careadas con 
ese material mucho mejor que con cualquiera otro hasta 
a q u í conocido. 
A d m i n i s t r a todos los a n e s t ó a l c o s , tanto generales co-
mo locales para laa extracciones ú otra cualquiera ope-
rac ión concerniente á l a p r o f e s i ó n . 
Consul tas y operaciones do siete de la m a ñ a n a á las 
cinco de la tarde. 
A G U A C A T E I O S , entro Teniente B e y y M u r a l l a . 
12504 l -22a 14-23d 
D R . M . C O R T A D A 
M E D I C O - C l l t U J A N O . 




B K 3 I E D I O del D B . F Ü I L E B ^ 
ra HAS 
Seguro Pronto e ínfjílltí» t 
TAJU. CUBAS 
Ii6 Goaorre» 6 Pnrg&doi y 
O O T A . -
Í<3AIIAKTIZA.DO ' XABÍTÍ L A ] 
CUBA del caso mas obstina-
do, s in uso do capsulaa n i 
medicinas repugnantef. 
L o mas c ó m o d o p a r a 
l levar en el bols i l lo .^ C o n 
el , se ahorra la incomodi-
dad y gasto que ocasiona l a 
compra de una jeringa. Se 
vende en toda« las Boticas y 
por J o s é Barra y Bot ica S a n 
J o s é , Habana. C1 
KASKINA DB AVERY. 
Gran remedio para la cura completamente todas las formas d« 
E s t a maravi l losa medicina f u é descubierta en 8 d « 
iunio de 1881. A la fecha do noviembre 20 de 1884, m á a 
de 500 caaos de M A I . A K I A fueron oompletsmente c u -
rados en la oficina de la C í de 
K A S K I N A D E A V E R Y . 
T E S T I M O N I O S : 
H o n J u a n J . Morr i s , N e w - T o r k — C u r a completamente. 
E x . Supt. J . J . Ke l so , n?23, cal le 23, N e w - T o r k . 
S u hermano y varios amigos quedaron prontamente 
CUDrdL.' M . Glessner , 247, Sa int A v e . E s c r i b e : E s t e es 
s in duda el mejor medicamento h a s t a ahora descubierto. 
Muobos otros testimonios. 
De venta en todas las boticas y por mayor 
J O S E S A B R A , L O B B y O O M P A Í I I A . 
DKPÓBITO PARÍ. KXPOKTACION: 
N? 155, Maidcn lañe, New-York, C* do Kaskina de Avery. 
P l i E O l O i S O o-tm. o « > ' 
P I L D O R A S 
V I G O R I Z A N T E S , 
d e l D K . I T U I X E K . 
151 m e . j o r r e s t a u r a d o r d « 
V i g o r e n l a s ó r g a n o s s e x u -
a l e s d e a r a b o s s e x o s . 
C U K A D e b i l i d a d N e r v i o -
s a E x p c m a t o r r e a y F a l t a 
d e M e m o r i a , & c . 
P K E C I O , » 8 . S e v e n d o 
p o r t o d a s l a s B o t i c a s . 
D e p o s i t o G e n e r a l , 4 8 9 
C a l l e d o C a n a l , N e w Y o r k . 
P E P S I N A C R I S T A L I N A 
D E 
C A R L . 1.. J E N S E N , 
la cual ha adquirido fama ain igual p s r a los « i g u i e a t e » t r a t a r a l e n t o » . 
1. En varias clases de dispepsia. 
2, E a debilidades de todo género. 
3, Como resol 7ente de la materia muco-purulenta. 
4. Inyectada como resolvente para la sangre coagulada en la 
V65 8aComo resolvente para las manchas oscuras y membramaa dif-
tórloas, usando una solución caliente á una temperatura que no pase 
de 130° Fahrenheit cada 15 minutos. 
6. Mezclada con la comida como excelente digestivo. 
7. Inyectada en las cavidades por medio de una aguja aspirante 
para la disolución y expulsión de materias acumuladas. 
8. Para hacer digestiva la leche, mezclando á cada pinta de leche 
caliente algunos granos de pepsina préviamente disuelta en un poco 
de zumo de limón: indudablemente superior á la panoreatina, y mas 
económica. 
Cada lioteUa contieno 76 pastillas en dósis de 2 ^ gr. y vale nn peso. 
De venta en la Isla de Cnba en todas las drogerlas pr^cipales- _. _ T . 
20S FLLiAlJlliljlí 
E M U L S I O N D E S C O T T 
D E A C E I T E P U R O D E H I C A D p D E B A C A L A O 
Y D E L O S «Mil _ - ^ - ^ -
HIPOFOSFITOS de CAL y de|SOSA. 
E s tan agradable a l p a l a d a r como l a l e c h e é 
Posee todas las virtudes del Aceite Crudo de Higado de Bacalao, y las do loe HipofosñtoB, y 
es á la vez el remedio más eficaz para la cura de la 
TÍSÍS, ESCROFULA, DEBILIDAD GENERAL S>STEMA, RAQUITISMO 
EN L O S NlHOS, RESFRIADOS Y AFECCIONES DE LA GARGANTA. 
" ^ ¿ S ^ á ^ p x S en Medicma de l a . Facultades de P a r í , y M a d r i d Subdelegado Pmcípal d« MtdldM 
y Cirujia &c. 
5 • que he usado con frecuencia en mi clientela la Emulsioa de Aceite de H í g a d a de Bacalao eon 
fit^ ril C a l v Sosa denominada de Scott, y he tenido ocas ión de comprender las ventajas que produce en lot 
que n e c e s u U por sus padecimientos, de amias medicinas, y que las rehusan por el.mal sabor d¿Uprmm de tilu. 
A d e m á s estoy convencido que los e s t ó m a g o s delicados la soportan « n el ^ o n v e n ^ t e d e U r « u ^ | c ^ ^ 
Habana, Marzo 8, de i88x. D * - M A H U E I i S , C A 5 1 i u L L i A « W 
Enfermos, preguntad á vuestros doctore»; L $*( tai t$ Ut Emvi tk» * 
mayor, «n ¡aa dtcpwrias de los Sresy' v 
a todas l a s boticas y a l pflf' 
1̂ 
situado á inmediaciones de todos los 
Teatros y Parques. 
T E N I E N T E R E Y , 
esquina á Zulueta y Monserrate. 
E l nuevo propietario de este estable-
cimiento ha introdueido grandes refor-
mas en todos sua departamentos y ae 
atreve á recomendar este hotel como 
•uno de ¡os más frescos de la capital. 
E l servicio iuteiior no deja nada que 
desear, pues está dotado do excelentes 
cocineros y camareros y se tiene eepe 
oial onldado «n atender debidamente á 
los pasfijaros. 
Los precios son «nmamente módicos 
y varían eegtm la habitación que se 
elija.—Se alqnüan habitaciones, exdu-
yundo las oomídas. y se admiten abona-
dos por mensuslidades al restaurant ó 
por comidas. 
Habitaciones de todos precios decen 
temen'e atmteoladas. 
i m m WILSON, 
MEPÍOO-CISÜJ ANO-DENTISTA. 
PRADO 1 1 S 
KNTHÜ TSNIKNTl'.- ítKY T DBAOUKIiB. 
tíkou solo trab^ius de sapor lorca l idad , pero i pro 
CÍ98 sufMamonte niMicoe, mientras duren loa tiempos 
N O T A . — E n juntas del gremio le ha n oonoedl'lo repe-
t ida» veoes por a r a n m a y o r í a de votos, la h o n o r í f i c a o la-
»iñoa.i!«u da U N I C O de pr imera c a t e g o r í a en la Habana. 
On. 1005 26-1S 
tífi^DR. J . A .TÍSKRY. 
H O M E O P A T A . 
Par t i c ipa 4 s u "lieotolaqne h a trasladado s u domici -
U u á \x dDMtria o. 133 e.ntre San Rafael v San J o s é . 
11 ,|>?' S3-2i(Aa 
A los fjadrí's de fami l ia 
úU'e<ie una eeSora p a r a dar c U s s s de piano tanto en 
an moraba como fuera da olla. A n c h a dol Norte IÍHSB. 
1271S 4-27 
Diíeotor propietaric: Dr. Canelo. 
Ea esta Acad^mU, s i t a a i a O'irapia S i , p r i n c i p i a n las 
claeeB el de Octubre. Se part ic ipa A loa J0voi.ce que 
quieran iuxrt>sar eu ella, como á ioa que y a han hablado 
p ú a que acudan á matricularse . L o s padres de f a m i -
lia tlenon ssicuridad que sus hijos salgan buenos d e n -
t ista . L o s muchos d i s c í p u l o s de esta A c a d e m i a es ta-
ble ido t en esta capital y fuera ae ella, son g a r a n t í a 
s e g a r » p.ira t nlos. Los que se matr icu len en Noviem-
bre, p a r a r á n doble matricula . 
lUeSS 4-26 
COLKOIU PAKA SESORITAS 
dirigido por 
Oaatcpclou Sauchez y Suarez. 
E n fate oat i j íno y a j r e l í t a d o oo'egio situado en l a c ó -
moda y veutjAada cas* calle de la Sa lud 34, ae admitan 
alumnas est^nia^, iuternas, medias internas y cuarto 
iQterta". 12S97 4 25 
T T N P R O F S ^ O R D E P R I M E R A Y S E G I T N D A 
U esttCanBa, T e n e d m l a de L i b r o s , Comercio, D i b u j o 
y F r a n c é s . ofrece á loa padree de famil ia, oo!eg;08 y 
comercio. l a í o r m a r á n Monte £9, l i b r e r í a L a Propagan-
dieta. 12011 4-25 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
DIRIGIDO POR 
D o ñ a V i c t o r i a M. V l l l ergas , 
i íAESTRA SUPERIOR 
CompoBtela 109, esquina á, Muralla. 
L a importancia de eate establecimiento, 
BU numeroso y competente profesorado y 
los brillantes resultados obtenidos desde su 
fondaclon, han hecho que sea considerado, 
por el gremio de profesores, como el pri-
mero entre los particulares de señoritas. 
Esta honrosa clasificación hace innecesario 
todo elogio. 
Se admiten ala ornas internas, medio pen 
aionistas y externas. 
Se facilita ol reglamento del Colegio y ee 
remite á cualquier punto de la Isla. 
Compostela 109, esquina á, Muralla. 
12616 4-26 
B « P R O F E S O R D E S O I F E O Y P I A N O , £Aia Pre j io ; l e c c i ó n t res d í a s á la semana, 6 
pesos billetes a l mes, y i, domicilio í'.ó billotes a l mea. 
Pago adelantado. P r a d o n. 6 ó en el a l m a c é n de pianos 
de D . T . J . Curtas. Amis tad 80. 12580 8-24 
E J Y R B V E R T 
lo 
L I C S Í I f C I A D O E N F I L O S O F Í A Y L E T R A S . 
profesor de Xi y 2? e n s e ñ a n z a da lecc'onca á domlci-
y e a colegios. Obisito 80, e squina A Vi l l egas . 
1?389 15-20S 
A M D E M I I M E R C A N T I 
D I R I G I C A P O R 
M. DE FUNES. 
V I l & B & ñ M N V M . 7 7 
entre Obrupía y Lamparilla. 
L e t r a i n g l e s a . — A r i t m é t i c a mercant i l .—Part ida do-
b l a — M a t v m á icas. etc.. e t c . — E n a e S s r ü » perfecoionada 
y r á p i d a ein fijar tiempo-
122H6 10-18 
m ios k m m . 
COLEGIO DE SEÑORITAS. 
CALLE DE SAN IGNACIO N . 132, 
entre Merced y Jesús María. 
DIHIUIDO FCR LA. 
8ra. DH Domitila García de Coronado 
Y 
D. Nicolás Coronado y Piloña. 
Como al f a s darlo no nos gnla tan solo la ut i l idad m a -
terial , orno la m i r a de educar nuestras hi jas , no hace-
mos a l p ú b l i c o pomposas procueaas, n i mucho m é n o s nca 
rodeamos do aparato deslumbaador. 
E x c l u i m o s desda luego las peniteociaa humlllantea; 
e s f o r z a r é m n s & i?. 5 a lumnaa al adelanto por medio de la 
persuaeiou y el deseo de conquistar los premios que me-
rezoan la buena conducta y U a p l i c a c i ó n . 
Atendiendo a l estado a c t a » ! del pais hemos determi-
nado fijar e! minimo de cada a g r u p a c i ó n a l alcance de 
tudas las fortunas, como queda demostrado en el Orden 
aL'nieute: 
PRIUERA AGRUPACION.—Lectura.—Baoritura. — D o c -
tr ina .—His tuna s a g r a d a . — G r a m á t i c a . — A r i t m é t i c a , 
bUlete» do bórico mensuales, adelantados. 
t&GLKUA AGRUPACIÓN.—Lectura expl icada.—Moral .— 
R e l i g i ó n . — B c o i omia d o m ó ^ t i o a . — G r a m á t i c a elemental. 
— A t l t i n é t t o a e l e m e n t a l . - G e o g r a f í a de Bapafia y d é l a 
Tula-—Bre ves no ú o n o s da dibujo l ineal con apiioaoion á 
labores $8 billfteB a'lelantadoB. 
TEBCEKA AGKUPACION.—Lectura explicada en prosa y 
v e r s o . — R a t ó n o a y P o é t i c a . — G e o g r a f í a é H i s t o r i a TTm-
vM-sal.—Dibujo l ineal .—Costura.—Tejidos.—Bordados, 
$12 biiletos de banco. 
Se admiten pupilas, medios pupi las y externas . 
H O R A D E E N T R A D A . 
A las nuevo y media de la m a ñ a n a . 
H O R A D E S A L I D A . 
A las cuatro de la tar le. 
L a s educandaa tod«a r e c i b i r á n por loa precios c i ta 
dos, á m á s de las as ignaturas expregadaa, u n a clase de 
i n g l é » por ol s istema oral . C 1084 15-18 
OOIÍV:GIO D E S A N R A M O N . 
DE Ia y 2* ENSEÑANZA 
i n o o r p o r í d o a l i n a t í t u t o Prov iao ia l . M O N T E N . t i . 
I i l r e n t n r D Manue l N ú ñ e B y N ú B e z 
Se edmiten p n p i l o s j pupilos y extemoa. C o n t i n u a r á 
a b i - r t a la Academia Tluiverai tar ia nooturna durante el 
a n « v o o n r * » 122«H 15-18S 
S A I F R A N C I S C O 
D E 
P A U L A 
Colegio de 1" y 2a enseñanza 
D 5 P R I M E R A C L A S E , 
incorporado al Institnto Provincial 
de la Habana. 
C O N C O R D I A N 13, 
entre Aguila y Galiano. 
Se avisa á los Sres. padres y encargados 
de ios alnmnoB de este Colegio, qne desde 
el dia 1? de octubre, empezarán las clases 
del ou; so de 1885 á 1886. 
Loa alumnos qne deseen matrlcnlarae, lo 
verificaren Iia«ta el 30 da setiembre, en ma-
tríonla ordinaria, y hasta el 31 de octubre 
en extraordinaria, debiendo venir provistos 
de su códnla personal los mayores de ca-
torce anca. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y ex-
t-ornoa. 
El Director, Ldo. Melitm Pere» y Casas. 
11870 26 9S 
U H O F i i s O t t A E X T t t A N J B K A C O N D I P L O M A S 
JL aoaclé inlcoí y re farenc laade primor ó r d e n acep tar la 
plaza da u*titutriz en la H a b a n a ó fuera de el la en u n a 
familia diatiuguida: eaf,efianza de lenguas, m ú s i c a y 
oiitnto constituye u n a esmerada e d u c a c i ó n . T e n i e n t e -
B e y 15. 12321 8-18 
E L P R O G R E S O , 
Colegio de 1" y 3X E n s e ñ a n z a . 
HABANA N? 88. 
I n c o r p ó r a lo a l I n a t í t u t o provinc ia l de l a Habana, Se 
admiten pupilos, medio-pupiloa y externos . 
.\ ,.• a . — s ¿ dan gratis las clases de Idiomas y las de-
t)!>U olaww do ailornn 11330 9A-2flA 
EL REDENTOR. 
Colegio de Ia y 2a E n s e ñ a n z a 
I S C O R í ' O R A D O A t . I N S T I T U T O P R O V I N C I A L i . 
íiie tBÜgno plantel ao h a tras ladado de l a ca lzada de 
¡a heiaa.n 57 4 los espaciosos y venti lados altos de l a 
s Dragones n. 24, esquina á Gal iano . T i e n e ab ier -
t i ti D . ¡ t i loula para el curso a c a d é m i c o de 1885 á 1886. 
So admiren pupilos medio pupilos y externos. 
12343 15 193 
O l i v e r i o A g ü e r o . 
proíVsor de piano y solfeo; de IJS idiomas I n g l é s , f r a n -
c é s y a l e m á n ; a r i t m é t i c a mercant i l y t e n e d u r í a de l ibros 
y do algunas de las as ignaturas que comprende la 2* e n -
«e&Aiisa Suarez 68, 6 en l a A d m i n i s t r a c i ó n dei DlABIO 
pe LA MARINA- 0.1055 26-11 S t . 
m a m HERNÁNDEZ DE TORIBIO. 
Profesora do Idiomas. 
X S S L á S T F B A N C É t S . 
Bt otreey a loa padres d« familia y á las directoral da 
eotegio, para l a enseBaasa de los referid os idiomas. Di-
focolou: cal le de los Doloro* número 14, en los Quemados 
da Marianao y también tnfomarát «a I» Atoia ls tea» 
«)(« del DIA£K) D I 14 H A B I D A , « fS W 
I ^ i b i o f o á Impresos 
CATALUÑA, 
i l ' s tor la de Oata laSa de^da la é p o c a pr imi t iva h a s t a 
el dia, por A . de Bofaral l , 9 tomos grandes con muchas 
Uminas , que representan trajes , costumbres, retrates 
de hombres c ó l e b r o j , batallas, hechos heroicos, e to , etc. , 
en pa«ta espafiola, so da por la mitad de s u valor. L a 
Cienc ia y sus hombres, por F i g u e r , 3 grandes ta. con 
magniticas l á m i n a s . S a l a d 23, hbros baratos. 
12fi99 4-27 
ss solicita u n a Manrique 92. 12529 4 26 
K S O U O I T A U N A C R I A O A P A K A E l . P l í R V l . 
i-^oio de una sofiora sola que entienda de cocina se p r e -
flflre que sea gallega ó ialefia y que tenga buenas refo-
renoias, la qne iio las tenga que no ae presente. Sa lud 45. 
12634 5-26 
tíS S O L Í C I T A U N S O C I O Q U E D I S f O N G A D E 
»320O & 300 pesos oro p a r a emprender en u n negocio l u -
crativo: es necesario qne sea inteligente en comprar y 
vender: bodega de los Ligeros , C á r d e n a s 2t. 
12505 7 24 
P A R A L O S S R E S . H A T E N D A D O S Y L A B R A -
D O R E S D E L A I S L A D E C U B A . 
E l agricuHor cubano, obra ú t i l p a r » sa^ar de la t i e r r a 
por medio del cnUlvo p r á c t i c o y olenlifico qne e n s é c a l a s 
Inagotables r iquezas qce ella encierra. L * o b : a cenata 
de 5 tomos con lámlnah: BU precio $t y en pasta ^ bi l le-
tes. D e venta C B e i ) ly n. 30 y Sa lud n. 'Si. 
12700 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E M I N -tinlar & lecho entera de cinco meses de parifla, n i t ie -
ne n i ñ o s n i tiene marido, con buena y abundante leche 
ú laxon ca lzada de Belasooatn 32, esquina á S a n 
Rafee' , bodeea. 12534 4 24 
f T N 4 S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
• T:>,6 en u n a casa par t i cu lar para s e r v i r & l a m a n o y 
oiano y & m á q u i n a , t a m b i é n entiende algo de 
ueinar: tiene quien responda de s u conducta. Suarez 77 
d .o r a z ó n . 12537 4-24 
IOS D E T E X T O . 
p a r a l a t T c í v o r í ' l ' l i i d é i u a t i t n t o s y o olegioa de p r i m e r a y 
s e e u n d » e n s e S i r z a . 
Se veadon A reduoldoe precios en !;\ l i b r e r í a L a E n c i -
clopedia, de M . Alorda. OlRfeilly 93, tn tre B r n i a s a y 
Vii lozaa O. n. 1093 15 -n 
krteg ^ Oficióte 
Crran t r e n de cant inas 
E n el c a f é Hirco de Janft D r a g s n e s e s q ' ú a a A Z u l n c t a 
se deapanhin cant inas 4 doaaiRilio con nsmoro y e q u i -
dad, se garant iza el buen s e r v i c i o . E l Noy. 
12678 4 '¿7 
-ompostela 44. Fardiñas Compostela 44. 
Se colocan t u b e r í a » para gas y agua, bombaa c a l ó r i -
cas y de mano, inodoros. He alqui lan l á m p a r a n y adornos 
para gas. 1?272 2fl 183b 
Mlle. Clemesice 
modista de P a r i a , d i s o í p u ' a de madamo Laferr iere : ! 
Empedrado, entro C u b a y A g u i a r . 
118Ü8 26-10 S t 
Z A P A T E R I A 
SAN RAFAEL N0 1, 
al lado del restaurant. E L L O U V R E . 
Zapatos de verano á $i-'¿6 oro. 
I d e m becerro f r a n c é s & 5 oro. 
I d e m Idem Idem , $'< 50 
N O T A — L o s encargos, mediante u n nequello aumen-
to de precio, se haoan h a s t a on velute y"ouatro horas . 
O n . 1006 ao-lS 
EJUa 
S P O Z O B T T S I T M S D a B O a . — X H x ? . P . « ^ . 
S E D E S C U E N T A E L 1 5 P O R 1 0 0 
A R A K B U R U E S Q U I N A A S A N J O S E , 
Daslnfeotante deodoriz^Mlor atse í ic^K' . ¿r¿U« 
JistK? uisvema es el q u « m á s iñsntajai OIXMK W ptib- ce 
an e l aseo, pront i tudes ol trabetio; e o n n o a i t » o n UN p j s 
das do syuste; recibe ó r d e n e s c a f é L a "VTctoria, cal)*- de !* 
M o r a l l a . — P a u l a v D a m a s , A g n l » r y EnixK)dTadc b o l ^ á a . 
—Obrapl» y Haban»—Ckinlnfl y Oonanlado—ArolsW-. jr 
V lr tudo»—Ooncord ia :/3stB l í lovi'-1 - " í ' - d e n M 
- L a s y B e l d ó r A i ^ » \ > u « » 5 v ;-» í 
ÍV87 i 24 
n a o » 
SE D E S E A S A B E R K L f A R A D K R O D E D . A N -tonio Q a i r ó s R u i z , n a t u r a l de Otibor, prov inc ia de 
G r a n a d a , que haco como cinco a ñ o s se f u é p a r a el cam-
po: era cabo de p o l i c í a : lo sol icit* s u hermana D i C f r -
men Quiróa y Correa , que v ive calle de Vi l l egas n. 66, 
entre L a m p a t i l l a v Obrap la 12670 4-27 
I T N A S t Ñ O R A J O V E N P E N I S S l ' Í . A R D E S E A 
t J encontrar u n a colosaciou de orlad!) de •;o pues 
sabe au o b l i g a c i ó n y tieno oeraoaas qne reapt u í a - j por 
s u ociidno'a; Oenioa 19 ¡rapondr4u . 
12675 4 27 
Se so l ic i ta 
una general lavandera blanoa. de m í d i a n n edad que 
duerma en el aTomodo. S a n Ignac io 48. 
J2715 4-27 
D feSEA E S C O S T í C í R C O L O C A C I O N U N A H X -celonte cr iandera natura l de Canar ias , j ó ven y m u y 
robusta, de 7 mesoa de parida, á lecho entera. Ja que 
tiene buena y abondamo y psrsonas qne respondan de 
en moralidad: cal le de itetyvez 4 d a r á n ra^on. 
127 05 4 27 
S O L I C Í T Á 
un dentista, para gabinete, un loaal de tres piozRP, f n 
iiueu punto, con « g a a , gas y servic io . D i r i g i r s e á K . X.j 
C u b a 76. 12687 4-27 
S E S O L I C I T A U N M t l C U A t i H ü B K i A N i . O e> D E color de 12 & ir> a ñ o s para cr iado de mano. Inqui s idor 
41, de diez do la maf ianaen adelante. 
12695 4-27 
SE SOLICITA 
u n muchacho blanco ó do color, de 12 á 14 RBOP. C o n s u -
lado n ti-, que tenga quloa resposda de su conducta. 
^ O l 4-27 
UNA CRIANDERA.. 
Se solicita u n a á leche entera en la calle do C u b a n ú -
mero 116, entre L u z y Acos ta . 12716 4-27 
SE S O L I C I T A 
u n dependiente qne s e a j ó v e n paraosnpar lo en los que -
haceres de u n tren de lavado, predriendo que lo h a j a 
sido y que tenga bi'pnas referencias: I n f o r m a r á n M a -
l o j a l . 12717 4-27 
ÜN A S E Ñ O R A J O V E N D E U N M E S D E P A R Í -da, coa abundante y buena loche, desea hal lar u n a 
fam'lia doceute y aunaiodid v donde c r i a r á media leche 
tíone personas que Informen. A g u i l a 114 A . entresue-
lo 2. 12666 4-26 
D E S E A C O L O C A R M E U N * J O V E N P E N 1 N W U -iar p a r a a c o m p a ñ a r á a o a s e í i o r a de cr iada do mano 
ó manejadora do un n l ñ j : i n f o r m a r á n S a í r e z 6 
12634 4-26 
EN L A C A L L E D E Z A R A G O Z A 1 3 . C K R R 0 8 E soUoita u a criado do mano q'ie t ergn de 15 á 38 aJios 
y quii n reapondi por suocnducta . 
12651 4 26 
U N C R I A D O D E M A N O D E S E A C O I . O U A R S E oon una famil ia decente a i b s cump i r oon i-u obliga-
c ión , ha deeempeSadn las mejores casas d é l a Habana y 
tiene personan que respondan ñor s u condoota, d a r á n 
razón L a m p a i i U a 17 cochera y E d t r t l l a 12 cochera. 
12037 4-26 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E B U E N A C O N . ducta solicita co locac ión en casa part icular para 
cr iada de mann. oooiaard ó manejadora de n iñas ; infor-
m a r i n Salud BMj 12631 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E D E ( ' R ( A D | > D E iYIANO ó portero u n peninsular, inteligout;, acostumbrado 
4 este servicio y con pnraonas quo garanticen su oon-
duots: Zanja n ú m e r o 104 d a r á n razón . 
12627 4-28 
S E S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A A L E C H E <.•::! :» t-eprefiero penintu'ar, do cuatro á seis meses 
do pai ida ano sea robaat* y sana, que «ea cola y de mo-
ralidad: i n f o r m a r á n P i ino ips Alfoaao 90, tienda de ropa 
el Nuevo Pollito. 138!» 4-28 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E ¡IO A Ñ O S D E edad desea acomodarse pura manejar u n n i ñ o 6 
a c o m p a ñ a r á una &euíira ó á uua n i ñ a mayor so amonte: 
a lv ir t inndo es de las s in igus l para el caá": t a m b i é n s a -
bs coser algo á man» , presenta buenos informes. D a r á n 
r a z ó n Obispo 67 en la p o r t e r í a . 
12640 4 26 
EN L A C A L L E D E L A S V I R T U D E S N U M . 1 8 se solicita u n a cr iada de mano qae presente buenas 
referencias. 12645 4-26 
D E S E A C O L O C A R K U N G E N E R A L C O C I N E -rn a s i á t i c o , cocina á la inglesa, francesa e s p a ñ o l a y 
criolla: es aseado y de buena conducta: lo mismo para 
establecimiento que p a r a casa pait icnlar; calle de D r a -
gones 94 d a r á n r a z ó n . 
l̂ e.M 4-21 
Al Ldo. D. Kafael Pérez Martínez, 
f a r m a c é u t i c o , se le solicita p a r a asuntos que le intere-
san en la botica de Pinole, en P a s o K e a l de San Diego. 
12662 8 26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M U L A T J C A D E quince dias do parida p a r a modia 'echo, l levando s u 
n iño : i m p o n d r á n Monserrate n. 43: tiene quien recomien-
de su conducta. 12655 4- 26 
OJ O . — U N G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S -tero de color, que acaba de l legar de E u r o p a , desea 
c o l o c a c i ó n : In formarán Empedrado 59. 
12648 <-2l! 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R D E mediana edad, buena cr iada de mano, acostumbrada 
al servic io d » moralidad y con personas que garanticen 
s u conducta: L u z 39 d a r á n r a z ó n . 
12606 4-25 
S E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A B L A N C A que sea de 13 á 15 a ñ o s p a r a servicio de mano s in mas r e -
t r i b u c i ó n que vest ir la , ca lzar la y buen trato y que no 
t snga pretensiones, p a r a casa de famil ia respetable. 
A n i m a s 88. 12604 4 25 
61 A gu iar 61 
U n a buena orlada de manos que sepa s u o b l i g a c i ó n , se 
solicita en A e u i a r 61. O n . 1101 4-25 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L M O dis ta sol icita acomodo en casa part icular , cose, corta 
ental la tanto por figurín como á capricho con mucho 
gusto y elegancia. T i e n e buenas referencias. H a b a n a 
a c o e s o r i » D frente a l n. 101. 
12694 4-25 
SE SOLICITA 
u n a c r iada de mano s in nretensiones: cal le de S a n J o s é 
n. l l j j i m p o n d r á n . 4-25 
EN L A C A L L E D E L A . C O N C O l t O l A N t i M . 1 3 0 h a y u n a pard i ta que desea colocarse en u n a casa de-
cente p a r a costurera, cr iada de mano ó manejadora, t e -
niendo qu ien responda por en conducta y moralidad. 
15547 4-25 
LA M O R E N A J U A N A O L I V A D E S E A S A B E R el domicilio de s u h e r m a n a R a m o n a O l i v a , h i ta de 
C á r m e n Sa las . D i r i g i r s e 6 l a cal le del M a m e y 50, en 
Reg la , donde se BOllcita. 12563 4-24 
Ü N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A L A E S P A Bola, criol la , f rancesa é inglesa, aseado y de mora-
lidad, desea colocarse en c a s a p a r t i c u l a r ó e s tab lec i -
miento: cal le de Monserra te n . 55, t r en de oantinaa, im-
p o n d r á n . 12551 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E O S C R I A D A D E M A N O u n a parda . S a n L á z a r o n . 27 i n f o r m a r á n . T i e n e 
quien l a garant ice . 12544 4- 24 
SE OFRECE 
para l a e d u c a c i ó n de uno ó m á s iñ f io s en la c iudad ó en 
el campo u n hombre de edad, de moral idad y buenas 
costumbres, teniendo personas respetables que lo g a -
ranticen; habiendo ejercido esta o c u p a c i ó n en l a R e p ú -
b l i ca A r g e n t i n a como t a m b i é n en esta I s l a , 6 b ien d e l ? 
ó 2? mayordomo de a lguna finca, a u x i l i a r de tenedor de 
libros, cobrador ú o tra cosa a n á oga. D a r á n r a z ó n ca l le 
d-1 Sol n. 8, fonda, 6 d i r ig i r se por el correo á V i c e n t e 
L ó p e z Z a r b a n o . 12538 4-24 
N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N P A R I 
da, desea oolooarae á media leche. Oerro, cal le de la 
^(jsan.a. 12566 e-2á 
ü i 
B r ? í A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A A -
' ' c o m p a ñ a r á u n a s e ñ o r a ó p a r a e n matrimonio y para 
la l impieza de u n a oasa y coser: t iene personas que r e s -
• e n d a n por s u conducta. I m p o n d r á n Sitioa n 13. 
12512 4-24 
U l l A D A D E M A N O O M A N E J A D O R A D E N I -
VVfios: pRra d e s e m p e ñ a r cua lquiera da estos cargos se 
ofrece u n a j i lvou llegada hace poco de P o n t e v e d r a : t w -
ne personaB que r e » p o n i l a n de FU intachable conducta: 
d ir ig irse á l a calle de l a Habana 216. 12560 4-24 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R Y V I Z C A I N A D E inmejorable conducta desea c o l o o w e de cooiner-: 
tiene personas que abonen por ella: i n f o r m a r á n A g u i a r 
n ú m e r o 56. 15564 4-24 
Se so l ic i tan 
dos camareros que aspan s u o b l i g a c i ó n y tongau bue-
nas recomenda'-ienes, Egfdo n. 7 i m p o n d r á n . 
12562 4 24 
| T N P E N I N S U L A R O U E E S T U V O E N L A S C A -
" 1 aaa pr inc ipa les de la H-kb?na do orlado de mano de-
sea eo'ooarse en oasa part i cu lar ó caaa de comercio, cabe 
s e r v i r á l a r u s a y á la francesa: tiene q u i t n responda 
por s u conductar i n f o r m a r á n Oficios 66 de 7 á 10 d é l a 
m a ñ a n a . 15574 4-24 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N -trar c o l o c a c i ó n do cr iada do m a t o ó p a r a cuidar un 
i i iño, h a llejrado á esta en el ú l t i m o correo: Hol 61, altos. 
12553 4-21 
I TN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O V H E -
4-'' po-t^r- :• • c o l e a r s e v a ae* en casa part i cu lar ó 
establecimionto: V i v e San Migue l 114 
12548 4 24 
M O D I S Í f A e U N A S E Ñ O R A M U Y I N T K L I G E N -te en el ramo de modista y ropa b lanca por tener a u -
ohostfios de p r á c t i c a desea hal lar c o l o c a c i ó n de costu-
r e r a en u n a buena casa par t icular á dor de las s e ñ o r a s y 
n i ñ o s v i s t en con exquisito gasto, segura do que queda-
á n oomplacidns: informan p^r ella A g u i a r 62, altos. 
12645 4 24 
DE S E A C O L O C A R S E U N A F A R D A D E M E -diana edad para manejadora on casa de famil ia de-
cente, teniendo personas que garant icen s u buena con-
ducta: i n f o r m a r á n C r e s p o 16. 12559 4 24 
SE SOLICITA 
para u n asunto que le i'iror^ea A D . Antonio P o r r á s 6 
s u apodorado D . Antonio Pego: dirigirne por correo á 
D . M . A l v a r e z , apartado 534. 12491 8-23 
Se uegocian 
escr i turas s imples ó hipotecarias, p a g a r é s , l ibranzas, 
cuentas v cualquier otro documento de c r é d i t o . Z n l a e t a 
Dúmero 18 de 10 á 3 do l a tarde. 12518 5-23 
Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A B L A N C A p a r a 
¿ J u n a corta familia, en el Vedado: l a que lo d e s é e . p r e -
e é n t e s e Obispo n. 88. D i c h a persona h a de t e n « r buena 
conducta v quien responda por t u moralidad 
12445 6-22 
ATENCION. 
U n f a r m a c é u t i c o desea u n a regencia en l a capital . 6 
s u » barr ios inmediatos. D i r i g i r s e á las d r o g u e r í a s ' L a 
C e n t r a l " ó " L a R e u n i ó n . " 12280 10-18 
SE C O M P R A N 1 2 C A S A S D E U N A V E N T A N A V 4 de esquina gue tengan establecimiento estando ens 
t í t u l o s l impios y sus prteios moderados, se h a r á n las 
escr i turas de momento: t a m b i é n so dan con hiooteoa de 
ca>as. $45000 on oro hasta eu part idas de á $1 000, im 
p o n d r á n Campanario 128. l?69 i 4-27 
Mueblajes, planos y objetos de arte, 
so pagan bien todos loa que propongan, ó r d e n e s do mo-
mento atendidas, on A c o a l a 79 entre Compost l a y P i 
cota. i:671 4 27 
9 á 10 .000 pesos oro 
do la C a j a de A h o r r o s s i n tomar el 10 por 100, se com-
pran a l tipo m á s alto de plaza. Centro de Negocios O b i s -
po 30, entre C u b a y A g u i a r , de once á cuatro. 
12R98 4-27 
O R O , S E T O M A N C O N H I P O -
B w m y w w toca de u n a caea en buen punto, p a -
ÍÍAIIÍÍO^ el uno por ciento: s in inteivoncion de corredor: 
i E f o r m a r á n Perseveranc ia 26 de 8 á 9 y de 5 á 7. 
12636 4-27 
ORO Y PLATA 
S s compra procedente de prendas usadas 6 monedas 
cortas p a g á n d o l a s á loá precios m i s altos: Obispo 60 
entro Ooanost ida y Aguacate , j o y e r í a de V a l é s . 
• 1265S 4 26 
C O M P R A M O S M U E B L E S 
en pequeñas y grandes partidas, pagando 
aaás quo otres; igaalacente hacemoa con 
prendas de oro, plata y brillantes ú otras 
piedras fitias. Compostela 42, esquina á 
Obispo. 12641 8 26 
« E C O M P R A M U E B L E S V P I A N O S i ' S i L O 
•3desea el interesado se les reservan uno ó m á s meses 
para que los recupere por el mismo precio. T a m b i é n so 
vpnden á pagar s u valor por p e q u e ñ a s cuotas y se dan 
on alquiler con derecho á la propiedad: B e r n a z a n ú m e r o 
42. m u e b l e r í a . 12602 4-25 




Monedas do oro agnjereadas se compran á $16 oro la 
onza, y por oro y plata en prendas nsaiias se paean los 
precios m á s altos en la j o y e r í a de K . R A M E R Y C ? 
OBISPO 105 
12519 3-22a 8-23d 
C O M i ' M A N 7 C A S A S C H I C •> S H A S T A 7 0 0 0 
O p j f l o a oro y 2 hasta 30,000 pjsos o,o por puntos mer-
cantiles y por la caizada del Monto frente a l campo de 
Marte y se hanen hipotecas al 10 por 100 s i l a ñ u c a e s t á 
trien situada. Prado 21 de 6 á 7) por maf ianay tarde y de 
11 á 12 del d ia 12511 4 24 
COMISION ACTIVA Y REEMPLAZOS. 
Se compran a b o n a r é s de 1877 á 1878 á favor de jefes y 
oficiales de d icha clase, expedidos por el habil i tado don 
J o s é Santiago. Centro de Negocios, Obispo 30, de 11 á 4 . 
12579 4-24 
Se c o m p r a n l ibros 
de todas clases é idiomas, m é t o d o s de m ú s i c a , estuches 
de m a t e m á t i c a s y c i r o j i a , las obras b u e n a s y de textos 
se pagan bien, Sa lud 23 l i b r e r í a . 125d9 10-24 
Se desea c o m p r a r 
u u alambique grande en buenas condiciones: se oyen 
proposiciones A m a r g u r a 21, entresuelos, J u a n E e y n a . 
12449 15-233 
SE C O M P R A N L I B R O S D E T E X T O O E T O D A S materias, p a g á n d o l o s bien en la l i b r e r í a L a U n i v e r s i -
dad: t a m b i é n se cambian a s í mismo toda olasa de l ibros 
y bibliotecas por costosas que sean. O'Rei l ly n. 30, e n -
tre C n b » y San Ignacio, l i b r e r í a L a U n i v e i s i d a d . 
12367 8-20 
Oasa& de salud, Hoteles 
LOS T R E S LEON 
Restaurant y Fonda. 
ü a l z a d a de Ga l iano 
frente á l a P l a z a de l Vapor. 
NUEVO DUEÑO 
BUENOS Y FEBSCOS EFECTOS 
áSEO Y FRIGIOS ECONOMICOS 
G R A N F A V A D A 
en los dias de l a R o m e r í a A s -
t u r i a n a 6 sea e l 86, 27 y 38. 
Se a lqui la en precio m ó d i c o la bonita casa M a n r i q u e n ú m e r o 43, entre Concordia y Vir tudes , con sala, co-
medor, cuatro habitaciones, agua, gas y c a ñ o de acome-
timiento & l a cloaca. E n l a bodega esquina á Concordia 
e s t á l a l lave é i n f o r m a r á n Neptuno 112, esquina á P e r -
severancia. 12684 í 4 - 2 7 
E n 34 pesos bi l letes 
Infimo precio, se a lqui la l a cas i ta Tejad i l lo 63, propia 
p a r a u n a reducida familia. L a l lave e s t á en l a bodega, 
esquina á Vi l l egas é i n f o r m a r á n C r e s p a 19, altos, á to-
das horas. 12709 4-27 
Se a l q u i l a 
una oasa en R e g l a de mamposteria y teja, con diez y 
siete v a r a s de frente y sesenta y tres do fundo: hermosa 
sala con tres ventanas, r e j a de hierro á l a calle, z a g u á n 
con entrada de carruaje , gran comedor, ocho espaciosos 
cuartos, patio y traspatio con u n gran a l m a c é n en este 
p a r a lo que quieran aplicarlo, hermoso a lg be, á unos 
cuantos pasos del muelle de los vapores da Rogla , p u -
diendo l legar á estos s in mojarse aunque e s t é , l loviendo 
se a lqui la por dos onzas y media en oro a l mes, l a mi sma 
que en la H a b a n a no se t e n d r í a por diez onzas m e n s u a -
les: d a r á n r a z ó n en l a s a c r i s t í a del Santuario en dicho 
pueblo á todas horas . D o ta .—Hay capacidad p a r a u n a 
f á b r i c a de tabacos ú otras. 12701 8-27 
89 O b r a p l a 89 
S a a lqui lan habitaciones al tas y bajas , amuebladas, & 
18, 20 y 25 pesos billetes, á dos cuadras de los parques , 
á hombros solos. O b r a p l a 89. 12676 4 27 
Ci a s a b a r a t í s i m a : en $27 oro se a lqui la l a de G e r v a s i o •'n. 3, á u n a cuadra corta de l a calzada de S a n L á z a r o 
tiene agua, azotea, pers ianas á l a calle, t res cuartos y 
buena r a l a y patio: es fresca, fiadoró dos meses en fon-
do. £ 1 d u e ñ o I n d u s t r i a 48, entre Colon y Trooadero. 
12668 4-27 
SE A L Q U I L A 
l a fresca y c ó m o d a casa J e s ú s del Monte 97, con sala 
cernedor, cuatro cuartos y pozo; l a l lave a l lado Itnpoih 
drAn 4 ? W t a m i í B t ^ Qmv, 12972 4-£7 
1 GRAN DEPOSITO 
D E M A Q U I N A S B E C O S E R . 
L a ú n i c a casa en toda la I s l a de C u b a que puede ofrecer u n surt ido completo de 
las meyorea m á q u i n a s del mundo coma v e r á n por los siguientes precios: 
L A G R A N A M E R I C A N A $10 B . S I N O E R N . $40 B . A d e m á s las m a g n í f l c a a 
o R A Y M O N D , D O M E S T I C y la A M E R I C A N A N . r . T a m b i é n hay R E M I N O -
LO N , N E W H O M E y V V I L C O X y O I R B S b a r a t í s i m a s . M á q u i n a s de mano á $ 5 
I d e m de r i zar á $5. E l qne m á s barato vende en la I s l a de C u b a . 
74, O ' R E I L L Y 74, entre Aguacate y Vi l l egas .—Sa acaban de rec ibir m á q u i -
nas de poner e l á s t i c a s y otras nuevas para z a p a t e r o s . — J O S E G O N Z A L E Z A L » 
V A R E Z . 11890 12-10 
SALVA-VIDAS DE L A INFANCIA 
S A L V A - V I D A S D E L A I N F A N C I A 
del Ldo. Buñuel. 
ESTE PRECIOSO MEDICAMENTO 
es la panacea salvadora de loe niños qne se encuentran en el peí iodo de la dentición. Con 
3a uso reaparece la baba, ee facilita la salida y desarrollo de los dientes, entona el estó-
mago, calma los vómitos y diarreas, mitiga la picazón de las encías y desaparecen las 
convulsionea. 
basta para devolver á los niños la salud perdida por efecto de la dentición dolorosa. 
^ D e p ó s i t o : F a r m a c i a de J o s é S a r r á . 
D E L LICENCIADO BUÑUEL. »% 
10922 12-23 
N U E V A S M A Q U I N A S D E C O S E R 
Tenemos ol gusto do ofreoeroa las dos nuevas m á q u i n a s de coser r e -
cientemente inventadas que r e ú n e n en s i mismas toda la per fecc ión de 
que ana m á q u i n a puede sor susceptible. Son de brazo alto, silenciosas, 
s ó l i d a s , l igeras y sencil las. 
Como somos los ú n i c o s agentes eu C u b a de la C o m p a ñ í a de Slnger, 
participamos nnestvos favorecodoree crao seguimos recibiendo las 
m á q u i n a e re formada» de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas cualidad &a. Dispuestos á comidaoer á todos venderemoa estas m á -
quinas en lo sucesivo á precios fabulooameute baratos 
E n esta oasa se h a l l a r á n siempre de venta á precios m ó d i c o s : camas de 
hierro, bastidores raetáliooa, revolvers de Suuth í¿ Wesson, cubiertos 
con triple bafio do plata, l á m p a r a s do cuerda a u t o m á t i c a s y gran v a -
riedad do otras clases, tornos pura aficionados, mesitas do c e n í r o , relo-
j e s de sobremesa y otros a r t í c u l o s . 
Inv i tamos oordialmonte á las s e ñ o r a s á v i s i tar n u e s t r a ofleina para 
inepeooionar nuestras dos nuevas é incomparables m á q u i n a s l a O S -
C I L A N T E y l a de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos loa i n -
formos de sus inmensas ventajas sobre las uouocidaa á quienes se sir-
v a n v i s i tamos . A L V U I K Z Y H I N S E , O B I S P O 1 3 3 . 
On. 587 SIO-SPM? 
SE ALQUILA 
sumamente barata la hermosa casa Mercad 96 de dos 
ventanas, z a g u á n , seis cuartos bajos y uno alto, patio, 
traspatio, caba'leriza y dem^s comodidades la l lave y su 
ajuste H a b a n a 175, entra M e r c e d y P a u l a . 
' 12'80 4_27 
So alqui la l a ¡ aaa calle de Compustelu 19 entre las ca l l e s do Empedrado y Tejadi l lo , propia p a r a u n a ex tensa 
familia por s u e x t e n s i ó n y c o m o ü i d a d e a compuesta de 
zagaan, sala, saleta y comedor, siete cuartos bajos y 
uno alto, dos azotf-as corridas, abundante agua y otras 
comodidades: informan en la misma á Todas horas. 
15674 8-27 
SE ALQUILAN 
varios cuartos completamente iadependie ntes y una co-
c ina espaciosa: prooios sumamen ce baratos y entrada á 
todas horas de la noche. L a m p a r i l l a 18. 
r 6 6 7 4 27 
En e l í n f i m o precio de $30 oro. ae a lqui la l a casa G-er-v a s i o S j , en buen estado de l impieza, con sala, come-
dor, 4 cuartos, cocina, gas y dos plumas de agua: la li» ve 
e n l a b o d e g a d e la esquina é i n f o r m a r á n A m a r g a r a 21, 
da 11 á 4 12708 4 27 
OJO 
Se alqui lan hermosas habitaciones, suelo de m á r m o l , 
b a l c ó n á la calle; aervioio de orlado y portero: pr ic ioa 
m ó d i o o s . A m a r g u r a 54. 12707 4-27 
Íp r e p a r a d a p a r a m u e b l e r í a , taller, d e p ó s i t o de tabaco ó . cualquiera otro establecimiento, se alqui la l a e spa-
ciosa casa, calzada de Gal iano entre San J o s é y B a r c e -
lona n . 109. 12702 4 27 
Teniente -Key 5 1 — S í a lqui lan habitaciones con toda as is tencia y s in ella; los precios arreglados p a r a ol 
quo quiera v i v i r bian y barato: l a c a s a es sumamente 
ventilada^ es de tres pisos: h a y entrada á todas horas.— 
T e n i e n t e - K e y 51 entre Vi l l egas y Aguacate . 
12681 4-27 
o o arr ienda en p r o p o r c i ó n a n potrero & media legua 
£ 5 ( l o l pueblo de A r r o y o - A r e n a s de cuatro c a b a l l e r í a s 
de t i e r r a cercadas de p iedra , con asnada , casa de v i -
v ienda y buenos terrenos de cultivo. I m p c n d r á n D . A n -
d r é s Cana le s p laza del Vapor , p r i n c i p a l del c a f é E l 
Cas ino v en H o j o Coloiado calzada Rea l n. 80. 
12685 4-27 
Se a lqui lan habitaciones altas á 16, 18 y 20 pesos B U . en l a oasa cal le del Consulado n 97, entre V i r t u d e s y 
A n i m a s . H a y t a m b i é n u n a espaciosa cocina propia p a r a 
tren de cantinas. 12703 4-27 
Se a lqui lan dos ó m á s frescas habitaciones s n mne-bles é Independientes á hombres solos ó matrimonio 
sin n i ñ o s , se cambian refereneias. L a m p a r i l l a 74, e squ i -
n a á V i l l egas altos de la botica E l Ct i s to . 
12711 4 27 
^ ¿ e a lqni ia ja parte a l ta de la hermosa oasa Prado n. 118, 
O frente ai P a r q u e Centra l : t iene hermosos salones y 
ea i-ropia p a r a u n a sociedad de recreo, á lo que ha es -
tado dest inada hasta ahora: en l a b a r b e r í a que e s t á de-
bajo i m p o n d r á n 12656 10-26 
SE ALQUILAN 
cuartos altos en el mejor punto de la H a b a n a con luz y 
servicio: ca fó de ITornos, frente a l P a r q u e i m p o n d r á n . 
126i3 4-26 
Se a lqu i lan 
la-» casas n. 50 de la calle de Crespo en $32 oro y San M i -
guel 59 entre A g u i l a y A m i s t a d en $21-25 oro. A g u i l a 
n. 105 esquina á San Migue l imponen. 
12ü(il i 26 
Dos habi tac iones 
juntas ó separadas á caballero solo se a lqu i lan . P r a d o 
n. 101 frente a l P a r q u e . 
12844 4-26 
O'Kei l ly 72 
los bonitos altos do O B e l l 1 y 72, frescos y espaciosos, 
sa lado m á r m o l y cinco cuartos, se a lqui lan á precio m ó -
dico, t ienen agua de Vento , d a r á n r a z ó n en los mismos. 
12636 4 26 
MANRIQUE N. 178, 
con 7 cuartos, sala, comedor, agua de Vento y cloaca $34! 
otra n Vb, sa'a, comedor. 3 cuartos $17. L a g u n a s u 24< 
sala, 2 cuartos, comedor, 2 colgadizos $30, en S a n Lázaro> 
V a p o r 21 y 25, sala, comedor. 2 cuartos y agua á $8 50: 
una 2 esquinas, V i r t u d e s n. 16 y L a g u n a s 46, en $2.1-50 
y $17: todas eo oro: las l laves en las esquinas: E s c o b a r 
n. 176 i n f o r m a r á n . 12651 4-26 
4^0 a lqui la en p r o p o r c i ó n l a casa San N i c o l á s n. 116, 
í 3 c o n todas las comodidades p a r a u n a extensa familia: 
tiene agua, gas, caballeriza y d e s a g ü e á la cloaca: p a r a 
m á s intormes Aguacate n . 126, puesto de frutas 
12635 4-26 
Se alquilan las casas Empedrado n ú m e r a 71 en $42 50 ots. on;; T e j idi l io 21 on $51 oro; A g u i a r 58, esquina, 
$12-50 ots. oro; aosesoria de la casa C u b a 44 en $17 oro; 
de m á s pormenores i n f o r m a r á n C u b a 119. 
12005 10-26 
Regla. Se alqui la en 25 pesos billetes mensuales u n a de l a s t r e s casitas s i tuada en la oa le de San A g u s -
t í n entre Santuario y Mamey y cerca do los vapores de 
la K m p r s s a V i f j » , en el m i n e r o 3, altos, e s t á l a l lave ó 
i m p o n d r á n . 12657 4 26 
Vi i tudes 107 se alquila esta elegante oasa de e squ ina muy fresca y propia p a r a una familia numerosa op.ira 
dos familias. E ! piso alto puede quedar completamente 
separado del bajo: ha rentado doce onzas, se d^rá en 
proporc ión . 12630 15-26 
So alqui la en ol Cerro por 17 pesos oro la casa callo del Monasterio n ú m e r o 4, á media cuadra de la ca lzada, 
toda de mamposteria con sala, comedor, cuatro c u a r -
tos, cocina, lavadero, ptizo potable y piso de florimbó, on 
el n ú m e r o 6 e s t á l a l lave 1202'' 4-25 
Eu fO pesos billetes se a lqui la l a casa n. 104 de la cal le de San JOHÓ. entre Gervas io y Be lascoa in de m a m -
posteria y azotea con sala, comedor, dos cuartos y dos 
ventanas, l a l lave en la esquina é i m p o n d r á n Conoordia 
97 esquina á E s c o b a r a l m a c é n do v í v e r e s y en G u a n a b a -
coa C o n c e p c i ó n n . 40 esquina á D i v i s i ó n . 
12617 4-25 
REINA 3 
Se alquilan los bajos compuestos de sala, comedor, s a -
leta, cinco cuartos, gran patio con bafio y traspatio, son 
completamente independientes de los altos, en la misma 
i n f o r m a r á n . 12614 4-55 
Amistad 92, cas i esquina á San J o s é se a lqui lan los bonitos altos oompuestos de sala, comedor, saleta de 
comer, g a l e r í a de pers ianas , siete cuartos, etc., todo de 
cielo raso mos&icoa y m á r m o l e s . In forman en la bot ica 
del frente y en Gal iano 97 altos. 
12S15 4-25 
S an J o s é 88.—Se a lqui la es ta c ó m o d a y elegante casa: tiene sala, comedor corrido, ouatro cuartos, p a j a de 
agua y d e m á s comodidades: l a l lave en el 90: i m p o n d r á n 
Consulado l ' i . 12609 4-25 
So alquila ¡a caüa S a u J o s é 20 cas i e squina & Gal iano, tiene sala, saleta, tres cuartos bajos y uno alto, agua, 
toda de azotea y aeabada de blanquear. I m p o n d r á n en 
el n. 47. E n el mismo se solicita una muchacha p a r a m a -
nejar u n n i ñ o . 12608 4-25 
Se alqui lan á los marquis tas de tabaco dos grandes casas unidas de mamposteria, oon dooe cuartos y l i -
bre sal ida d é l a s aguas pluviales a l arroyo, s in goteras, 
& tres cuadras del paradero del ferrocarr i l . Do s u precio 
y condiciones el S r . C o r b e r á , a macen E l Pueblo, C o n -
c e p c i ó n esqiiina á Pepe Antonio 
12618 4 25 
SE A L Q U I L A 
l a casa Conoordia n . 128 en $23 oro con tres cuartos, co-
medor con pers iana, toda de azotea y s u buen pozo etc. 
E n l a misma i m p o n d r á n . 
52613 4-25 
Dos habitacioues bajas se a lqu i lan en casa de famil ia con servicio de criado gas y entrada l ibre: t a m b i é n 
so a lqui la l a casa Campanario n. 60. H a b a n a n . 15» e n -
tre Sol y M u r a l l a . 15621 4-25 
SE ALQUILAN 
los adiós de l a oasa Obrapla 46, entre H a b a n a y Compos-
tela, p a r a hombres solos ó matrimonio s i n hijos, amue-
blados 6 aln muebles. 12S92 4-25 
BUiy bara ta 
se a lqui la l a oasa calle del Morro n . 10. E n la misma im-
pondran. 125» 8 6-25 
S~ e a l q o l ' a l a r a s a calle de Santa C l a r a n 18, entre I n -quisidor y O ü t i o s , m u y c ó m o d a , propia para escr i to-
rio por s u proximidad a l muelle. Se da por u n alqui ler 
muy m ó d i c o . I m p o n d r á n Compostela n 55. 
12519 4-24 
M E R C E D 7 7 , 
Be alquilan los espaciosos altos, ron agua, gas, cocina, 
escusados y lavaderos: hay departamentos p a r a m a t r i -
monios con baleen á la calle y habitaoiones para hom-
bros solos. 12536 8-24 
Se alquilan las casas, Itafngio n. 34, p r ó x i m a A los b a ñ o s de Komaguera; y en $30 billetes l a de J e s ú s P e -
regrino n . 61 l a c u a l e s t á s i tuada á dos cuadras del P a -
seo de C á r l o s I I I : i m p o n d r á n V i r t u d e s 35. 
12580 4-24 
En la hermosa, alegre y fresoa oasa, P r a d o 89, entre K e p t u n o y V i r t u d e s , se a lqui la u n a h a b i t a c i ó n alta 
y otra baja, á m b a s con v i s t a & l a calle. 
J 12572 4-24 
(} ANGAS. 
L a casa. 22 a ñ o s bodega, oon mostrador y armatoste 
C h a v e z n ú m s . 9 y 13, gran sala, tres cuartos, agua, $44: 
en el n . 11, altos, b a l c ó n á l a oalle, agua $20. G l o r i a 62, 
entre Ange les é Indio , de alto y b í y o y oon agua $30 btes 
Cuartos y salones á $10.12 y 15 btes. Colon 1; T r o c a d e -
ro 21; I n d u s t r i a 8 y Norte 135: en l a misma i n f o r m a r á n . 
12577 4-34 
HABITACIONES AMUEBLADAS. 
Se alqui lan á caballeros 6 matrimonio. B e r n a z a 60. 
12575 4-24 
Se arr ienda u n a ü u q u i t a compuesta de cerca de dos c a -b a l l e r í a s de t ierra: e s t á t i tuada p r ó x i m a a l C a l a b a -
zar: t iene casa de vivienda, buena arboleda y e s t á c e r -
cada toda y dividida en c u a r t o n e s : ' i m p o n d r á n , E g i d o 22. 
12568 4-24 
Se alqui lan en p r o p o r c i ó n las casas, A g u a r 11 entro P e l l a Pobre y Cuarte les , Compostela 129, cas i e squ i -
n a á L u z y l a hermosa casa-quinta C e r r o 719 esquina á 
T u l i p á n . — D e todas i m p o n d r á n Z a l o e t a 73, entre Monte 
v Dragones, altos derecha. 12581 4-24 
S E A L a ü I L A 
l a oasa calle de la H a b a n a 79, esquina á Obrapía para SU 
' fijnst-e; Ofloios 28 infoimaréu mios. 1 J3546 
34$ oro 
se a lqui la l a c a « a calle de las V i r t u d e s n. 116 Heno sala, 
comedor, cuatro cua-tos. bu>ín patio, hermosa cocina y 
p luma de ag-ua. I m p o n d r á n C u b a 52. 74473 10-22 
E u la calle de l a Lea l tad 110 entro Dragones y S a l a d 
ss alqui la un a l m a c é n bien entarimado para poner hasta 
mil tercios de tabaco en rama en la misma i m p o n d r á n á 
todas horas. 12300 15-20 
SE ALQUILAN 
habitaciones m u y frescas y á precios sumamente bara-
tas y un entiesuelo propio p a r a familia: entrada á todas 
horas de la nocho, S a n Pedro 2 esquina O ' E e i l l v . 
12348 26-19S 
SE ALQUILA 
la casa A m a r g u r a 64, esquina á Compostela, propia p a r a 
nn establooimiento: en la p laza V i e j a S a u Ignac io n ú -
mero 70 ' 'ar i ín raznn. 11965 20-12 
VE D A O O — C a l l e 3? esquina 6"—Frescas y elegintes habitaciones, con a s i s t e m i a ó s in ella Esmerado t r a -
to, precios m ó d i c o s , bafios de mar y de l impieza .—En la 
misma i n f o r m a r á n . 
11979 1-lTa 14-12d 
Tjooadero 17.—Se alqui lan para hombres solos tres habitaciones altas corridas, elegantemente amue-
bladas, propias para tres ó cuatro amigos, con esmerada 
asistencia, á precios m u v m ó d i c o s y l ibre entrada á to-
das horas. 11564 26-3Sb 
Se alquilan cuartos altos y entresuelos oon Uavln y 
a e o s de Vento. C n 1067 26 15 St. 
Se a lqui la u n local con piso bajo y entreaueio, propio para estableeimiento, en la calle de S a n Rafae l e s q u i -
na á l a de 3a I n d a a ' r í a . T a m b ' e n u n a casa en la calle 
de loa Angeles n, 18. O t r a Idem en l a callo de Neptuno 
n. 190, i m p o n d r á n de todo en l a calle de S a n R a f a e l n ú 
mero I J . s o m b r e r e r í a . 12460 8-22 
SE H A E X T R A V I A D O U N A P h R I t A B U L D O G cachorra, l levaba u n col lar de cuero y las orejas c o r -
tadas, b lanca con pintas de canela: el que l a en t r e g ü e ó 
de r a z ó n de el la se le g r a t i f i c a r á . R b i n a n. 73. 
12714 4-27 
PE R D I D A E N L A N O C H E D E L M I E K C O L E S 53, t n la c a l z i d a d é l a R e i n a , s e e x t a v i ó u n perro de 
casta color aceituno, a l quo lo t^nga y qniera devolverlo 
á l a oalle Dragones 13, a z u c a r e r í a , so le a g r a d e c e r á y 
g r a t i f i c a r á generosamente. 12669 4-27 
H A B I E N D O S E E X T R A V I A D O U N P E R R O D E T e r r a n o v a l e g í t i m o el d ia 24 á l a u n a de l a t t rde , 
en el Parque, se supl ica que l a persona que indebida-
mente lo tenga en PU morada, pueda hacerlo presenta 
d i r i g i é n d o s e a l a cftlle de S a n Rafae l n . 14 que v i v e eu 
d u e ñ o que g r a t i f i c a r é s i buenamente se h a perdido en 
casa del que lo presente, a s i c o a o se p e r s e g u i r á en lo 
que cabo a l que de i n t e n c i ó n lo oculte, pues no es a l e m á n 
y si c a t a l á n el que lo rec lama. 
15650 l-25a 2-26d 
H A P E K D I D O E N L A M O C H E O E L 2 3 U N A 
C a p a r r a verdnga con las orejas y el rabo cortado: e n -
tiende por N i ñ a : e l que l a entregue en el C u a r t e l i l í o de 
los Bomberos Munic ipa les , so le g r a t i f i c a r á . 
12622 4-25 
Ora 
V e n t a s 
FINCAS Y SSTABLECIMIENTOS. 
« E V E N I J E N S C A S A S D E 1 Y 3 V E N T A N A S , 
C í t o d a s de mamposteria, azotea y l ibro de t o d o g r a v á -
men; t a m b i é n se venden 4 casas do o- qnir.u e t n estable-
cimiento; mas 2 c a s i s r e g i a » y una casa en el mejor p u n -
to del Vedado, y 3 fincas decampo á coi ta d i s tanc ia de 
l a Habana: i m p o n d r á n San J o s é n. 48. 
12690 4-57 
F a r m a c i a . 
Se vende una en p r o p o r c i ó n por no poderla atender s n 
daefio: i n f o r m a r á s C á r d e n a s n ú m e r o 47. 
15682 4-57 
SE V E N D E N a B O D E G A S , C N H O T E L , U N A casa de e m p e ñ o , u n a f mda tres cafes con sus b i l l a -
res, una carnicol í a y puesto do frutas , u n a caaa de b a -
fios, un t ren de coches de lulo, tres casas de vec indad 
que producet 400, 250 y 150 pesos mensuales en billetes, 
son de nueva c o n s t r u c c i ó n y s ó l i d a s . S a n J o s é 48. 
12088 4 27 
SE V E N D E N V A R I A S C A S A S , S I T U A D A S E N el barrio de Colon S a n t a C l a r a ; en los precios de 
$7.000—6 000—0,500-5 000—5,500—3,500—3,250 4,500— 
2,500—2,300—1,500—2,000—1,500 B.¡ tambie se dan con 
hipoteca de casas $2 000 y 1 000 oro: hay u n a cindadela 
con 7 cuartos y 2 accesorias: i n f o r m a r á n S a a N i c o l á s 18. 
12694 4-27 
O J O A L A G A N G A — E N 9 1 3 0 0 B . S E V E N D E u n a t ienda do v í v e r e s a l por manor con regular n ú -
mero de efxistonclaa, hermosos armatostes, mostrador 
y todos los enaeres oeiesarios . Vende sobra P00 pe?08 
mensuales: buena mari h m t e r i a . I n f o r m a r á n S a n I g a a -
oio29, escritorio, entro Teniente B e y y A m a r g u r a , de 9 
á 4 . 12706 4-27 
VJIC V E N D E J i S A B I A S C A * * » ! ^ D E U N A F O O S 
¿ J v e n t a ' i a s en los precios de 15 000—12 000 —-13 500— 
8 000—8,500—9,810—7 600—5 500—6 500— 4,300—19 ÜOO— 
25 000—17 000—11.000-3 600—1 200—2 500 en oro. T a m -
b i é n las hay en billetes precios de 8 000 -5.000—i,'Cin— 
1,300-3 800 j 9,000 I m p o n d r á n á todas horas San J o s é 
B. 48 126-9 4 27 
COMPLETA GANGA. 
Sd vende la casa n. 123 de l a calle calzada de Vivee* 
con 70 v a r a s de fondo, en u n precio ín f imo, ca8ireg*lada: 
i n f o r m a r á n O n b a n. 58. 12832 4-26 
S E V E N D E 
l a casa oalle de Clenfuegosn. 60. A g u i l a 73 d a r á n r a z ó n . 
12647 4-26 
JUNTAS 0 SEPARADAS 
Se vende en J e s ú s del Monte, barrio de Santo Saarez , 
calle de S a n Benigno, esquina á Santa E m i l i a , dos h e r -
mosas casas de portales y columnas, rec ien fabricadas, 
so componen la n. 14 de sala, sniets, tres cuartos y un 
cuarto alto, patio y traspatio: l a n. 16 de sala, dos v e n -
tanas á la calle, cuatro cuartos y u u cuarto a l fondo, 
patio, traspatl '», son todas de mamposteria, ladri l lo y 
azotea, e s t á n en punto m u y vlftoso y son muy frescas y 
ae dan m u y baratas, en el n. 16 i n f o r m a r á n y t r a t a r á n 
de s u ajuste oalle de S a n Pedro n. 6. esquina á Sol de 9 á 
10 de la m a ñ a n a , l a entrada por la b a r b e r í a . 
126.13 8-26 
SE V E N D E U S A C A S A E N F A B R I C A E N L A calzada de J e s ú s del Monta entre Pamplona y M a -
drid , acera do la sombra, arrimos propios, buenos c i -
mientos de piedra y paredes de ladrillo: hav cuatro po-
sesiones que ganan $30, se dan en $1,500 oro: para m á s 
Sormenores A n i m a s 55, entre A g u i l a y Amistad, á todas oras del d ia . 12605 4 -25 
SK V E N D E U N T R E N D E L A V A D O M U Y A C R E -ditado con a c c i ó n a l local ó bien los armatostes, p a r a 
c u y a venta se p o n d r á n por t a s a c i ó n sus efectos y en l a 
misma casa se despachan cant inas á part iculares , ofre-
c i é n d o l e s equidad, aseo y puntual idad. A m i s t a d 120. 
12012 4-25 
I^ N S 6 , 0 0 O O R O S E V E N D E L A C A S A V Í L L E -^ g a s n . 7 1 , entre O b r a p í a y L a m p a r i l l a , acabada de 
reedificar; compuesta de sala, comedor, patio, 4 cuartos 
bajos v uno alto. O'Rei l ly 61 d a r á n r a z ó n . 
12565 13-24S 
SE VENDE 
ó se a lqui la l a casa Monserrate n 129: i n f o r m a r á n A -
m a r g a r a n . 2. 12."84 15-24S 
Se venden 
v a r i a s casas intramuros , todas de mamposteria y en 
los mejores puntos de la c iudad 73, Z u l u e t a entre M o n -
te y Drasones , altos, derecha, de 9 á 4 . 
12582 4-24 
E N 15;500 ORO 
s e d a n 4 casas nuevas en el mejor lugar del barrio de 
Colon: i n f o r m a r á n oon detallos Centro de Negocios, 
Obispo n . 30 d>- 11 á 4. 12578 4 24 
Terrenos 
E n e l Prado, cuadra comprendida entre V i r t u d e s y 
A n i m a s so vende en p r o p o r c i ó n u n hermoso terreno, 
entero ó dividido en so lare» y medios solares. E n el mis -
mo existe u n a m i q u i n a de i z a r de 8 caballos que t a m -
b i é n se vende. Informan Prado 73. 12067 15 15 
F I N C A P R O D U C T I V A . 
P o r no poderla atender s n d u e ñ o se vende u n a de 11 
c a b a l l e r í a s de bu^na t ierra , cercada toda el la de p iedra 
con mul t i tud de divisiones, agua corr iente todo el afio, 
sobre 8,000 palmas, magnifica casa v i v i e n d a con 5 m á s 
de guano: se pres ta no tan solo p a r a formar u n gran po-
trero de cr ianza ó p a r a arrendar por c a b a l l e r í a s por las 
muobas casas y divis iones. P a r a n á s informes ca lzada 
del Monte 342: e s t á s i tuada á u n a legua decnatro b u e -
nas poblaciones de esta provincia . 12585 4- 24 
VE N T A R E A L . D O S C A S A S P A R A R E A L I Z A R n n asunto de familia, u n a en 3,500 y otra en 5 500 oro 
en m a g n í f i c o punto y Ubre da g r a v á m e n e s . Con m a g n i -
ficas t í t u l o s registrados on l a propiedad. D e m á s porme-
nores D r a g ó n o s 29 f á b r i c a de cigarros L a Idea , de 7 á 11 
de la m a ñ a n a . 12337 8-19 
BU ü N A O P O R T U N I D A D : M E V E N D B O T R A S pasa u n a casa de p r é a t a m o s , que por sus condiciones 
promete porvenir h a l a g ü e ñ o , contiene objetos de gusto 
y operaciones vigentes de s u giro: pormenores San M i 
guel 57. 12567 4-24 
EN 1,500 PESOS BILLETES 
se vende l a casa San Gregorio n ú m e r o 5. 
12560 4-24 
De animales. 
SE N V E N D E P O R N O N E C E S I T A R L O U N C A B X -lio criollo, r a z a andaluza de siete cuartas tres dedos 
de alzada, maestro de coche y propio por s u excelente 
estampa para montar. Puede verse y t ra tar de su ajuste 
Consulado 13? de una á cuatro de la tarde. 
12595 4-25 
R n 4 " \ f i | Se qui ta oon el espectorante de p o l í g a l a ae 
X % / i 9 H e r n á n d e z . 
C O L I R I O R E F B I G E * 
R A N T E . — Q u i l a toda i r r i t a -
c i ó n en los ojos, fortalece y 
aumenta la v i s t a y c u r a i a ce -
guera, tan c o m ú n en los c a m -
pos de C u b a — M i l e s do enfer-
mos curados con el CoKrln Se-
frigerante do la botica S A N T A 
A N A , M u r a l l a 68. 
do )a vejiga, en á m b o s sexos, 
se c u r a n usando l icor de L i -
t ina y la s o l u c i ó n do B r e a de H e r n á n d e z . C o n s u uso c e -
san los dolores de r í ñ o n e s , pujos on la orina, c ó l i c o s n e -
f r í t i co s , toda clase de flujos c r ó n i c o s h a s t a conseguir l a 
c u r a c i ó n , aun en los casos m á s desesperados. 





Se venden varios paros de palomas, ojos de fresa, b l a n -
cas, negras y cenicientas ó av inada»; todas de r a z a m u y 
fina y grandes ojos. Maloja n. 4. 12598 4 25 
SE V E N D E U N C A B A L " , . 4 1 C O M O D E C U A T R O afios de edad, color bayo, cabos negros m u y fino y de 
m u c h í s i m a c o n d i c i ó n , t r o t e limpio y maestro de tiro sano 
y s in resabios; u n f a e t ó n y u n a albarda criolla ente-
ramente nueva. A g u a c a t t 112, de 4 á 6 por la tarde. 
12619 4-25 
SE V E N D E C O N U R G E N C I A U N H E R M O S O caballo criollo de m á s de 7 cuartas de a lzada y 4 a ñ o s 
de edad, muy manso y excelente caminador. C a f é de los 
Cuatro Hermanos plaza del V a p o r n. 6 i n f o r m a r á n . 
C n 1098 6-24 
SE V E N D E U N A M U L A E X C E L E N T E C A M I -nadora como h a b r á pocas, nueva, sana, de siete c u a r -
tas, color a l a z á n y s in resabio: t a m b i é n u n a l imonera 
nueva y una eacspoiade Lafoncho de u n solo c a ñ e n y 
muy ligera. R e i n a 61 á todas horas 
12-.0t i 24 
SE V E N D E N D E S D E D I E Z H A S T A D O S C I E N -yas yuntas de bueyes, maestros de arado, de hierro, y 
de todos tiros, de primera l impia y de segunda. A d e m á s 
cien novillos de primera, cerreros, baratos, arreglados á 
la s i t u a c i ó n . S n vista y ajuste en G ü i n e s , calle de V a l -
d é s n, 8. 12458 8 22 
S A N G U I J U E L A S . 
Se han recibido: se expenden por mayor v menor, A -
guiar n. 100, esquina & Obrap ía : precios m ó d i c o s . 
11403 30-30A 
De carruajes. 
R E V E N D E U N M I L O R D D U Q U E S A M U V E L E -
^'gante que h a rodado pocas voces, con cuatro asientos 
de quita y pon con lanza y arreos, de pareja franceses: 
t a m b i é n se cambia por u n buen caballo americano, E s -
cobar 176 i n f o r m a r á n . 12653 4-26 
D O R L A M I T A D D E « ü P R E C I O S E V E N D E 
I una duquesa on muy buen estado, pues ha rodado 
muy poco y n a famoao caballo ame ihano j ó v e n , sano y 
sin resabio, Manrique 103, de 8 á 11 de la m a ñ a n a infor-
m a r á n . 12628 4-26 
« ¿ E V E N D E U N F L A M A N T E Q Ü 1 T R I N P K O P I O 
¿ S p a r a el campo, ancho, con sus oatribos de v a i v é n y 
nn flamante faetou. otro de medio uso: todo se da en 
p r o p o r c i ó n , San J o s é 66. 
12690 4-55 
MU E B L E - » Y C A M A S S E V E N D E N B A R A T O S , en l a misma so pintan camas y se doran por m u y 
viejas que e s t é n , d e j á n d o l a s nuevas . So componen y se 
barnizan muebles, todo m u y barato. B e r n a z a 18. a c -
coosoria 12677 4-27 
ANUNCIO CONVENIENTE AL PUBLICO 
E N G A T J A N O 98, 
MUEBLERIA Li ESTEELlá, 
hay u n gran surtido de camas, cainitas, bastidores 
alambrt?, camas de hierro, espejos L u l a X I V y toda clase 
de l u r a ' , tanto para escaparates como b a r b e r i a í ; ex tra 
mamparas da todos precios con paisajes de ú l t i m a moda, 
y los precios son tan sumamente baratos en todo lo que 
se anuncia que no hay qui^n ponga m á s arreglado en s n 
clase. 12683 5-27 
Ü N J U E G O D E S A L A $ 1 1 5 Y 4 5 , E S C A P A R A , tes de caoba $40 y 50, tocadores $20 y 25, lavabos " 
mesa corredera $25 aparadores $25 y 30, mamparas $ '0, 
m á q u i u a do coser $12, espejo grande $50, carpetas $12 y 
25, consolas $12 y 14. mesas de nocho $5 y 7, camas c a -
meras $30 y 40, ch i cas $20 y 25, farol $5, l i ras $4. A c o s t a 
n. 86 12897 4-27 
SE VENDE 
á precios baratos un juego de sa la de V i e i a . u n a mesa 
centro, u n b u f ó t e y u n 'avaho. J e s ú s del Monte 125 ao 
c e s o r i a A . 12710 4-27 
Se vende 
un piani/io de E r ^ r d de muy buenas voces, ca ja de pal i 
eandro. $85 oro: Encobar 178 i n f o r m a r á n . 
12852 4-27 
rano 
Se vende 6 sa a lqui la uno do grandes vocea t a m a ü o 
grande con u n par de t imbales acabado de afinar y pener 
danzas nuevas: se da m u y barato. A c o s t a n. 60. 
12623 4-26 
PRESTAMOS. COMPOSTELA 50. 
Se a v i s a á los qne tengan prendas empelladas en esta 
oasa, de 0 meses, pasen á recogerlas ó prorrogarlas , de 
lo contrario se p r o c e d e r á á s u venta s in que les quede 
derecho á r e c l a m a c i ó n a lguna. 
H a b a n a , 25 de set iembre de 1885 
Si L ó p e z . 
12639 4-26 
a e O A T I L . I . O N 
Recetada con el mejor éxito contra la^ 
E N F E R M E D A D E S del P E C I ' O , RESIRIADOS, 
C A T A R R O S , ASMA, B R O N Q U I T I S , L A R I N G I T E 8 , 
E X P E C T O R A C I O N E S A B U N D A N T E S , ele. 
Muy superior al Alquitrán, cuyo principio BrttrOW 
la Creozota. llerniplaza f:l Aceite de hígado de baca-
lao con la Ventaja de que lo toleran todos los e s » , 
masos atin durante los calores. 
P A R I S , r u é Saint-Vlncent-de-Panl , 23. 
Dopo-sUario o n l a M f t b u n a t ^ 
SI f í I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R . — S E vende l a c a s a H a b a n a n 222 acabada de pintar, es de 
mamposteria y t - jas , compuesta de 13J v a r a s de frente 
por 22 de fondo, con sala, comedor, tres cuartos, cocina, 
cuarto esousado y cuarto para lavandera; i n f o r m a r á n de 
11 á 3} de l a tarde s u propio duefio en el c a f é del p a r a -
dero ae V i l l a n u e v a el cantinero d a r a z ó n 
12509 8-23 
L ü B A R A T A . 
C O M P O S T E L A N9 1 4 1 . 
E u esta casa h a y u n gran surtido de muebles que se 
venden á precio de rea l i zac ión; hay a d e m á s u n lote de 
escaparates qua se dan baratos por no poderse armar en 
la miema por ser chica: se venden t a m b i é n dos v idr ieras 
propias p s r a el ¡ jue quiera vender dgarros , tabacos, etc., 
etc., en accesoria ó esquina. Compostela 141, entre L u z 
y Acos ta . 1*6*9 4-28 
J L A Z T j L Í A 
C O M P O S T E L A N. 42 
ESQUINA A OBISPO 
G r a n rebaja do precies del inmenso y variado surtido 
de prende i ia fina que tiene es ra muy acreditada casa a l 
alcance de todos por poco diaero que tengan: sabido es 
per toda la i s la que no hay quien pueda r i v a l i z a r con 
L A Z I L I A p a r a tenor prendas caprichosas y vender á 
como quiera el comprador muchas prendas a l poeo, r e -
lojes do n í q u e l y plateados á $7, 8 y 9 bi l letes . 
Con los muebles hacemos q u e m a z ó n en sus precios, 
teniendo cuanto se necesi ta p a r a ol a r r é a l o de u n a casa: 
mesas de noche, mesas de ú l t i m a novedad $25 billeter; 
bastidores de a'ambra dobles de encaja tres t a m a ñ o s 
í ^ i , i \ y $5 oro. Jo mejor que so ha visto: 15 mesas r e -
dondas do nogal, cosa de gusto propias p a r a cualquier 
ofltableeimiento á $ l i oro. 
12642 4 20 
PO R A U S E N T A R S E L A D U E Ñ A D E M O M E N T O ee da regalado u n magnifico y elegante pianlno de 
concierto enteramente nuevo y do grandes voces y to-
dos los muebles de l a oalle del Consulado 42 entre K e f u -
gio v Ganios. 12603 4-25 
P Í A N O S Y M U E B L E S B A R A T O S . — S E V E N -den a l rentado y á p'azos; so dan on alquiler y con 
derecho A la propiedad, y se compran reservindolos á 
los interesados uno 6 m á s meses para que por el mismo 
dinero les rteuperen. B a r n a z a 42, m u e b l e r í a . 
12601 4-25 
OH SILLON DE DENTISTA 
se vende. San Rafae l 32. 12599 6 25 
O . l O . — S E V E N D E U N J U x í J O D E S A L A E N $17 oro; camas do hierro á $'.0, de persona y á $12 
cameras cainitas de barandas modernas á $3: d e p ó s i t o 
de bastidores m e t á l i c o s del mejor s istema á $5, 5J y 6; 
de persona J camera y camera rospeotivamente: se p i n -
tan y doran camas d e j á n d c l a s como nuevas. Compostela 
n. 1Í9, frente á l a b a r b e r í a . 12583 4-24 
PIANINO PLEYEL 
P o r l a mitad de lo qne h a costado se vende uno com-
pletamente nuevo, es u n a verdadera ganga. Vi l l egas 79 
entre Obrap la y L a m p a r i l l a 12535 4-21 
p I A N l N O ! * : E N D O S C I E N T O S P E S O S B 1 L L E -
1 t í S cada uno se venden dos muy buenos y de buena 
forma: tambú-n í e vende u n a caja ó r g a n o de dos oi l in-
droacon doce o i ezaá de m ú s i c a y u n m e t r ó n o m o on 6 pe-
sos bll letts: Gal iano 100 z a g u á n . 12571 4-24 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O J U E G O D E S A L A á lo L u i s Catorce, un elegante juego de cuarto de 
ú l t i m a novedad, una lajosa a r a S a de cr i s ta l de cinco 
luces y des coouyeras, uu juego do comedor de meple, un 
buen pianlno de G a b e s u y todos los d e m á s muoblos, lo-
za y llores de casa de u n a familia qne se ausenta I n d u s -
t r i a 144. 12456 8-22 
(OJO! 
Se alquilan si l las para fancinnea de iglesia, socieda-
des, bailes, reuniones, etc., etc., á peso la docena ó como 
quiera, existiendo en esta casa mil quinientas, y estas 
mismas se dan, respondiendo á nuevas , a l precio de $24 
E l B docena. 
T a m b i é n se compran, venden y cambian toda clase de 
muebles del pais y extranjeros. H a y Juegos de V i e n a 
que se venden, as i como los d e m á s efectos á precios s u -
mamente barates, como lo tiene acreditado esta casa 
hace muchos a ñ o s . V i s t a hace fe, en l a m u e b l e r í a " E l 
Cris to", Vil legi is 89. frente á la iglesia del mismo nom-
bre. 12259 15-18S 
De maquinaria. 
Interesante á, los Hacendados 
Se venden muy en p r o p o r c i ó n 2 calderas de vapor, u n a de 
86 piés de largo por 5^ de diámetro 
y otra de 
30 píés de largo por 5 de diámetro 
con sus monturas correspondientes, depositadas en las 
Almacenes de Regla . P a r a precios y condiciones d i r i -
girse á J . A . H a y l e -, Taoon n. 8 altos, 6 apartado correo 
u ú m . L 11525 2ft-28 
Droguería Y Perfumería 
THE BLOOií REMEOY C 
Poderoso V i g o r i z a d o r de 
I c s ó r R a n o s E ^ u a l e s e n á m -
bos HJ-OS. For ta lece e ls i s -
t e m a nervioso y e l cerobral 
ÉB e l f í n i c o rtiinedio r a d i -
í"il p a r a los que se h a n d o -
bil ltado p o r e l excesivo 
abuso de la, venus ó placeres 
sol i tarios . S u s efectos son 
inmediatos Geguros y per-
manentes .sonf Aciles 
y agradables de to-
m a r . P r e c i o %1 1» 
botel la de CCpildoras 
' D s p ó s i i o e n 
H A B A N A , 
B o t i c a ha Reunicn, 
do JOSE BARRA, 
y en todas l a s botioal 
P ú l a n s e C ircu leres 
.' Ctrce!, NuevaYor':. 
PLATA MENESES 
102 O'e iILlY 102 
GRANDES REBAJAS DE PRECIOS. 
Habiendo obtenido grandes descuentos y c o n s i d e r a -
bles rebajas en todos Tos objetos en general de l a c é l e -
bre y s in r i v a l P L A T A M E N E S E S y agradecido del 
p ú b l i c o que tanto le h a favorecido oon sus pedidos, se 
ofrecen Í n t e g r o s a l p ú b l i c o p a r a que é s t e pueda d i s f r u -
tar de ellos. 
20110 cucharas l icamente p la teadas . . $12-75 oro dna . 
2000 tenedores Idem Idem 12 25 . . . . 
2000 cuchillos Idem i d e m . , 12-75 . . . . 
L l evando las tres docenas j u n t a s $34 oro. 
Cuchar i ta s de café , cacharones , t r inchantes , c u c h a -
ritas do refresco, cubiertos de postres, cublerti>s de 
n i ñ o de 3, 4 y 6 afios, vasos p a r a colegios, j a r r i t o s 
oon a s a s , b a n d e j a s , azucareras , juegos de c a f ó , 
juegos de lavabos , centros , prenderos, t a r jeteros, 
jarros p a r a agua, todo cnanto se pueda neoesitar en 
servicios de mesa, p a r a casas parttoulares como p a r a 
establecimientos de c a f é s , fondas, hoteles y res taurante 
103 O ' K E I L L Y 103 
0 1097 8-24 
A ios fabrioantea de cigarro* 
se les prepone, á precio de ganga, n n » p a r t i d a de e x o « 
ente papel para c igarri l los marea 
qne se desea rea l izar cuanto ¿ a t e s por neces i tar! e • ! 
loosl que ocupa, en la oalle de C u b a n . 67 entre T'w'ffot* 
« e v v >*»,r»11«. O n . 1022 1-8 
GANGA PARA LOS CIGARREROS. 
So venden 22 tercios do bota de u n a d é l a s mejores ve 
gas do San J u a n y M a r t í n e z . Pueden verse Gorvasio 97 A 
12554 4-24 
HORMAS 
p a r a sf floras y caballeros como t a m b i é n p a r a vaque te -
r a s se h a recibido u u gran surt ido en l a ant igua do L u i s 
P e t i t . O 'Re i l l y n 68. 12467 8 22 
ciMiiüTO P O R u m s m m e i t 
propio p a r a tanques de Ingenios, pozos h i d r á u l i c o s y 
otros varios usos. Se acaba de rec ib ir u n a gran part ida 
que se detal la á precios m u y convenientes en la oalle 
Obispo n. 21. escritorio de J . A . Bancos . 
C n . 10'.7 30-8S 
d e l P E C H O 
de DÉGEHÉTAIS, Farmacéutico. PARIS 
Esta P A S T A , aprobada por las Celebridades médicas de Parit, 
es muy eficáz para curar las Bronquit is , Catarro» , AST"" 
Opres"iones, y las I rr i tac iones del Pecho y la Oargon» 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS FARMACIAS DEL DNITMW. 
EXP0SITI0N ^^UNIVERSUe1878 
Médaille d'Or^&CroixdeCheTalier 
L E 8 PLUS HAUTES fí¿COMPENSES 
G o t a s C o n c e n t r a d a s 
E . G O U D R A Y 
PERFUMES NUEVOS FARA EL PAÑUELO 
Estos Perfumes reducidos á un peguefío volumen 
son mucho mas suaves eu el pañuelo 
que todos los otros conocidos hasta ahora. 
ARTÍCULOS RECOMENDADOS 
PERFUMERIA A LA LACTEINA 
Recomendada por las Celebridades Medicales 
\ AGUA D I V I N A llamada agua de salud. 
OIÍEOCOME para la hermosura de los cabellos. 
S E V E N D E N EN L A F Á B R I C A 
PARÍS 13. roe dToghíeo, 13 PARÍS, 
Depósitos en casas de los principales Perfumistas, 1 
Boticarios y Peluqueros de ambas Amérjcas. | 
VSRDMR0LICORTRASF0REST 
L L A M A D O S A V I A D E M E D O C 
El único método recomendable para mejorar 
los Vinos y conservarlos. 
Estribase á J . CASANOVA, Farmacéutico en BURDEOS 
N0 45, RUE SA1ST-BKMI (PEAKCIA) 
SÁUÍAy ESENCIA de CG&NAC para DAR COLORá los VINOS 
Deposilario en la Habana : JOSÉ S A R R A . 
E l f f F E K I W E D A D B S S E C R E T A S 
DR CH. A L B E R T 
Médico de la Facultad de París, £x-farmacéutico de los \ 
Hospitales, Profesor de Medicina et de Botánica 
Premiado con Medallas y Recompensas nacionales 
B O L S D E A R M E N I A . — Cuentan treinta años de | 
excelente (íiito universal contra los Derrames re-
cientes ó aiitiolíós y los Flujos blancos, 
VINO D E Z A R Z A P A R R I L L A . - E s el mas pode-
roso remedio curativo conocido contraías enfermedades I 
mas inve:eradas, tales como las Berrugas cancero- I 
sas, las Ulceras, los Oranos. los Empeines, las 
B$cre&UtÍts <i los Vicins de la sangre. i 
GRANOS P U R G A T I V O S . - Recomendado! por 
las Celebridades c:i Medicina como Purgativos y 
Laxantes superiores. 
{Véase et Tratado que se da gratis) 
P A R I S , 1 9 , r u é ( c a l l e ) M o n t o r g u e l l , P A R I S 
Depositario en la Habana : JOSÉ SARRA. 
DIGIGIGIOIGIQ 
@ M E D A L L . A S de O R O y do P L A T A 
(£) 9/1 las Exposiciones de Í8S5 y Í879 en Parla, 
ele» a^oi-fclexrs 
Ferro-Ergotadas 
Aprobadas por varias Sociedades de Medicina 
de Francia y del Estrangero, 
E m p i c a d a s d e s d o m a s d e 3 0 a ñ o s b á 
e n los H o s p i t a l e s , A s i l o s y l a s C o l o n i a s 
p e n i t e n c i a r i a s c o n b u e n é x i t o cons tanto , 
c o n t r a l a s Enfermedades cloróCicas y 
Anémicas d e todas c l a s e s . 
P a l i d e z d o l o s C o l o r e s d e l C u t i s . 
NUEVO MÉTODO MEDIGINÁL PRECIOSO Y ÚNICO 
PARA I.A cmiACioN ns LAS 
® INCONTINENCIAS DE LA ORINA 
Venta por mayor, en Poitiars (Francia), 
en la Casa de M M . C R I M A U D FILS V C«, 
ruó (calle) Boncenne, 19 
D e p ú s i t a r i o en L A H A B A N A .- J 
J O S É S A S U R A ( 
T EN TODAS LAS 8DBNAS F A R U Á C l A t 6 
Consumidores engañados 
e n v u e s t r a s c o m p r a s d e 
J 
ACEITE SUPERFI/VO PERFUMADO 
P A I U CUlDAnSE CIEN LOS CABfXLOS 
por que, aprovechándose de la f a m a uni-
versál, debida á la buena fabricación de 
L' 
hay fabricantes poco escrupulosos que o frecen 
á loa consumidores, con ol m i s m o t i tu lo de 
0RIZA-0IL 
en u n e s t u c h e i d é n t i c o para p r o d u c i r la 
confusión, un articulo 0R1ZA-0!L que no e s t á , 
de modo alquno, fabricado por el único p r o -
prietario y productor del V E R D A D E R O 
0RIZA-0IL DE PARIS 
Exíjase en cada estuche, q u e c o n t i e n e un 
frasco : 
1° Las S e ñ a s en la etiqueta: 
L . L E G R A N D , Perfumista 
P R O V E E D O R D E S. M. E L E M P E R A D O R D E R U S I A 
207, rué Saint-Honoré, PARIS 
2I> La F i r m a , con 
t i n t a r o j a L e g r a n d , 
como el fac-similepufs 
to aquí con tinta negra: 
3° La M a r c a de 
F á b r i c a como el 
fac-simile puesto 
aqui con tinta ne 
gra : 
4o E l N o m b r e O r i z a , con espigas, im-
preso con tinta negra en el papel azul que 
envuelve al estuche que contiene al frasco y 
las palabras O r i z a - O i l L e g r a n d , inscrus-
tadas en el vidrio debajo del cuello del frasco. 
Finalmente; si l a tmi tac lon e x l e r i o r e s t á 
t a n b ien h e c h a y fuese i s e n c a ñ a d o s p o r el 
v e n d e d o r , examinad bien la calidad, que 
siempre es perfecta en los Verdaderos Pro-
ductos do L . L E G R A N D , de Par í s , y no 
volváis á aquellas casas poco honorables qne 
venden productos falsificados. 
f >. — LAIT ANTKPIKL1QCK — •<J 1 
L A L E C H E A N T E F É L I G A . 
p u r a ó m e a c l a d a c o n a g u a , d i s i p a 
P E C A S , L E N T E J A S , T E Z A S O L D A D A 
S A H P U L L I D O S , T E Z B A R R O S A 
A R R U G A S P R E C O C E S , 
^ E F L O R E S C E N C I A S ^ 
® R O J E C E S ^ $ 
S O L U C I O N C O I R R E £ ~ 0 
A L C L O R H Y D R O - F O S F A T O D E C A L 
E l m a s p o d e r o s o d e l o s r e c o n s t i t u y e n t e s adoptado por todos los Médicos de E u r o p a e n 
todos los casos de Estenuacion de fuerzas, de Anemia, Clorosis, 2'isís, Caquexia ó Cacoguimia, 
Escrófulas, Raquitismo, Enfermedades de los huesos,Diflcultades de crecer. Inapetencia, Dispepsias. 
París, C O I R R E , Farmacéntico, 79, calle de Cherche-Hidi.—Depósitos en las principales Farmacias 
I N J E C T I O N G A D E T 
CURACION CIERTA en 3 DIAS sin otro medicamento 
P A R I S — 7, B o w l c v a r d D e n a i n , 7 — P A R I S 
Higiene de la Cabeza # Belleza de la Cabellera 
Q D I l l I H á T O N I C A B E B D . F I N & U D I 
Infalible contra las P e l í c u l a s y la G d i d d de los cabellos. 
I ^ A - r t l S — 37, Boulevard de Strabourg, 37 — I ' A . n . I S 
P PLAN CURATIVO de la T I S I S FDL&I0NA3. y d?, la AFECCIONES de las VIAS R E S P I R A T O R I A S 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán de baya) y de A C E I T E de H Z C ü B G de B - a C A X A O P T T R O 
Unica» recompensadas en la Exposición Universal Paris 1878 
B0URGEAUD, Farmacéntico de 1* clase, Fairicante de capsulas blandas. Proveedor dos Hospitales de Parii 
PAIIIS, 2 0 , CALLE EAMBUTEAU, 2 0 , PAHIS 
NOMtcu Cápsulas (Vinoy Aceite) creofotizados, las solas exporimenladas y empleadas en los Hospitales de Paris 
por los Docl™ y Prof"3 BoccsunD, VCLPIAN, POTAIN, BOÜCUOT. o le , han dado resultados tan concluyente» en 
ol Iratimiunlo ile las enferrnedades dol pecho y do los Bronquios , Tos , Catorros , etc., que los Médicos de rrancia 
y dol Estrangero las prescriben ixdusivaraente. VKASE EL PROSPECTO. 
Gomo íarantia se deberá exigir sobre cada caja la f.ya con medallas y la lírma del 0" BOURQEAUD, ex-F'de los Hospitales de París 
D é p ó s i t o e n la Habana: J O S E S A R R A 
GANGA. 
E n $5,000 oro l ibres p a r a s a d n e ñ o ee venden las s i -
goientes prcpieda.les: cinco oaeas recientemente r e s -
tauradas á d o s cnarirae de ia calzada de la Re ina , otra 
en G-nanabacoa, pnnto m n y c é n t r i c o y n n a vifta de dos 
c a b a l l e r í a s de t i erra á la sal ida del pneblo de P a s o B e a l 
de S a n Diego, es u n verdadero regalo, aprovechad; i n -
formes Monte 3, iazgado. 12499 15 83 
B o t i c a 
Be vendo por ausentarse su dnefia nna buena, acredi-
tada y bien surtida botica en una población cerca de 
Matánzaa. Informes y pormenores en la droguería L a 
C e n t r a l . 12430 H-22 
MARIANAO. 
S n uno de los mejores puntos de esta población, se 
vende una oasa muy cómoda y fresoa, ó se permuta por 
otra más chica en la Habana, qu" esté bien situada. I n -
formarán en el hotel Telégrafo de dos á tres de la tarde; 
tsmWea ee alquil» por afio, 12*1$ 5-32 
L i m i l L A B A R I I A Q L 
APROBADO POR LA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E es un vino eminentemente tónico y febrífugo 
destinado á reemplazar todas las demás preparaciones de la quina. 
E L Q U I N i U M L A B A R R A Q U E contiene todos los principios activos de las 
mejores quinas combinados con los vinos mas generosos. 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E se ordena, con felices resultados, á los con-
valecientes de enfermedades graves, á las mujeres rccien-paridas y á toda persona 
débil o extenuada por fiebres lentas. 
Asociado á las verdaderas pildoras de Vallet produce los eífectos mas rápidos 
en los casos de Clorosis, Anemia y Palidex de color. 
Por razón de su eficacia el Quinium Labarraque se toma por copas de licor, 
con preferencia al fin de ías comidas, y las pildoras de Vallet antes de comer. 
Se vende en la majar parte de las F a r m a c i a s : ^ w « a « « e ^ C ^ 
autorizadas, con la firma de ¿f *r 
reata por majer; k e m L . PRERB j Gh. tOEGHOH, &• 19, m (ctilf) Jacob o& Paria. 
